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RESUMO

Esta dissertação pretende analisar os epigramas de Calímaco com claro teor metalinguístico 

(2,  6,  7,  8,  11,  16,  27,  28,  38,  46  e  52  Pf.)  em busca  da  compreensão  de  uma poética 

calimaquiana  e  do  seu  posicionamento  nas  questões  poéticas  de  seu  tempo.  Para  tanto, 

estabelece um diálogo desses epigramas com o restante de sua obra, com a poesia anterior e 

com a de seus contemporâneos,  a partir de termos centrais como leptós, katharós e hodós.

Palavras-chave: Epigrama, metalinguagem, poética



ABSTRACT

This Thesis intends to analyse the epigrams of Callimachus clearly metapoetical (2, 6, 7, 8, 

11, 16, 27, 28, 38, 46 e 52 Pf.),  in order to achieve the understanding of a callimachean 

poetics and his position in the poetic questions of his time. It will estabilish the dialog with 

the other poems of his work and the preceding and contemporary poetry, concentrating the 

analysis on key termes of this poetical discutions, such as leptós, katharós and hodós.

Keywords: Epigram, metapoetics, poetics
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1. Introdução

Calímaco é tido desde a antiguidade como um exemplo de  poeta doctus.  Sua 

erudição, se hoje não pode mais ser conferida em suas centenas de tratados, uma vez que 

todos se perderam, ainda é bastante visível em sua poesia supérstite. É nesse espaço que, por 

meio especialmente da intertextualidade e da metalinguagem, o poeta explicita para o nosso 

tempo o seu conhecimento sobre a tradição poética e sobre a poesia de seus contemporâneos, 

apresentando, ainda que por vezes de modo enviesado, aquele que teria sido afinal seu projeto 

poético.

Esta  dissertação  busca  compreender  e  descrever  o  papel  dos  epigramas  nesse 

processo  alusivo  e  metalinguístico  de  sua  poesia.  Tem  ainda  por  objetivo  relacionar  a 

discussão presente nos epigramas à já presente e amplamente discutida no restante de sua 

poesia.

O primeiro capítulo, “Uma breve introdução ao epigrama helenístico”, tem como 

finalidade  situar  o  epigrama como gênero,  apresentar  um pouco de  sua  história,  de  suas 

características textuais, do modo como foi explorado por Calímaco e seus contemporâneos e 

resumir sua transmissão via antologias da Antiguidade à Era Moderna.

No segundo capítulo, “Coordenadas”, uma preparação para a discussão que será 

feita no capítulo seguinte sobre os próprios epigramas, discorro inicialmente sobre as noções 

de crítica, teoria e metalinguagem e busco compreender o papel do poeta-crítico na cultura 

helenística. Em seguida, descrevo os trechos metalinguísticos centrais da poesia de Calímaco, 

o prólogo dos Aetia e o trecho final do Hino a Apolo, essenciais por seu intenso diálogo com 

os  episódios  metalinguísticos  presentes  nos  epigramas.  O  terceiro  capítulo,  “Epigramas”, 

apresenta e investiga a intertextualidade e a metalinguagem nos epigramas 2, 6, 7, 8, 11, 16, 

27, 28, 38, 46 e 52 Pf.

Como conclusão, escolhi comentar os epigramas 21 e 35 Pf., epitáfios literários 

compostos por Calímaco supostamente para si mesmo e para seu pai, Bátis, nos quais o poeta 

se apresenta acima de tudo como aquele que é versado em poesia. Por tratar de poesia e ligá-

la a si dessa maneira, os epigramas parecem sintetizar a posição adotada por Calímaco nos 
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momentos de reflexão poética internos à sua própria poesia: a de um poeta que disputa, além 

do cenário poético alexandrino, um lugar na poesia em língua grega.

Por fim, apresento em anexo minhas traduções dos 63 epigramas, fruto de um 

esforço essencial e concomitante de compreender não só os epigramas centrais da dissertação, 

mas o modo de o poeta trabalhar esse gênero. Espero que, além de terem me ajudado, as 

traduções de alguma maneira auxiliem o leitor que busca estudar ou simplesmente conhecer 

Calímaco.
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2. Sobre o epigrama

“Inscrição” é provavelmente a palavra em língua portuguesa que melhor traduziria 

a  palavra  grega  epígramma.  O  verbo,  epigráphō,  que  corresponde  à  forma  nominal 

epígramma,  é a descrição precisa da forma primeira de transmissão desse tipo de texto: um 

epigrama deveria ser inscrito, “escrito em”, a fim de fixar a memória cultural: divulgar leis e 

decretos da pólis e assegurar o significado de monumentos e tumbas contra o esquecimento 

do futuro.1 Levando-se em conta os testemunhos mais antigos que possuímos de inscrições 

feitas no alfabeto grego, a prática teria se disseminado a partir do século VIII a.C.2

As primeiras referências conhecidas ao termo “epigrama” e suas variáveis com o 

preciso sentido de “inscrição verbal” são encontradas nas Histórias de Heródoto. São feitas, 

no total, referências a 24 inscrições, sendo 8 dessas em verso, uma minoria se pensarmos na 

noção posterior de epigrama como forma poética.3 De fato, mesmo as inscrições em verso 

inicialmente não eram vistas como um trabalho poético à altura das formas orais consagradas, 

como a poesia lírica e elegíaca ou a poesia épica. A história do epigrama clássico e arcaico, 

como bem observam Fantuzi e Hunter, é, como gênero, a história de uma literatura menor, 

mais subordinada do que paralela à literatura oral de então.4 Esse status talvez advenha de sua 

forma escrita, já que  “encrustado na pedra, o poema é excluído da arena do discurso oral, 

onde a poesia obtém seu  status através da performance e da re-performance diante de uma 

audiência coletiva”.5 

Além de seu caráter essencialmente escrito, há uma grande variação formal no 

epigrama funcional, não literário. Por sua finalidade antes de tudo prática, podemos encontrar 

inscrições  fúnebres  simples,  formulares,  com  somente  nome,  nome  do  pai  e  local  de 

nascimento:

στ λα ξεν ρεος το  Με ξι ς ε μ  π  τ μοιά ά ῦ ί ό ἰ ᾽ ἐ ὶ ύ 6

Sou, sobre a tumba, a lápide de Xenares, filho de Meixis

1 LIVINGSTONE; NISBET, 2010, p. 05.
2 GUTZWILLER, 1998, p. 01.
3 HERÓDOTO, Histórias. 4.88; 5.59-61; 5.77; 7.228.
4 FANTUZI; HUNTER, 2004, p. 288.
5 GUTZWILLER, 1998, p. 03
6 Inscriptiones Graecae IX,1 869 apud DAY, 2007, p. 30.
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Ou, ainda, inscrições mais complexas, em que se torna mais evidente a proximidade entre o 

epigrama e formas poéticas não inscritas, como no caso do exemplo a seguir:

νδρας [τ]ο σδ  [ ]σλο ς λοφ ρομαι, hο σι Πυραιβôν Ἄ ύ ᾽ ἐ ὺ ὀ ύ ῖ
    πα δες μετ σαντ  [λ]κιν εντα φ νον, ῖ ἐ ί ᾽ ἀ ό ό
ανγε[λ ]αν με<τ>ι ντας π  ε ρυχ ροι[ο κορ νθου] ί ό ἀ ᾽ ὐ ό ί
[...]7   5
     πατρ δ  ν  μερτ ν π νθος θαλλε τ τε. ί ᾽ ἀ ᾽ ἱ ὰ έ ἔ ό
Τ δε δ  π  νπρακ ας, Ναυσ στρατο<ν>, α τ  παθ ντε, ό ᾽ ἀ ᾽ Ἀ ί ί ὐ ὰ ό
     Καλλ ταν τ δα δôμα μ λαν κατ χΕ. ί ᾽Ἀί έ έ
κα | È μ ν ραθθ ονα καÈ Ε ξενον σθε, πολ ταΕ, ὰ Ἀ ί ὔ ἴ ῖ
     hος μετ  τôνδ  νδρôν Κ ρ κιχεν θαν τουὰ ᾽ ἀ ὰ ἔ ά .8 10

Estes nobres homens lamento, para os quais os filhos
    de Pirebo empreenderam uma ultrajante matança,
ao acompanhar uma embaixada da ampla Corinto
[…]                 5
    por toda amada pátria brotou, então, um pesar.
E estes dois da Ambrácia, tendo sofrido o mesmo,
      Nausístrato e Cálitas, confina o Hades, negra casa.
E agora, cidadãos, vede  Aration e Euxeno,
    como a Ker da morte carregou a ambos junto com aqueles homens. 10

Parece ser justamente por sua semelhança com a elegia (e a adoção do dístico 

elegíaco como forma mais comum de versificação) que o epigrama começa a ser reconhecido 

poeticamente, e esse reconhecimento surge de uma confusão entre o epigrama retirado de seu 

contexto e a elegia:9 Tucídides referiu-se a ele como como tò elegeĩon ao citar uma inscrição 

composta em dístico elegíaco que Pausânias, o comandante dos helenos, inscreveu em uma 

trípode em Delos.10 

Paralelamente a esse dado, encontramos, no fim do século V, o primeiro epigrama 

por nós conhecido que guarda em si uma marca de autoria.

7 Faltam aqui um pentâmetro e um hexâmetro, possivelmente com os nomes dos embaixadores coríntios.
8 Supplementum Epigraphicum Graecum 41.540A apud DAY, 2007, p. 30.
9 GENTILI, 1967, p. 40.
10 TUCÍDIDES, Historias 1. 132.
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ε κ να ν ν θηκεν [ π ] ργ  τ δε τε νικ ν ἰ ό ἑὰ ἀ έ ἐ ὶ ἔ ῳ ῷ ὅ ῶ
      ναυσ  θοα ς π ρσεν Κε[κ]ροπιδ ν δ ναμιν ὶ ῖ έ ᾶ ύ
Λ σανδρος, Λακεδα μονα π ρθετον στεφαν σα[ς] ύ ί ἀ ό ώ
      λλ δος κρ πολ[ιν, κ]αλλ χορομ πατρ δα. Ἑ ά ἀ ό ί ί
      ξ μο μφιρ τ[ας] τε ξε λεγε ον ων.ἐ ά ἀ ύ ῦ ἐ ῖ Ἴ 11

Sua imagem colocou sobre esse monumento Lisandro quando, 
      ao vencer, destruiu com naves velozes o poder
Cecropida e coroou a invencível Lacedemônia,
       cidadela da Hélade, pátria de belas danças.
       Íon de Samos, cingida pelo mar, compôs esta elegia.

Íon de Samos inclui, ao fim do seu poema, um epigrama dedicado aos espartanos, 

em Delfos, um último verso sem qualquer relação com os quatro anteriores, cuja finalidade é, 

evidentemente,  ostentar a assinatura.12 Uma novidade que mostra o quanto o epigrama se 

tornava aos poucos um gênero mais considerado entre os seus leitores e, logo, entre os seus 

autores.13 Esse é o momento tido como a virada estética do epigrama, um momento em que a 

autoria se torna valiosa porque o próprio epigrama teria ganhado valor.14 

À medida que se tornava um gênero estimado, o epigrama ampliava sua definição. 

Se nasce de algum modo inspirado nas inscrições públicas fúnebres ou votivas, em meados do 

século IV a.C. o termo  epígramma indica qualquer poesia breve, quase sempre em dísticos 

elegíacos, já não mais necessariamente inscrita e de sabor convival e de tom variado: poderia 

agora ser sentenciosa ou jocosa, humorística ou ofensiva.15 

Entre  um  ponto  e  outro  da  história  do  epigrama  está  Simônides  de  Ceos, 

aparentemente  uma figura-chave dessa  mudança,  ou  até  mesmo o seu  próprio  artífice.  O 

caráter chistoso do epigrama, por exemplo, se adéqua muito bem à descrição de Simônides 

feita por Éforo de Cime, a de um mestre do eutrápelos lógos, do “discurso engenhoso”.16 É 

novamente Heródoto, ainda no século V, quem nos fornece uma pista sobre a relação entre 

11 Carmina Epigraphica Graeca 819.iii
12 WEST, 1974, p. 20.
13 Bing (2009) questiona qual era, afinal, o alcance das inscrições no período clássico. Se levarmos em conta os 

testemunhos  em  textos  antigos  de  leitura  (não  de  feitura)  de  inscrições,  encontraremos  somente  nas 
Dionisíacas de Nono, do século V d.C., a descrição de um caminhante que interrompe seu percurso e lê uma  
inscrição. Para ele, havia um “mar de apatia” em relação ao texto escrito que seria desconstruído somente no 
Período Helenístico, em que a leitura, inclusive de epigramas, tornou-se mais presente.

14 GUTZWILLER, 1998, p. 48.
15 GENTILI, 1967, p. 40.
16 Idem, ibidem, p. 41.
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Simônides e a nova noção de epigrama. Foi por ele registrado nas Histórias um epitáfio que 

Simônides teria erigido, como um sinal de amizade para Megístias, profeta lacedemônio que 

morreu  nas  Termópilas.17 Esse  é  um epigrama  famoso  na  antiguidade  e  mesmo  hoje  os 

comentadores  consideram  bastante  provável  que  seja  mesmo  da  autoria  de  Simônides.18 

Através  da  fama desse epigrama,  vários  outros  inicialmente anônimos foram atribuídos  a 

Simônides, assim como, aos poucos, também a outros poetas, como Anacreonte: o epitáfio de 

Arquedice, citado sem autoria por Tucídides,19 é atribuído por Aristóteles a Simônides;20 um 

epigrama preservado no templo de Afrodite em Corinto desde as Guerras Persas, citado por 

Teopompo sem identificação  de  autoria,  é  atribuído,  no  século  III  a.C.  a  Simônides  por 

Timeu.21

Uma coletânea dos poemas de Simônides,  possivelmente reunida por  volta  do 

século V a.C., teria sido uma importante fonte de modelo para o epigrama literário helenístico. 

Essa  coletânea,  chamada  Sylloge  Simonidea,  era  provavelmente  composta  por  epigramas 

retirados  de  inscrições  atribuídas  a  Simônides,  assim  como  por  pedaços  de  elegias  ou 

epigramas sem qualquer relação com o poeta, a ele atribuídos por puro embuste.22 

A separação do epigrama do seu contexto original  parece ter  sido o elemento 

decisivo para a mudança do olhar de seus leitores, atraindo a atenção literária até mesmo para 

os antigos e anônimos epigramas.23 Na ausência de seu meio original, o epigrama adquire, 

cercado por suas diversas lacunas, sua independência. Por outro lado, acontece também nesse 

intervalo uma intensa textualização da poesia oral.  Ou seja, enquanto texto, muito embora 

teoricamente não sofresse mais das variações esperadas em uma poesia transmitida oralmente, 

essa poesia estaria sujeita a mudanças. De acordo com Bing e Bruss, não raramente, como no 

caso de Simônides, as elegias célebres coletadas nesses livros eram abreviadas segundo o 

gosto daquele que as compilava ou o sucesso que certos trechos possuíam. O fato é que, 

submetida a esses cortes, a essa altura, a elegia passa, formalmente, a diferir muito pouco de 

17 HERODOTO, Histórias.7.288.
18 Heródoto utiliza o particípio epigrápsas para se referir ao gesto de Simônides, o que não garante que tenha 

sido o compositor do epigrama, mas talvez somente o seu financiador. No entanto, para Page (1981, p. 196) 
o  contexto  parece  indicar  que  para  Heródoto  era  Simônides  o  seu  autor.  Page,  ainda,  supõe  que  o 
conhecimento  de  Heródoto  sobre  o  epigrama  advém  da  tradição  oral  espartana  sobre  a  Batalha  das 
Termópilas.

19 TUCÍDIDES, Histórias 6.59.
20 ARISTÓTELES, Retórica 1367b.
21 PAGE, 1981, p. 207-211.
22 LIVINGSTONE; NISBET, 2010, p. 47.
23 GUTZWILLER, 1998, p. 11.
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um epigrama.  “Um epigrama  literário  é  o  que  acontece  quando  uma  tesoura  encontra  a 

elegia”.24

É nesse contexto que se forma o epigrama literário helenístico.  É conhecida a 

leitura que se faz das novidades estéticas da época: os poetas de então buscam não competir 

diretamente com os seus antecedentes e, para isso, forjam novas formas de expressão por 

meio da alteração de formas antigas, da criação e da mesclagem de gêneros, movimento que 

gerou, por exemplo, os mímoi ou a poesia pastoral.25 São poetas “agudamente conscientes da 

magnitude  dos  que  vieram  antes  deles,  excitados  pelas  enormes  possibilidades  por  eles 

oferecidas através de uma herança literária, mas quase esmagados pelo peso da tradição”.26 

Há, ainda, a busca pela conjugação de qualidades aparentemente excludentes – poemas com 

um  absoluto  rigor  formal,  um  preciosismo  vocabular  diretamente  ligado  a  um  profundo 

conhecimento  da  tradição,  mas que tratam de  assuntos  que  parecem,  de  tão  corriqueiros, 

poeticamente inusitados, como um exótico interesse pelo poder e pelo modo de agir do amor, 

velhos, animais, objetos, trabalhadores.27 A performance oral, antes condição essencial para a 

comunicação poética, passa a dividir espaço com o texto escrito, novidade que modifica a 

força da oralidade na cultura, donde também a do poeta.28 O epigrama surge, portanto, como 

alternativa perfeita para esses poetas e não por acaso é um dos gêneros mais prolíficos do 

período. Para Gutzwiller, a total ligação entre o epigrama e seu tempo vem ainda do fato de o 

epigrama focar os indivíduos, em sua particularidade, nas suas relações pessoais com família, 

amigos e divindades, em momentos cruciais de sua vida pessoal e profissional.29 

Especificamente para Calímaco, o epigrama se apresenta como forma interessante 

pela liberdade de ser um gênero de reconhecimento recente. A parte hoje conhecida de sua 

coleção gira  em torno de sessenta e três epigramas,  escritos majoritariamente em dísticos 

elegíacos.  Dividem-se  em  eróticos,  dedicatórios  e  sepulcrais,  compreendendo  ainda  os 

epigramas sobre literatura, que ou se sobrepõem a esses assuntos citados (como no epigrama 

24 NISBET, 2007, p. 361.
25 GUTZWILLER, 2007, p. 26.
26 FAIN, 2010, p. 03.
27 GUTZWILLER, 1998, p. 53. Essa quase necessária brevidade e a conjunção de cuidado formal e assunto 

corriqueiro talvez sejam as principais diferenças entre o epigrama helenístico e a elegia antiga.
28 Idem, ibidem, p. 11.
29 Idem, ibidem, p. 13.
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28 Pf.,  erótico e  literário)  ou não se encaixam perfeitamente em nenhuma das categorias 

anteriores.

A presença de Calímaco nos seus epigramas pode ser notada por uma constante 

autorreflexão,  teórica  e  prática,  sobre  sua  própria  posição  literária  e  intelectual.  Seu 

conhecimento  das  fontes  literárias,  demonstrado  em toda  sua  obra,  em seus  epigramas  é 

traduzido na atenção à história do gênero, especialmente em relação às mudanças surgidas da 

transferência da pedra (ou da performance) para o livro.30 Com essa transferência, não há mais 

no epigrama associação com seu universo explicativo  material,  o  objeto  no qual  ele  está 

inserido.  Essa  incompletude  gera  entre  leitor,  escritor  e  poema  um  jogo  de  confusão  e 

complementação de papéis, o chamado Ergänzungsspiel, crise entre enunciação, enunciador e 

enunciado. Cria-se deliberadamente durante parte do epigrama uma flutuação dessa primeira 

pessoa,  resolvida  por  vezes  somente  ao  seu fim,  traço  que,  para  Gutzwiller,  é  um efeito 

exclusivo do gênero, que lhe teria propiciado, por fim, sua vida artística própria.31 

Κύζικον ν λθ ς, λίγος πόνος ππακ ν ε ρε ν ἢ ἔ ῃ ὀ Ἱ ὸ ὑ ῖ
      κα  Διδύμην· φαν ς ο τι γ ρ  γενεή. ὶ ἀ ὴ ὔ ὰ ἡ
καί σφιν νιηρ ν μ ν ρε ς πος, μπα δ  λέξαι ἀ ὸ ὲ ἐ ῖ ἔ ἔ ὲ
      το θ', τι τ ν κείνων δ' πέχω Κριτίηνῦ ὅ ὸ ὧ ἐ .32

Se fores a Cízico, terás pouca dificuldade em encontrar Hípaco
      e Dídime, pois não é nada desconhecida a família.
E lhes dirás uma palavra de angústia, de qualquer forma terás de lhes falar
      isto: que mantenho aqui sob mim o seu Crítias.

Em meio  a  uma coletânea  de  epigramas  que  já  não  contém somente  poemas 

fúnebres ou eróticos, só começamos a suspeitar no terceiro verso, com a palavra aniēròn, que 

pode se tratar de um epigrama sobre a morte. Mas é só no fim do último verso que essa 

suspeita se concretiza, e é somente então que descobrimos que quem se dirige a nós, leitores, 

é a própria tumba de Crítias.

O  reconhecimento  da  importância  da  coleção  de  epigramas  de  Calímaco,  se 

considerarmos uma referência feita por Hédilo, foi imediato, menos de um quarto de século 

30 Idem, ibidem, p. 188-189.
31 GUTZWILLER, 1998, p. 11.
32 CALÍMACO. Ep. 12 Pf.
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após sua morte.33 E seu apreço persiste na antiguidade: Marcial, no século I d.C., entrega em 

um epigrama a palma da vitória entre os epigramistas gregos a Calímaco;34 Plínio, o jovem, 

por volta dos séculos I e II d.C., elogia os epigramas de Calímaco por seu encanto, senso 

humano, doçura, expressividade e perspicácia;35 e Ateneu, nos séculos II e III, nos informa da 

presença desses poemas na educação escolar de seu tempo.36 

A transmissão de seus epigramas se dá no mesmo contexto da grande maioria dos 

epigramas literários. Com a exceção de uns poucos exemplos conhecidos por meio de citações 

em outras fontes antigas,37 foram as coletâneas de epigramas, que se sucederam e se basearam 

umas  nas  outras  do  fim  da  Antiguidade  e  através  da  Idade  Média,  as  responsáveis  pela 

sobrevivência dos poemas. Entre a  Stéphanos de Meleagro, no século I a.C., tida como a 

primeira dessas coletâneas, até a criação da  Antologia Planúdea, organizada possivelmente 

por volta de 1301 de nossa era, encontra-se uma labiríntica transmissão com um milênio e 

meio de duração.38 Sabemos,  a partir  dos prefácios das antologias anteriores presentes na 

Antologia Palatina,  que,  além das antologias  de Meleagro e  de Felipe,  houve ainda uma 

antologia composta por Agátias, no século VI  d.C.

A base para o que chamamos de Antologia Grega, a junção da Antologia Palatina  

e da Antologia Planúdea, deu-se a partir do trabalho desenvolvido no Período Bizantino por 

Constantino Céfalas, por volta do ano 900. Dessa coleção derivaram o Codex Palatinus, do 

século  X,  do  qual  a  Antologia  Palatina retirou  seu  nome,  e  o  Codex  Marcianus  481, 

autografado por Maximus Planudes, a partir do qual a antologia foi nomeada.39

Até o século  XVIII,  as  edições  da  Antologia Grega contavam apenas  com os 

epigramas presentes na Antologia Planúdea, que continha menos epigramas que a  Palatina, 

além de versões diferentes em alguns casos. Assim são as edições impressas surgidas com o 

advento da imprensa, como as de Giovanni Lascaris, de 1494, fonte para a edição de 1503 de 

33 GUTZWILLER, 1998, p. 184.
34 MARCIAL, Ep. 4.23.
35 PLÍNIO, Epistolae 4.3.
36 ATENEU, Deipnosofistas 669c.
37 Somente 2 dos 63 epigramas completos presentes na edição Pfeiffer não foram transmitidos pela Antologia 

Palatina: 5 Pf., presente em Ateneu, e 6 Pf., presente em Estrabão.
38 BING; BRUSS, 2007, p. 20. 
39 GUTZWILLER, 1998, p. 16.
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Aldo  Manuzio.  Apesar  de  conhecidos  pelo  menos  desde  1606,  os  epigramas  do  Codex 

Palatinus não foram impressos por completo até 1776, por Brunck.40

40 BING; BRUSS, 2007, p. 22-23.
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3.  Cap. 1 
Coordenadas

3.1 Teoria e crítica

Uma famosa passagem da  Odisseia pode ser lida, ao lado de outras passagens 

semelhantes desse mesmo poema e da Ilíada, como um dos primeiros momentos críticos por 

nós conhecido da poesia grega.41 Penélope sai de seu quarto e se dirige ao espaço comum do 

palácio, naquele momento ocupado pelos pretendentes,  sempre ansiosos por sua resolução 

quanto à morte de Odisseu e ao subsequente casamento. O motivo de sua saída é a canção 

então apresentada por Fêmio, o aedo que entretinha os pretendentes, canção que tratava de um 

assunto sem dúvida doloroso para Penélope: as desventuras do retorno dos aqueus após a 

Guerra de Troia. Ao repreender sua mãe, Telêmaco nos apresenta duas questões gerais sobre 

poesia e a sua posição nessas questões:

τούτ  δ' ο  νέμεσις Δανα ν κακ ν ο τον είδειν·ῳ ὐ ῶ ὸ ἶ ἀ
τ ν γ ρ οιδ ν μ λλον πικλείουσ' νθρωποι, ὴ ὰ ἀ ὴ ᾶ ἐ ἄ

 τις ϊόντεσσι νεωτάτη μφιπέληται.ἥ ἀ ἀ 42

Por isto não seja censurável que ele cante o mau fado dos Dânaos:
pois as gentes celebram principalmente o canto,
seja qual for, que para os ouvintes soe mais novo.

Nesse trecho,  encontramos aquilo  que Stephanie West  em seu comentário dos 

versos define como uma “defesa da liberdade artística e ênfase na importância da novidade”.43 

É evidente que há algo de anacrônico no uso desses termos, mas parece mesmo visível no 

discurso de Telêmaco a defesa de uma supremacia mimética da poesia: a experiência dolorosa 

de Penélope não é motivo para que não haja representação artística do desaparecimento de seu 

41 WEST, 1988, p.  199. Outras  passagens da maior importância para pensarmos uma reflexão poética nos 
poemas homéricos são as invocações às Musas. Cf. BRANDÃO, 2005.

42 HOMERO. Odisseia 1. 350-352. As traduções são de minha autoria. 
43 WEST, 1988, p. 199.
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marido.44 Há, ainda, uma informação geral sobre o gosto do público, a ideia de que há um 

grande interesse entre a audiência da época pela novidade.

A passagem traz ainda  a questão central deste trabalho à tona ao apresentar em 

uma obra poética um discurso crítico sobre a poesia: Fêmio canta – à maneira dos aedos que 

cantavam  para  um  outro  público  um  outro  o  poema,  a  Odisseia,  do  qual  é  um  dos 

personagens, uma  mise en abyme  – uma alter-Odisseia que trata exatamente da volta dos 

aqueus às suas casas, como mais tarde fará Odisseu. Telêmaco apresenta opiniões sobre uma 

espécie de Odisseia sem Odisseu, que poderiam valer, portanto, também para o poema ouvido 

ou, tempos depois, lido. Ao encontrarmos uma passagem desse tipo em um poema de tantos 

modos fundador da tradição poética ocidental, parece claro que, de fato, a reflexão sobre a 

poesia é tão antiga quanto a própria criação poética, e se mostra bastante evidente e necessária 

numa cultura cuja produção poética é, além de oral, pública.45

Mas qual  é  a  posição  desse  discurso  crítico  presente  já  em Homero  em uma 

história  do  pensamento  literário  da  antiguidade?  Para  pensarmos  nos  diferentes  pesos 

atribuídos a reflexões literárias,  parece necessário que seja  feita uma diferenciação básica 

entre  crítica,  a  rigor  qualquer  trabalho que  verse  sobre  um objeto  literário,  já  visível  no 

exemplo dado em Homero, e o que virá a ser uma teoria da literatura na antiguidade. Ford, 

por  exemplo,  em  uma  definição  razoável  e  comumente  adotada,  entende  por  “crítica” 

qualquer gesto público de elogio ou repreensão em relação a uma obra literária e por “teoria” 

o esforço consciente em busca respostas sistemáticas sobre a natureza da poesia.46 O trecho da 

Odisseia apresentado não faria parte, portanto, do universo da teoria, já que não conseguimos 

reconstruir a partir do que é dito nesses versos respostas sistemáticas para problemas gerais da 

poesia.  Essas  duas  formas  de  reflexão  são  chamadas  por  Miner,  no  percurso  de  Poética 

Comparada, de “poéticas implícitas” e de “poéticas explícitas”. A diferenciação é análoga: 

são poéticas implícitas as reflexões ocasionais metalinguísticas ou metaliterárias, comuns a 

toda  cultura  que vê  a  literatura  como uma atividade  humana distinta,  com sua forma de 

conhecimento e práticas sociais;47 as explícitas, ou sistemáticas, seriam, pois, as poéticas que 

se desenvolvem como uma espécie  de,  como chamaríamos hoje,  teoria  da literatura,  uma 

44 O “paradoxo”, nas palavras de Ford, apresentado também por Aristóteles na  Poética (1448b),  do prazer 
gerado pela representação artística, ainda que seja a representação de eventos desagradáveis.

45 KENNEDY apud FORD, 2002, p. 01.
46 FORD, 2002, p. 03-05.
47 MINER, 1996, p. 20.
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reflexão sistematizadora sobre os fenômenos literários. 48

Parece haver,  no entanto,  uma tendência maior  de outros discursos que não o 

poético para uma teorização sobre poesia. E não há nada de surpreendente nisso. Ainda que 

em algumas situações, como Miner afirma, as teorizações tratem de fenômenos já discutidos 

na própria poesia, é necessário para a teorização que seja criado um ponto de vista distinto do 

objeto, como parte mesma de uma nova área de conhecimento que utilizasse um outro modelo 

lógico.49

As leituras  feitas,  por  exemplo,  por  Ford  e  Russell  da  presença  da  crítica  na 

antiguidade têm a  Poética de Aristóteles como ponto central de um processo que de forma 

alguma teria se iniciado na reflexão presente no discurso dos próprios poetas, mas com a 

tentativa sistematizadora da filosofia e, especialmente, com a retórica.50 Desse ponto de vista, 

as  teses  a  partir  das  quais  Aristóteles  elaborará  sua  síntese  são  tanto  os  problemas 

apresentados pela histórica querela entre a filosofia e a poesia, iniciada, na tradição por nós 

conhecida, por Xenófanes51 e cristalizada em nosso imaginário com a expulsão do poeta na 

República de Platão,52 quanto – e especialmente – a reflexão sobre a linguagem desenvolvida 

pela sofística.53 

Estaria, portanto, em outro eixo da reflexão sobre literatura o que é chamado por 

Hunter de “gesto propositivo em relação à herança poética”.54 Uma reflexão crítica, na divisão 

de Ford, para além do objeto e de possíveis constatações coincidentes, não compartilharia os 

princípios epistemológicos que definem a reflexão teórica, segundo a definição sintética de 

48 Idem, ibidem, p. 15-55.
49 MINER, 1996, p. 28-29. 
50 FORD, 2002, p. 08; RUSSELL, 1981, p. 06.
51 Xenófanes, nos fragmentos 10 a 16 DK, faz por um viés teológico uma crítica à capacidade limitada da  

poesia quanto à representação da realidade. Para o pré-socrático, os deuses, como são descritos por Homero 
e Hesíodo, possuem os nossos vícios (DK 12), a nossa forma física (DK 14) e o nosso comportamento (DK 
11), da mesma maneira que para os egípcios e trácios (DK 16) e, quiçá, para os animais (DK 15), o que, num 
ad absurdum, demonstra o caráter relativo dessas criações.

52 A crítica feita por Platão na República se dá em dois momentos: inicialmente (2. 376-3. 398), dirige-se ao 
tipo de poesia presente na educação dos atuais cidadão e assim busca um tipo de poesia que em assunto e  
estrutura não seja prejudicial na formação dos cidadãos de sua cidade; num segundo momento (10. 595-
608b)  após  a  apresentação  da  teoria  das  ideias,  a  crítica  se  torna  mais  essencial:  a  poesia,  por  ser  a  
representação verbal do mundo, está mais de um grau distante das formas, não é uma verdade.

53 As afirmações sobre o  lógos, seu poder de persuasão e seus usos presentes, por exemplo, no  Elogio de 
Helena, de Górgias, são uma reviravolta no tratamento dos discursos e das relações entre retórica e poesia. 
cf. KERFERD, 1981, p. 78-83.

54 HUNTER, 2009, p. 07. Ao contrário de grande parte dos que se dedicam ao tema da crítica na antiguidade, 
dedica nesse volume uma atenção especial ao trabalho crítico desenvolvido dentro da própria literatura, via 
metalinguagem. 
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Brandão, por serem estas duas características indispensáveis: ela deve estar sempre aquém e 

além dos fenômenos analisados, pois sabe que os fenômenos poéticos independem de seus 

postulados e, ao mesmo tempo, que seus postulados ultrapassam os fenômenos, pois trabalha 

com modelos ideais, postula o virtual.55 

Ficou  claro,  então,  que  se  seguirmos  uma tal  distinção,  o  espaço  da  reflexão 

desenvolvida internamente em Homero ou em Calímaco na história do pensamento literário 

antigo é indefinido, a princípio somente um outro espaço em relação ao conhecimento tido 

hoje como algo oficial, as poéticas antigas. Seu interesse está de uma forma geral encerrado 

nas discussões que se dedicam a pensar ou interpretar o autor, como se na chamada poética 

clássica não houvesse nenhuma outra voz no longo período localizado entre, por exemplo, 

Aristóteles e Horácio, justamente um período de intensa renovação de paradigmas poéticos.

Essas inovações são visíveis na própria composição ou nos assuntos dos poemas, 

mas também se fazem presentes  nos  já  citados  gestos  propositivos  em relação à  herança 

poética, nos momentos em que o poeta faz uso de seus versos para emitir um posicionamento, 

digamos, crítico sobre poesia de um modo geral, sobre sua poesia ou a poesia de alguém. Em 

termos jakobsonianos, esse tipo de fenômeno comunicativo em que o próprio código está em 

destaque recebe o nome de metalinguagem.56 

Parece desnecessário tentar retomar o quando e o porquê da metalinguagem na 

poesia.  Seja  por  orgulho ou por  assombro,  tratar  da arte  na própria  arte  é  um fenômeno 

regular. A reflexão sobre o ofício do poeta e a história que o precede é uma constante na 

poesia  grega,  mesmo  entre  os  primeiros  representantes  que  conhecemos  dos  gêneros.57 

Buscaremos,  ao  refletir,  o  como  dessa  metalinguagem em Calímaco,  quais  artifícios  são 

utilizados,  com que finalidade  e  qual  o  papel  desse  tipo  de  discussão  metalinguística  no 

ambiente cultural de então e no reflexão poética grega.

3.2. O poeta e o crítico

Ainda  que  desde  a  poesia  de  Homero  possa  ser  identificado  o  constante 

cruzamento  entre  criação  e  reflexão,  é  somente  em  uma  obra  do  século  I  a.C.  que 

55 BRANDÃO, 2005, p. 15.
56 JAKOBSON, 2007, p. 126.
57 HUNTER, 2009, p. 07.
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encontramos nomeadamente essa relação (ou discriminação) entre o fazer poético e o trabalho 

reflexivo sobre poesia: Estrabão é o primeiro por nós conhecido a apontar essa dupla função,58 

e Filetas de Cós, o poeta do séc. IV a.C., o primeiro a receber tal título:  Philētãs te poiētēs  

háma kaì kritikós.59 “E Filetas, ao mesmo tempo poeta e crítico”. A descrição feita por Pfeiffer 

do que é dito por Estrabão parece precisa: a combinação inédita das duas palavras aponta para 

o  início  de  uma  nova  era:  ele  é  antes  de  tudo  poiētēs,  mas  seu  trabalho  como  poeta  é 

inseparável do trabalho de kritikós, uma tendência que se fará presente no percurso intelectual 

dos poetas alexandrinos, ligados ao Museu e à Biblioteca.60 

Mas  o  que  exatamente  pretende  dizer  esse  uso  do  termo  kritikós?  É bastante 

conhecida a etimologia do termo,  sua relação com o verbo  krínō,  “separar”,  “distinguir”, 

“escolher”,  e  com  o  substantivo  krísis,  “distinção”,  “separação”,  “julgamento”, 

“interpretação”. O trabalho típico do crítico pressupõe, portanto, escolha e organização em 

meio à pluralidade, seja com a formação de cânones, a organização em gêneros, a catalogação 

ou os problemas de crítica textual ou literária. Conhecemos em parte algo do trabalho crítico 

de Filetas, de modo que é possível, a partir desse primeiro exemplo, tentar estabelecer quais 

poderiam ter sido as atividades médias do ofício. Segundo Pfeiffer, Filetas teria se dedicado à 

composição  de  glōssai  e a  compilações  de  expressões  dialetais  raras,  termos  técnicos  e 

vocabulários homéricos. É dito, ainda, no escólio do trecho presente em Geográfica 3.168 de 

Estrabão, que Filetas teria desenvolvido um trabalho hermenêutico61 e teria sido tutor, dentre 

outros, de Ptolomeu II, futuro rei do Egito.62

Essas atividades a que Filetas teria se dedicado são bastante semelhantes às que 

serão, segundo certas fontes, desenvolvidas por Calímaco na Biblioteca anexa ao Museu de 

Alexandria,  ambiente intelectual fomentado justamente pelo rei de quem Filetas teria sido 

tutor, Ptolomeu II Filadelfo. Se levarmos em conta o superlativo testemunho da enciclopédia 

bizantina  Suda, encontraremos um número assombroso de obras de sua autoria. De acordo 

com o verbete, Calímaco teria escrito mais de 800 livros, sobre os mais variados assuntos:

<Καλλίμαχος,>  υ ς  Βάττου  κα  Μεσάτμας,  Κυρηνα ος,  γραμἱὸ ὶ ῖ ματικός, 
μαθητ ς  ρμοκράτους  το  ασέως,  γραμματικο ·  γαμετ ν  ὴ Ἑ ῦ Ἰ ῦ ὴ σχηκ ς  τ νἐ ὼ ὴ  

58 PFEIFFER, 1955, p. 71.
59 ESTRABÃO, Geográfica, 14.2.19.
60 PFEIFFER, 1968, p. 89-90.
61 FILETAS, fr. 21 Kuchenmüller; ATENEU, Deipnosofistas 678a. 
62 PFEIFFER, 1968, p. 90-92.
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Ε φράτου το  Συρακουσίου θυγατέρα. δελφ ς δ  α το  πα ς ν  νέοςὐ ῦ ἀ ῆ ὲ ὐ ῦ ῖ ἦ ὁ  
Καλλίμαχος,   γράψας  περ  νήσων  δι'  π ν.  Ο τω  δ  γέγονενὁ ὶ ἐ ῶ ὕ ὲ  
πιμελέστατος, ς γράψαι μ ν ποιήματα ε ς π ν μέτρον, συντάξαι δ  καἐ ὡ ὲ ἰ ᾶ ὲ ὶ 

καταλογάδην  πλε στα.  καί  στιν  α τ  τ  γεγραμμένα  βιβλία  π ρ  τῖ ἐ ὐ ῷ ὰ ὑ ὲ ὰ 
κτακοσία·  π  δ  τ ν χρόνων ν Πτολεμαίου το  Φιλαδέλφου. πρ ν δὀ ἐ ὶ ὲ ῶ ἦ ῦ ὶ ὲ 

συσταθ  τ  βασιλε ,  γράμματα  δίδασκεν  ν  λευσ νι,  κωμυδρί  τ ςῇ ῷ ῖ ἐ ἐ Ἐ ῖ ῳ ῆ  
λεξανδρείας.  κα  παρέτεινε  μέχρι  το  Ε εργέτου  κληθέντος  Πτολεμαίου,Ἀ ὶ ῦ ὐ  
λυμπιάδος δ  ρκζ ,  ς  κατ  τ  δεύτερον τος  Ε εργέτης Πτολεμα οςὀ ὲ ʹ ἧ ὰ ὸ ἔ ὁ ὐ ῖ  
ρξατο τ ς βασιλείας. τ ν δ  α το  βιβλίων στ  κα  τα τα· ο ς φιξις,ἤ ῆ ῶ ὲ ὐ ῦ ἐ ὶ ὶ ῦ Ἰ ῦ ἄ  

Σεμέλη, ργους  ο κισμός, ρκαδία, Γλα κος, λπίδες, σατυρικ  δράματα,Ἄ ἰ Ἀ ῦ Ἐ ὰ  
τραγ δίαι,  κωμ δίαι,  μέλη,  βος  ( στι  δ  ποίημα  πιτετηδευμένον  ε ςῳ ῳ Ἴ ἔ ὲ ἐ ἰ  

σάφειαν κα  λοιδορίαν, ε ς τινα βον, γενόμενον χθρ ν το  Καλλιμάχου·ἀ ὶ ἴ Ἴ ἐ ὸ ῦ  
ν δ  ο τος πολλώνιος,  γράψας τ  ργοναυτικά)· Μουσε ον, Πίνακεςἦ ὲ ὗ Ἀ ὁ ὰ Ἀ ῖ  

τ ν ν πάσ  παιδεί  διαλαμψάντων, κα  ν συνέγραψαν, ν βιβλίοις κ  καῶ ἐ ῃ ᾳ ὶ ὧ ἐ ʹ ὶ 
ρ ,  Πίναξ  κα  ναγραφ  τ ν  κατ  χρόνους  κα  π'  ρχ ς  γενομένωνʹ ὶ ἀ ὴ ῶ ὰ ὶ ἀ ἀ ῆ  
διδασκάλων, Πίναξ τ ν Δημοκράτους γλωσσ ν κα  συνταγμάτων, Μην νῶ ῶ ὶ ῶ  
προσηγορίαι  κατ  θνος  κα  πόλεις,  Κτίσεις  νήσων  κα  πόλεων  καὰ ἔ ὶ ὶ ὶ 
μετονομασίαι, Περ  τ ν ν Ε ρώπ  ποταμ ν, Περ  τ ν ν Πελοποννήσὶ ῶ ἐ ὐ ῃ ῶ ὶ ῶ ἐ ῳ 
κα  ταλί  θαυμασίων  κα  παραδόξων,  Περ  μετονομασίας  χθύων,  Περὶ Ἰ ᾳ ὶ ὶ ἰ ὶ 

νέμων, Περ  ρνέων, Περ  τ ν ν τ  ο κουμέν  ποταμ ν, Θαυμάτων τ νἀ ὶ ὀ ὶ ῶ ἐ ῇ ἰ ῃ ῶ ῶ  
ε ς πασαν τ ν γ ν κατ  τόπους ντων συναγωγή.ἰ ἅ ὴ ῆ ὰ ὄ 63

<Calímaco>, filho de Batto e Mesátma, cirenaico, gramático, aluno do gramático 
Hermócrates  de  Iaso. Casou-se com a filha de Eufrates de Siracusa. O filho de sua 
irmã foi [também um] Calímaco, o qual escreveu sobre ilhas em versos épicos. Foi 
tão dedicado que escreveu poemas  em todas as  métricas  e  compilou um grande 
número de obras em prosa. Tinha, de fato, mais de oitocentos livros escritos. Viveu 
no tempo de Ptolomeu Filadelfo e, antes de aproximar-se do rei, ensinou gramática 
em Elêusis, uma pequena vila em Alexandria. Sobreviveu até Ptolomeu, chamado 
Evérgeta,  até  a  127ª  Olimpíada,  após  o  segundo  ano  de  reinado  de Ptolomeu 
Evérgeta ter se iniciado. Entre seus livros estão estes: A Chegada de Io; Sêmele; A 
Fundação  de Argos;  Arcádia;  Glauco;  Esperanças;  dramas  satíricos,  tragédias, 
comédias, poemas líricos, Íbos (é um poema propositadamente obscuro e injurioso, 
para um certo Íbos que se tornou inimigo de Calímaco. Era ele Apolônio, o que 
escreveu  as  Argonáuticas.);  Museu;  Catálogo daqueles que  se  Distinguiram em 
Cada Campo do Saber e suas obras (em 120 livros); Catálogo e Descrição dos  
Professores em Ordem Cronológica desde o princípio; Catálogo das palavras raras 
e períodos de Demócrates;  Nomes de Montes por povos e Cidades;  Fundações de 
Ilhas e Cidades e as mudanças de seus nomes;  Sobre os  Rios da Europa;  Sobre 
Maravilhas e Paradoxos no Peloponeso e na Itália; Sobre as Mudanças dos Nomes  
dos Peixes; Sobre os Ventos; Sobre os Pássaros; Sobre os Rios do Mundo Habitado; 
Maravilhas de todo o mundo, organizadas por locais.

Chama  bastante  atenção,  no  entanto,  que  o  título  dado  pela  enciclopédia  a 

Calímaco  seja  o  de  gramático,  não  o  de  crítico.64 Em que  consistiria,  nesse  contexto,  a 

diferença entre essas duas atividades? E qual seria a diferença dessas duas ocupações em 

63 Suda κ 227.
64 Estrabão também categoriza dessa maneira a criação não exatamente literária de Calímaco:  μ ν ποιητ ςὁ ὲ ὴ  

μα κα  περ  γραμματικ ν σπουδακώςἅ ὶ ὶ ὴ ἐ . “Um dos dois [Calímaco] foi poeta e ao mesmo tempo também 
dedicado à gramática”.  Cf. Geografica 17.3.22.
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relação à do filólogo? Há traços históricos que, pode-se imaginar, distinguiriam os termos. 

Philólogos  parece  ter  sido  cunhado  por  Eratóstenes  na  ausência  de  um  termo  que  o 

descrevesse a partir de seu conjunto de atividades intelectuais, que conjugavam a matemática 

e a poesia.65 Grammatikós, por sua vez, tem por sentido primeiro a ideia de “alfabetizador” e 

não se sabe como passou a significar  scholar,  ser um sinônimo dos outros termos.66 Se é 

difícil compreender esses títulos, diferenciá-los parece ser tarefa impossível. Como descreve 

Pfeiffer, a terminologia é bastante vaga e fluida e qualquer tentativa de entender de fato essas 

diferenças ou de se guiar a partir delas se descobrirá ineficaz.67 O que é bastante visível na 

semântica comum dessas três palavras é a relação íntima que possuem com o texto escrito,  

medium então utilizado na transmissão e na manutenção da poesia grega anterior. O texto 

escrito se torna então o problema fundamental do trabalho desses intelectuais, e a reflexão 

sobre  essa  nova  materialidade  se  torna  um  ponto  importante  na  poesia  que  surge  desse 

ambiente.

Parece não haver possibilidade, no entanto, de esses dois termos utilizados em 

conjunto  na  apresentação  de  Filetas  dizerem  respeito  especialmente  à  sua  produção 

metalinguística, ou de os títulos de gramático ou filólogo dizerem respeito a inserções críticas 

na poesia de qualquer outro poeta do período.68 Ainda que houvesse uma influência mútua 

entre os dois ofícios, está claro que a atividade que lhes daria o título de crítico, gramático ou 

filólogo não coincide com a discurso sobre a poesia presente em seus trabalhos poéticos. 

No caso de Calímaco,  podemos fazer  alguns cruzamentos superficiais  entre as 

duas atividades, como o fato de haver um enorme gosto pela variação tanto em sua poesia 

quanto em seu trabalho em prosa. Há, ademais, quem faça suposições sobre aquele que dentre 

os seus textos trataria mais diretamente de questões literárias, o  Pròs Praxifánēn,  “Contra 

Praxífanes”. Possuímos, infelizmente, somente um fragmento relativo a esse texto, por citação 

indireta: 

65 Idem, ibidem, p. 155.
66 Idem, ibidem, p. 157.
67 PFEIFFER, 1968, p. 159. Ver também DICKEY, 2007, p. 230.
68 É curioso que Calímaco, na Suda, seja descrito somente como gramático, especialmente se pensarmos na sua 

importância ainda na antiguidade como poeta  (cf. Ateneu, Deipnosofistas XV, 8, 26.) e no fato de sua obra 
supérsite, ainda que diminuta, ser em grande parte poética.
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μ μνηται γο ν α το  κα  Καλλ μαχος ς πρεσβυτ ρου ο  μ νον ν το ςέ ῦ ὐ ῦ ὶ ί ὡ έ ὐ ό ἐ ῖ  
πιγρ μμασιν λλ  κα  ν το ς Πρ ς Πραξιφ νην, π νυ παιν ν α τ νἘ ά ἀ ὰ ὶ ἐ ῖ ὸ ά ά ἐ ῶ ὐ ὸ  
ς πολυμαθ  κα  ριστον ποιητ ν.ὡ ῆ ὶ ἄ ή 69

Calímaco também fez a ele [Arato] menção, não só nos epigramas, mas também em 
Contra  Praxífanes,  como o  mais  antigo.  Louvava-o  sempre  como erudito  e  um 
excelente poeta.

O ambíguo título, como observa Pfeiffer, pode ser desvendado hoje a partir de 

informações apresentadas por outras fontes. Praxífanes de Mitilene, um filósofo peripatético 

do século IV a.C., é tido como um adversário teórico de Calímaco.70 Eis a hipótese do debate: 

Praxífanes teria escrito, de acordo com Diógenes Laércio,71 um diálogo sobre poesia cujos 

personagens principais eram Platão e Isócrates. Uma vez que Calímaco possivelmente não 

nutria simpatia pelo pensamento de Platão a respeito de poesia,72 e já que Praxífanes teria 

usado como personagem Platão, supõe-se que o conteúdo da obra sobre poesia do filósofo se 

aproxime do pensamento platônico sobre a poesia e, portanto, que não agradasse Calímaco.

A hipótese sobre o tom da crítica feita a Praxífanes por Calímaco é razoável, mas, 

nesses  termos,  se escora em pontos  delicados demais  para servir  de suporte  para alguma 

afirmação sobre uma suposta posição de Calímaco nesse debate. A rigor, tudo que sabemos 

sobre esse texto, e por testemunho indireto, é que nele há um elogio a Arato, informação que, 

como é dito pelo escoliasta, para nós não é novidade, já pode ser encontrada no Epigrama 27 

Pf.  Essa dupla  informação sobre  a  opinião  de  Calímaco a  respeito  da  poesia  de  Arato  é 

bastante interessante, uma vez que na presença de tantas referências à erudição de Calímaco e 

de outros poetas que ajudavam a compor o ambiente intelectual daquela Alexandria do século 

III  e  diante  da  ausência  dos  trabalhos  teóricos  compostos  por  esses  intelectuais,  faz-se 

necessário buscar reflexões poéticas desses autores em seus exercícios metalinguísticos. As 

69 CALÍMACO, fr. 460 Pf. 
70 Os Scholia Florentina são dois fragmentos em papiro datados do século II ou III d.C. em que estão presentes 

comentários marginais ao trecho presente no fr. 1 Pf. do prólogo dos  Aetia, e, por isso,  nos servem de 
explicação para as referências cifradas do trecho. Buscam explicar, por exemplo, que os Telquines, modo 
como Calímaco nomeia seus opositores poéticos, seriam: “dois Dionísios, Asclepíades, Siquélide, Posídipo , 
(?) o Retor,  (?) e Praxífanes de Mitilene”. Informa-nos ainda que entre os versos 9-12 do prólogo há a 
apresentação da predileção pelos poemas curtos de Mimnermo e Filetas. Há uma descrição desse papiro, o 
PSI 1219, nos “Prolegomena ad Fragmenta”, em PFEIFFER, 1951, p. xviii.

71 DIÓGENES LAÉRCIO, Vida dos filósofos, III. 8.
72 Talvez por uma antiga anedota a respeito de o filósofo ter pedido a um de seus discípulos que coletasse os  

poemas  de  Antímaco,  poeta  bastante  afastado  dos  ideais  estéticos  de  Calímaco.  Cf.  HERÁCLIDES 
PÔNTICO, fr. 6 Wehrli.
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coincidências – como a opinião sobre Arato ou como a recorrência de expressões e imagens 

na porção metalinguística de sua poesia – alimentam e justificam a impressão de que há um 

sistema que se comunica entre esses espaços distintos porém interinfluenciáveis, a criação 

poética e seu trabalho erudito. 

Não nos parece inadequado, portanto, supor que a porção transmitida em verso da 

posição crítica de Calímaco, justamente a que hoje conhecemos, deva ser considerada parte de 

sua poética.  Afirmá-lo não significa que a intenção deste trabalho é a de estabelecer uma 

teoria poética em torno dos fragmentos, hinos e epigramas de Calímaco. O que se torna mais 

visível na retórica desses metapoemas são relações: com a tradição, com a poesia e os poetas 

de sua época ou consigo mesmo em relação a essa poesia e a esses poetas. São gestos críticos  

através dos quais o poeta opina, modela sua imagem, aproxima-se de pares ou critica rivais. 

Se  não  são  trechos  capazes  de  grandes  definições  teóricas,  são  sem  dúvida  bastante 

importantes para o nosso conhecimento sobre as relações culturais e sobre o debate de ideias 

estéticas  dese  período.  Calímaco,  portanto,  parece  estar  mais  interessado,  ao  fazer  essas 

investidas, na construção via crítica de sua presença poética. E, como observa Klooster, a 

poesia de sua época, ainda que a metalinguagem e a autorreflexão já fizessem parte da poesia 

anterior,   permite  uma  radicalização  desse  tipo  de  processo.  As  mudanças  formais  e  de 

conteúdo da poesia helenística – a  combinação dos gêneros, o novo tratamento para velhos 

mitos, a ênfase no mediano humano e no não heroico – parecem abrir mais espaço dentro do 

poema para a realização desse tipo de procedimento. Todas as mudanças sócio-econômicas, 

políticas e culturais e as distâncias temporal e espacial que havia entre esse novo mundo e 

essa nova poesia e os seus modelos e ideais anteriores parecem sustentar as liberdades de 

experimentação e de variação então praticadas.73 

Há  dois  pontos-chave  na  discussão  sobre  poesia  desenvolvida  na  obra  de 

Calímaco que muito iluminam também a leitura e a apreciação dos trechos metalinguísticos 

presentes em seus epigramas.  Trata-se do prólogo daquele que teria sido seu poema mais 

famoso na antiguidade, os Aetia, e o trecho final do Hino a Apolo. Analisaremos, portanto, na 

sequência, os excertos dos dois poemas que mais interessam à nossa discussão.74

73 KLOOSTER, 2011, p. 03.
74 Os jambos 3 e 5 também possuem valor em uma discussão sobre metalinguagem em Calímaco, mas como os 

textos se encontram num estado ainda mais fragmentado e diante da afinidade encontrada entre os dois  
trechos escolhidos e os epigramas que serão analisados, parece-nos razoável não nos debruçarmos sobre eles  
neste trabalho.
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3.3. As causas

Tanto  o  caráter  metalinguístico  quanto  parte  significativa  das  polêmicas 

encontradas  na  poesia  de  Calímaco  se  tornaram  mais  evidentes  com  as  descobertas 

papirológicas do início do século XX. Os papiros de número 2079 e 2167, encontrados em 

Oxirrinco, no Egito, trazem em si o prólogo dos Aetia, comumente também tratado pelo título 

latino  atribuído  pelos  editores,  In  Telchinas,  “Contra  os Telquines”.  Nesse  prólogo 

encontramos sua defesa diante das supostas críticas feitas por seus inimigos teóricos. Tais 

inimigos, nunca nomeados por Calímaco nos fragmentos conhecidos do poema, acusavam-no 

de  ser  um mau  poeta  pela  ausência  em  sua  obra  de  poemas  longos,  com unidade,  que 

tratassem de assuntos nobres, como reis e heróis. Calímaco, então, põe-se a fazer uma defesa 

de sua predileção por aquilo que não é grandiloquente e da elegia como forma escolhida para 

a composição do próprio poema.75 

......]ι μοι Τελχ νες πιτρύζουσιν οιδ , ῖ ἐ ἀ⌊ ῇ
   νήιδε ς ο  Μούσης ο κ γένοντο φίλοι, ⌋ ἳ ὐ ἐ

ε νεκε ν ο χ ν εισμα διηνεκ ς  βασιλ[η ἵ ⌋ ὐ ἓ ἄ ὲ ἢ
......]ας ν πολλα ς νυσα χιλιάσινἐ ῖ ἤ

.....].ους ρωας πος δ' π  τυτθ ν λ[ίσσω ἢ ἥ ἔ ἐ ὶ ὸ ἑ 5
πα ς τ ε, τ ν δ' τέων  δεκ ς  ο κ λίγη.ῖ ἅ ⌋ ῶ ἐ ἡ ὰ⌊ ⌋ ὐ ὀ  76

…...]       Telquines estridulam contra meu canto,
    néscios que da Musa não se tornaram amigos,
porque] uma canção una e contínua ou sobre reis

…....]   em muito milhares não concluí
ou......]    heróis, mas desenrolo o que narro brevemente 5

como uma criança, apesar das não poucas décadas.

Sua defesa se dá através de ataques, a começar pelo modo alegórico de descrição 

de seus opositores.77 Os Telquines são figuras mitológicas, comumente descritas como goētes, 

“feiticeiros”,  ou  daímones,  “entidades  divinas”,  e  há possíveis etimologias de seus nomes 

75 WERNER, 2012, p. 140.
76 CALÍMACO, Aetia fr. 1 Pf. 1-6.
77 Cf. nota 70. 
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ligadas a thélgein, “encantar”, ou a tēxis, cognato de tēkein, “fundir”. São identificados como 

báskanoi,  “ciumentos”,  phthoneroí,  “invejosos”  e  ponēroí,  “penosos”.78 Apesar  de  sua 

capacidade de encanto ou de sua ligação com a fundição, para Calímaco são de modo geral 

imperitos (nēides), além de não serem amigos da Musa, portanto poetas ruins.

Logo  após  desqualificar  os  seus  críticos,  Calímaco  apresenta  qual  seria  o 

argumento por eles utilizado. O seu problema como poeta é ter escolhido, como uma criança, 

não compor um poema uno, contínuo,  que tratasse de assuntos  grandiosos,  como reis  ou 

heróis, e que fosse longo, escrito em milhares de versos. A resposta de Calímaco surge através 

de referências. A primeira, uma crítica geral, é o uso de tēkein, “corroer”, uma das possíveis 

etimologias de Telquines, aqui ligada não a algum metal, mas ao fígado (hēpar), isto é: não 

podem criar, mas destruir.79 Em seguida, Calímaco se aproxima da discussão sobre o valor de 

uma grande ou pequena quantidade de versos em um poema:

......].[.]και Τε[λ]χ σιν γ  τόδε· ‘φ λον α[ ῖ ἐ ὼ ῦ
.......] τήκ[ειν] παρ πιστάμενον, ἧ ἐ

......].. ρ̣εην̣ [ λ]ιγόστιχος· λλαὰ καθέλ κει ὀ ἀ ⌊
....πο λ  τ ν μακρ ν μπνια Θεσμοφόρο[ς· ⌋ ὺ ὴ ὴ ὄ 10

το ν δ ] δυο ν Μίμνερμος τι γλυκύς, αῖ ὲ ῖ ὅ ⌊80

......]  μεγάλη δ' ο κ δίδαξε γυνή.ἡ ὐ ἐ 81

…...].[.]e aos Telquines eu isto: raça 
…...] em fundir o fígado experiente,

…...]..      poucos versos: mas supera
e muito a grande senhora Tesmofória: 10

das duas] ensina que Mimnermo é doce, 
…...] mas a grande mulher não.

Os versos de 9 a 12 desse prólogo parecem ser decisivos para o entendimento da 

postura de Calímaco diante da questão da  oligostikhia  – a defesa de um poema de poucos 

versos –, mas infelizmente o trecho inteiro é bastante fragmentado, o que dá ao texto todo um 

78 WERNER, 2012, p. 25-26.
79 ACOSTA-HUGHES; STEPHENS, 2002, p. 241.
80 A leitura de Pfeiffer do trecho,  h[ai katà leptón,  foi refutada após as leituras de Bastianini e Luppe dos 

papiros. Cf. WERNER, 2012, p. 79.
81 CALÍMACO, Aetia, fr. 1 Pf. 07-12.
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sentido aberto. Através da observação dos adjetivos –  oligostíkhos,  makrēn,  megálē – e da 

ajuda dos escólios, podemos supor que o trecho elogia pelo caráter breve e elegante as obras 

de Mimnermo e Filitas: Mimnermo é nomeado no verso 11, e Filitas estaria subentendido em 

ompnia Thesmophóro[s, talvez uma antonomásia de Deméter, título de uma de suas elegias.82 

O adjetivo que acompanha a  parte  que mais  agrada Calímaco na obra dos  dois  poetas  é 

elogioso e faz parte de seu universo retórico-poético: glykýs, “doce”.

Os versos 11 e 12 trazem, ainda, um problema filológico: saber a partir do dual 

toĩn dè duoĩn se a comparação que há entre esse poema “doce e sutil” e essa “grande mulher 

que não ensinou” é uma comparação interna às obras de Mimnermo e Filitas ou se é uma 

comparação em relação à obra de um terceiro poeta.83 A principal suspeita é de que megálē 

gynē não faça referência a um outro poema de Mimnermo, ou seja, que não se trate de uma 

comparação interna à obra de Mimnermo. A suspeita viria da existência de elogios ao poema 

por parte dos poetas nomeados como Telquines no  Scholia Florentina  e uma crítica direta 

feita por Calímaco, encontrada no fragmento 398 Pf.84 Sejam quais forem os objetos dessa 

comparação, o que encontramos nesse trecho é a apropriação feita por Calímaco da obra de 

dois  poetas  conhecidos  em defesa da brevidade.  Para  Calímaco,  é  evidente que o poema 

oligostíkhos e glýkys (seja internamente à obra de um só poeta, seja entre um poema leptón de 

um poeta em relação ao pakhýs de um outro) é sempre superior.

Esse dualismo entre as diferentes noções poéticas tem continuidade na discussão 

apresentada pelo poeta na sequência do prólogo:

.....]ο̣ν πιὰ Θρήϊκας π' Α γύπτοιο [πέτοιτο ἐ ἀ ἰ
α ματ]ι̣ Πυ̣̣γ̣μαίων δο̣μ̣έ̣νη [γ]έρα[νος,ἵ ἡ

Μασσα γ̣έ̣τ̣αι κ αιὰ μακ ροὰν ϊστεύ οιεν π' νδρα ⌋ ⌊ ⌋ ⌊ ὀ ⌋ ἐ ἄ 15
Μ δον]· [̣ηδονίδες] δ'̣ δε μελιχρ[ό]τεραι. ῆ ἀ ὧ

λλετε Βασκανίη ς λο ν γένο ς · α θι δ  τέχνἔ ⌋ ὀ ὸ ⌊ ⌋ ὖ ὲ ῃ
 κρίνετε,] μ  σχοίν  Περσίδι τ ν  σοφίην· ⌊ ὴ ⌋ῳ ὴ⌊ ⌋
μηδ' π' με  διφ τε μέγα ψοφέουσαν οιδήν ἀ ἐ ῦ ᾶ⌋ ἀ

τίκτεσθαι· βροντ ν ο κ μόν, λλ  Διός.’ᾶ⌋ ὐ ἐ ⌊ἀ ὰ⌋ 85 20

82 HOLLIS, 1978, p. 402.
83 WERNER, 2012, p. 87-89.
84 Eis o fragmento: Λύδη κα  παχ  γράμμα κα  ο  τορόνὶ ὺ ὶ ὐ , “Lide é um livro grosso e nada claro”.
85 CALÍMACO, Aetia, fr. 1 Pf. 13-20.
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…..]   que do Egito à Trácia voe
o grou que com o sangue dos pigmeus se apraz,

os massagetas também atirem muitas lanças contra o homem 15
medo: rouxinóis são mais melífluos.

Afastai-vos, destrutiva raça do mau-olhado: aqui pela arte 
julgai, não pela medida pérsica, a sabedoria.

E não espereis de mim que um altissonante canto
seja gerado: trovejar não é para mim, é para Zeus. 20

O trecho mantém a  oposição  entre  oligostikhía  x polystikhia,  ancorada,  como 

anteriormente, numa elaboração alegórica, imagética. A presença do grou pode ser explicada a 

partir  de  uma  descrição  encontrada  em  Homero,  em  que  o  poeta  descreve  via  símile  a 

migração do grou, mas de modo contrário à descrição feita por Calímaco, em direção ao 

Egito.86 Os versos 15 e 16 muito provavelmente também contêm referências literárias: a luta 

dos massagetas contra os medos, descrita em Heródoto87 nos suplementos encontrados nos 

inícios dos dois versos do dístico. Em contraposição ao “grou que se apraz com o sangue dos 

pigmeus”,88 Calímaco escolhe o rouxinol, ave presente em outras passagens importantes da 

sua poesia, que levam a discussão além: não se trata só de uma ave, mas de um simbolo 

ligado ao lamento e a valores poéticos que o representam.89

Os  versos  17-20  surgem  como  uma  nova  estrutura,  centralizada  em  três 

imperativos. O primeiro imperativo ordena que os críticos dele se afastem levando para longe 

seu mau-olhado (baskanía), termo também ligado ao campo da inveja, do ciúme e da magia. 

O segundo, krínete, é um convite para uma mudança de paradigma crítico: Calímaco exorta 

que seus opositores abandonassem o tamanho como medida de qualidade e que, em vez da 

86 HOMERO, Ilíada 3.2-7. A inversão da descrição feita por Homero é chamada por Giangrande de oppositio 
in imitando e é uma prática comum dos poetas alexandrinos. cf. GIANGRANDE, 1967, p. 87.

87 HERÓDOTO, Histórias I. 214, 2.
88 Além  da  presença  dos  pigmeus  em  oposição  ao  grou,  há  descrições  do  canto  desse  pássaro  como 

“estridente”, aqui claramente contraposto ao canto do rouxinol. cf. LUCRÉCIO, De rerum natura, IV 180-
182.

89 A imagem do rouxinol é utilizada no Banho de Palas, verso 94, e no epigrama 2 Pf. Na primeira referência o 
substantivo é acompanhado pelo adjetivo goerós, “lamentoso”; no segundo se refere à poesia de Heráclito, 
poeta assunto do epigrama. Não sabemos, no entanto, se a coleção de epigramas de Heráclito tinha esse 
nome ou se o poema se refere assim à poesia de Heráclito como um todo. Heráclito é apresentado por  
Diógenes Laércio (9.17 1-11) como poeta elegíaco, talvez daí a relação de sua poesia com o rouxinol, já que  
também a elegia, apesar de não haver qualquer relação atestada entre a elegia e o lamento na poesia arcaica,  
participa do universo do lamento. Há em Eurípides, ainda, uma aproximação entre o canto do rouxinol e o 
termo leptós (Phaeton 67-68), uma relação que viria muito a calhar na discussão poética de Calímaco.
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medida  pérsica,90 observassem a  interdependência  que  há  entre  sabedoria  (sophía)  e  arte 

(tékhnē).91 

Essa  discussão  parece  estar  subentendida  no  último  imperativo  da  passagem, 

dessa vez um imperativo negativo: não é necessário esperar que Calímaco seja o cantor de 

algo  grandioso,  como  fizeram  os  seus  opositores.  O  som  que  interessa  ao  poeta 

definitivamente não é o grandiloquente, grave, elevado, representado na sequência pelo trovão 

de Zeus. Podemos pensar ainda na negação da grandeza e da gravidade no canto, descrita 

sonoramente pelas palavras méga e psophéousan, como também uma negação por gêneros e 

formas de composição graves e grandiosos, como a poesia épica e a tragédia.92

κα  γ ρ τ ε πρ ώ τιστον μο ς π  δέλτον θηκα ὶ ὰ ὅ ⌋ ⌊ ⌋ ἐ ῖ ἐ ὶ ἔ
        γούνασι ν, [πό]λλων ε πεν  μοι Λύκιος· ⌋ Ἀ ἶ ὅ

.......]... οιδέ, τ  μ ν θύος ττι πάχιστον ἀ ὸ ὲ ὅ
θρέψαι, τηὰ]ν̣   Μο σαν δ' γαθεὰ λεπταλέην · ῦ ὠ

πρ ς δέ σε] κα  τόδ' νωγα, τ  μ  πατέουσιν μαξαι ὸ ὶ ἄ ὰ ὴ ἅ 25
τ  στείβε ιν, τέρων χνια μ  καθ' μά ὰ ⌋ ἑ ἴ ὴ ὁ

δίφρον λ] ν̣ μηδ' ο μον ναὰ πλατύν, λλαὰ κελεύθουςἐ ᾶ ἷ ἀ ἀ
τρίπτο]υ̣ς, ε  καιὰ στε ι ν̣  οτέρην λάσεις .ἀ ἰ ⌊ ⌋ ἐ 93

Pois quando pela primeiríssima vez uma tabuinha pus sobre meus
joelhos, Apolo Lício me disse:

.......]...aedo, o incenso que é o mais grosso
     mantém, mas a Musa, meu caro, delicada.
A ti também isto ordeno, que teus veículos não trilhem 25

aquele andar, e por trajetos semelhantes aos dos outros
não dirijas teu carro, nem pela estrada larga, mas por caminhos

inusitados dirijas, mesmo se mais estreitos.

Calímaco apresenta nesse trecho uma origem de sua posição poética, localizada 

fora do debate anterior, num saber divino. Quando se pôs pela primeira vez a escrever na 

déltos,  uma tábua de cera  utilizada  para escritos  não definitivos,  teria  recebido de Apolo 

conselhos poéticos. A aparição da déltos, uma ferramenta comumente relacionada ao universo 

90 Medida que variava entre 30 e 60 estádios, cerca de 5,5-11 quilômetros.
91 WERNER, 2012, p. 111.
92 WERNER, 2012, p. 113.
93 CALÍMACO, Aetia, fr. 1 Pf. 21-28.
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escolar,94 compõe a cena, aproximando ainda mais o poeta e o deus, como se fossem mestre e 

discípulo.95 Com  a  presença  do  conselho  divino,  sua  autoridade  passa  a  não  se  basear 

simplesmente na  tékhnē  anteriormente defendida,  ainda que a presença desse saber  talvez 

funcione apenas como um tópos poético.96

A fala do deus apresenta opiniões gerais sobre a poesia que coincidem com a 

posição  defendida  por  Calímaco e  atacada  pelos  seus  rivais.  Há também coincidência  na 

forma como a opinião é apresentada, por meio de imagens e alegorias. Apolo parte justamente 

de uma imagem do universo ritual para desenvolver sua primeira afirmação: ao contrário do 

incenso,  que  deve  ser  sempre  o  mais  grosso  (pákhiston),  é  necessário  que  a  Musa,  aqui 

metonímia de todo o canto,  seja  justamente seu oposto.  O canto deve ser  delicado,  sutil, 

delgado, sem turgidez (leptaléēn), termo claramente correlato à, para Calímaco, cara noção de 

leptós. O verso 25 apresenta uma nova ordem de Apolo e com isso uma nova imagem: que o 

poeta não passe pelo lugar  comum, mas siga caminhos inusitados,  ainda que estreitos.  A 

imagem  da  poesia  como  carro  e  da  poética  como  um  caminho  também  é  um  tópos já 

conhecido na poética antiga, via Píndaro.97 

A  defesa  da  poikilía,  “variedade”,  “diversidade”,  é  uma  outra  marca  dessa 

discussão poética.  E aqui o interesse pela variedade parece ser geral. A variedade vocabular, 

de elocução, de estilo, de temas, de abordagens, de pontos de vista, de versões dos mitos é um 

objetivo  claro  de  seu  fazer  poético  e,  se  seguirmos  o  testemunho  da  Suda, um objetivo 

cumprido. A variação é importante não só para a obra de Calímaco, mas também na de seus 

pares, pois é um desvio possível no impasse criado pela profunda admiração em relação à 

poesia anterior, especialmente a homérica, e o impulso de compor uma poesia diferente da já 

feita. O interesse nos gêneros líricos e elegíaco parece ter libertado esses poetas da gravidade 

daqueles que perseguiam um ideal poético homérico e o rebaixamento de suas composições 

para um tom mais médio – nem o grave da epopeia, nem o baixo da comédia –  concedeu-lhes 

um modo de continuar sem imitar, se atualizar sem negar.98 A presença homérica, ainda que 

não tão visível na estrada escolhida, está sempre presente na linguagem, nas formulações, nos 

94 Parece oportuno lembrar que Calímaco é apresentado com frequência como grammatikós.
95 WERNER, 2012, p. 118.
96 A cena  arquetípica  desse  tipo  de  contato  direto  com divindades  inspiradores  parece  ser  o  encontro  de  

Hesíodo com as Musas no Hélicon, em Teogonia, 22-34.
97 PÍNDARO, Pítica IV, 247-248; Nemeia VI, 53-54.
98 WERNER, 2012, p. 124.
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contrastes. E está entre os pedidos listados pelo deus que o poeta corra esses riscos em nome 

de um novo modo: é preciso achar o inusual, o inusitado, ainda que essa estrada seja mais  

estreita.

τ  πιθόμη]ν· ν  το ς γ ρ είδομεν ο  λιγ ν χον ῷ ἐ ὶ ῖ ὰ ἀ ἳ ὺ ἦ
τέττιγος, θ]όρυβον δ' ο κ φίλησαν νων. ὐ ἐ ὄ 30

θηρ  μ ν ο] ατόεντι πανείκελον γκήσαιτο ὶ ὲ ὐ ὀ
λλος, γ]  δ' ε ην ο λ[α]χύς,  πτερόεις, ἄ ἐ ὼ ἴ ὑ ὁ

 πάντ ως, να γ ρας να δρόσον ν μ ν είδω ἆ ⌋ ἵ ῆ ἵ ἣ ὲ ἀ
πρώκιο ν κ δίης έρος ε δαρ δων, ⌋ ἐ ἠ ἶ ἔ

α θι τ οὰ̣ δ̣' κ δύοιμ ι , τό μοι βάρος σσον πεστι  ὖ ⌋ ⌊ἐ ⌋ ⌊ ⌋ ὅ ἔ 35
τριγ λ̣ώ̣ χι ν̣ λ ο  ν σος π' γκελάδ . ⌋ ⌊ ⌋ ὀ ⌊ ῷ⌋ ῆ ἐ Ἐ ῳ

.......Μο σαι γ ρ σους δον θμα τ ι πα δας ῦ ⌋ὰ ὅ ἴ ὄ ⌊ ⌋ ῖ
μ  λοξ , πολιο ς  ο κ πέθεντο φίλους.ὴ ῷ ὺ ⌋ ὐ ἀ 99

Por ele fui convencido: pois cantamos entre os que o som claro
da cigarra, e não o barulho dos asnos, amam. 30

Que da mesma maneira que a besta orelhuda zurre
um outro; eu, que seja o leve, o alado,

em tudo, para que da velhice, para que do orvalho que canto,
orvalhado alimento do ar divino, me alimentando,

dela outra vez me despoje, ela que para mim se tornou tão pesada quanto 35
a ilha de três pontas sobre o destrutivo Encélado.

....... os que as Musas olham com bons olhos quando crianças – 
e não de viés – deles, quando grisalhos, elas não deixam de ser amigas

A inserção  do  discurso  feito  por  Apolo  na  primeiríssima  vez  (prōtiston)  que 

Calímaco  teria  se  dedicado  a  escrever  algo  modifica  a  nossa  impressão  das  defesas 

apresentadas pelo poeta antes e depois da fala do deus. Passa a haver uma unidade entre o 

discurso que apresenta em sua defesa no prólogo tardio de sua obra, que reproduz a forma e as 

ideias desse discurso divino apresentado pelo deus em sua primeira inserção em poesia. 

Nesse  último  trecho,  são  comparados  o  som claro  (ou  agudo)  da  cigarra  e  o 

barulho de um asno. A relação entre os sons produzidos por esses dois seres parece ter sido 

proverbial na antiguidade. Há, por exemplo, uma fábula Esopo sobre o mesmo tema.100 A 

presença  da  cigarra  é  duplamente  útil  ao  poeta  nessa  comparação:  é  proverbialmente 

relacionada tanto à poesia, assunto central desse trecho do poema, quanto à velhice, dado 

99 CALÍMACO, Aetia, fr. 1 Pf. 29-38.
100 ESOPO, Fabulae Syntipae 1 na edição de Hausrath e Hunger.
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duplamente marcado nesse prólogo, nos versos 6 e 38.101 A discussão, que parte dos sons 

emitidos por cada um dos animais, desenvolve-se também na figura que cada um possui. O 

asno barulhento e orelhudo, a cigarra leve e alada. Ao primeiro, está ligado o outro (állos); ao 

segundo, o eu  (egō), com a presença enfática do pronome. Mesmo o tamanho dos animais 

reproduz essa lógica: a cigarra é a miniatura, o delgado, o sutil, o delicado, o elegante; o asno, 

o grande, o atrapalhado, o grosseiro, o pesado.

A  caracterização apresentada por Calímaco da cigarra tem ainda uma evidente 

relação  com  os  adjetivos  dedicados  nesse  prólogo  ao  ideal  poético  por  ele  defendido  e 

praticado.  O mesmo se aplica  ao de seus  opositores  em relação à  caracterização do som 

emitido pelo asno. Termos como elakhýs, “leve”, e pteróeis, “alado”, pertencem a um campo 

semântico muito próximo de leptós, assim como, em um campo oposto, thórybos, “barulho”, 

e o verbo  onkáomai, “zurrar”, que sem dúvida dialogam com trechos anteriores de mesmo 

interesse sonoro, como em méga psophéousan aoidēn, no verso 19, ou em brontān, no verso 

20; ou no termo correlato a  pakhýs,  “grosso”, “pesado”, apresentado na caracterização do 

incenso, no verso 23, em contraposição a como deve ser a musa: leve; ou na presença da grou 

no verso 14, com seu canto estridente; e até mesmo no verbo epitrýzō presente no primeiro 

verso. 

Tudo que parece desagradar Calímaco nesse prólogo poderia ser resumido em 

uma das palavras do verso 35,  báros, “pesado”, cuja figura se mostra, além de um possível 

vislumbre da noção entre os elogios à leveza e a crítica à grosseria dos seus rivais, na sua 

descrição da velhice. Essa velhice, que aparece de início contraposta a uma dita imaturidade 

poética volta ao final do trecho, aqui sim caraterizada como um mal, um peso do qual, por 

uma leveza geral, o poeta poderia se livrar. E se levarmos em conta o caráter explicativo do 

gár na segunda posição do verso 37, poderíamos concluir que a amizade com as Musas que 

um poeta conquista desde novo lhe garantiria essa leveza geral que o ajudaria a suportar a 

velhice. A amizade das Musas, trunfo apresentado por Calímaco no fim do prólogo, reassume, 

como  em  uma  composição  em  anel,  uma  das  primeiras  críticas  feitas  aos  Telquines  no 

prólogo, a ausência dessa relação.102

Para  além do  impulso  de  imaginar  quem seriam os  Telquines,  da  análise  das 

referências feitas pelo poeta ou do entrecruzamento semântico entre os termos de elogio e 

101 CRANE, 1986, 272.
102 KLOOSTER, 2011, p. 134.
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entre  os  termos  de  crítica,  parece  bastante  necessário  observar  o  movimento  feito  por 

Calímaco nessa defesa e as implicações que esse movimento tem no desenvolvimento de sua 

própria imagem como poeta. Klooster observa, por exemplo, que além de se apresentar como 

amigo das Musas, Calímaco se torna em seu ataque tudo aquilo que os Telquines não seriam, 

já  que a  construção inteira  do prólogo se dá  via  antagonismos.103 Há,  ainda,  um apelo à 

audiência nos versos 29 e 30, onde se diz que “cantamos entre os que o som claro / da cigarra, 

e não o barulho dos asnos, amam.”, audiência que, se ainda não foi convencida, terá, por fim, 

de escolher entre a poesia mais brilhante e elegante possível, feita por um discípulo de Apolo, 

e  a  poesia  pesada,  indigesta,  composta  por  feiticeiros  invejosos:  Calímaco  faz 

deliberadamente uso de falsas oposições e de argumentos de autoridade.104

3.4. Da inveja

Quase  no  fim  do  segundo  hino  de  Calímaco,  dedicado  a  Apolo,  podemos 

encontrar uma nova invectiva poética a respeito de uma questão bastante semelhante à já 

discutida no prólogo dos Aetia:

 Φθόνος πόλλωνος π' ο ατα λάθριος ε πεν· ὁ Ἀ ἐ ὔ ἶ 105
’ο κ γαμαι τ ν οιδ ν ς ο δ' σα πόντος είδει.’ ὐ ἄ ὸ ἀ ὸ ὃ ὐ ὅ ἀ
τ ν Φθόνον πόλλων ποδί τ' λασεν δέ τ' ειπεν· ὸ ὡ ἤ ὧ ἔ
’ σσυρίου ποταμο ο μέγας όος, λλ  τ  πολλά Ἀ ῖ ῥ ἀ ὰ ὰ
λύματα γ ς κα  πολλ ν φ' δατι συρφετ ν λκει. ῆ ὶ ὸ ἐ ὕ ὸ ἕ
Δηο  δ' ο κ π  παντ ς δωρ φορέουσι μέλισσαι, ῖ ὐ ἀ ὸ ὸ ὕ 110

λλ' τις καθαρή τε κα  χράαντος νέρπει ἀ ἥ ὶ ἀ ἀ
πίδακος ξ ερ ς λίγη λιβ ς κρον ωτον.’ ἐ ἱ ῆ ὀ ὰ ἄ ἄ
χα ρε, ναξ·  δ  Μ μος, ν'  Φθόνος, νθα νέοιτο.ῖ ἄ ὁ ὲ ῶ ἵ ὁ ἔ 105

A Inveja falou escondida ao ouvido de Apolo: 105
'Não admiro o aedo que não canta coisas tão grandes quanto o mar.'
Apolo acertou a Inveja com o pé e disse isto:
'É grande a corrente do rio assírio, mas muitas
sujeiras da terra e muita imundície ela arrasta com a água.

103 Idem, ibidem, p. 131.
104 KLOOSTER, 2011, p. 134.
105 CALÍMACO, Hino a Apolo, 105-113.
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Não é de todo lugar que as abelhas trazem água para Deo, 110
mas de uma certa fonte, limpa e imaculada,
que brota pequena de sagrada nascente, pingando suprema pureza.'
Adeus, senhor! E que a Censura para onde está a Inveja, para ali parta.

A presença desse diálogo travado entre a Inveja (Phthónos) e Apolo sobre poesia 

não é exatamente estranha ao hino, uma vez que na apresentação das tékhnai das quais Apolo 

seria o patrono já é dito que o deus também protege o canto, não só o arco.106 É marcante, 

ainda,  a  semelhança  entre  como  essa  discussão  é  desenvolvida  nesse  hino  e  como  é 

desenvolvida  no  prólogo  aos  Telquines  e  em  alguns  epigramas.  Calímaco  continua  a  se 

posicionar nas questões poéticas sem nomear aqueles que contra seu estilo se levantaram, 

aproximando-os aqui a Phthónos, a Inveja.

Parece não ser um mero acaso os Telquines terem sido descritos no verso 17 do 

fragmento 1 dos Aetia como Baskaníēs génos, “raça do Mau-olhado”, e o principal opositor 

do discurso de Calímaco no  Hino a Apolo  ser a Inveja. O diálogo, no entanto, dessa vez é 

travado diretamente com Apolo, deus que no prólogo dos Aetia teria comunicado ao poeta o 

modo correto de compor. É a Inveja quem dá, maliciosamente (ep' oúata láthrios), o tom da 

conversa, que se inicia pela imagem da água apresentada em sua única fala, o verso 106, 

imagem que será mantida por toda a discussão. 

A palavra “mar” (póntos) é apontada por alguns como uma referência à grandeza 

ou  à  grandiosidade  do  tipo  de  poema  valorizado  pela  Inveja  e  que  nesse  contexto  a 

maledicente afirmação diria respeito também ao próprio Hino a Apolo em que essa afirmação 

aparece.107 A questão  é  bastante  parecida  com a  da  defesa  nos  Aetia.  A provocação  dos 

detratores de Calímaco se constrói em relação ao tamanho dos poemas por ele compostos e 

por sua posição nessa discussão, contrária teórica e praticamente ao poema longo. Os seus 

opositores seriam os poetas cíclicos, compositores para Calímaco de uma épica fora de época, 

emuladores tardios de Homero.108

A reação  algo  cômica  de  Apolo,  um  chute,109 demonstra  sua  total  recusa  e 

106 CALÍMACO, Hino a Apolo, 43-44.
107 KÖHNKEN, 1981, p. 416.
108 CAMERON, 1995, p. 403.
109 Há, no verso 3 desse mesmo poema, uma outra referência a um chute de Apolo, dessa vez à porta do templo. 

Os dois chutes parecem buscar a criação de uma unidade entre o princípio e o fim do poema.
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combatividade  aos  valores  apresentados  pela  Inveja.110 Ao  chute,  segue-se  uma  fala  em 

resposta à provocação, uma comparação entre poesia e fluxos de água.  Se a regra é uma 

poesia  como o mar,  Apolo,  aqui  não exatamente o mentor  de Calímaco,  como no trecho 

anterior, mas um de seus aliados, defende a posição oposta, a posição do diminuto.111

É bastante notável que, na verdade, não há qualquer crítica ao mar na resposta de 

Apolo, mesmo porque o mar parece também carregar, ainda que tão grande, algo da pureza 

que  o  deus  em  seu  discurso  prega.  A crítica  é  desenvolvida  contra  uma  grandeza  que 

fatalmente arrasta consigo impurezas, como no caso do rio assírio.112 A partir do verso 110, 

Apolo se põe a enumerar imagens também relacionadas à água que lhe serviriam na defesa de 

uma poesia menor. Tais imagens são bastante semelhantes às apresentadas por Calímaco e 

pelo  próprio  Apolo  no  Prólogo  aos  Telquines.  A apresentação  da  fragilidade  do  que  é 

grandioso, feita a partir dos inúmeros detritos que um rio de grande porte pode carregar, é 

muito semelhante ao apelo feito no verso 18 do fr. 1 dos Aetia, o de o poema ser medido por 

sua  arte  e  não  pela  medida  pérsica.  Com tais  afirmações  surgem, nas  respostas,  algumas 

perguntas:  “de  que  vale  o  enorme  sem  arte?”  e  “de  que  vale  o  grandioso  cheio  de 

impurezas?”. 

A fonte, a origem da água que de fato interessa a Apolo, é pequena (olígē), similar 

ao caminho sugerido como o melhor para o percurso do poeta nos versos 25-28 do fr.1 dos 

Aetia. A pequena fonte demonstra ser o contrário do grande rio. Enquanto a corrente do rio 

assírio carrega sujeiras e imundície da terra (v. 109), a fonte escolhida por Calímaco é “limpa 

e imaculada” (katharē te kaì akhráantos). Também carrega um sinal de delicadeza e pureza a 

água transportada pelas abelhas113 para o templo de Deméter, que não é retirada de qualquer 

parte, é inusitada. As abelhas, via néctar, simbolizam a relação do poeta com a poesia, e,  

assim como a cigarra, possuem por sua forma diminuta e delicada uma relação com a leveza 

buscada por Calímaco em sua poética.114 Vale lembrar, ainda, que o elogio feito aos rouxinóis 

no verso 16 do Prólogo aos Telquines utiliza um termo correlato a mel, melikhróterai.

110 BASSI, 1989, p. 228.
111 É possível construir uma oposição entre póntos e potamós, grandes fluxos de água, aqui ligados ao discurso 

da Inveja e, logo, da poesia grandiloquente criticada por Calímaco e Apolo, e  libás  e  pídax, pequenos e 
delicados fluxos, marcados pela pureza. Cf. WERNER, 2012, p. 376.

112 WERNER, 2012, p. 378.
113 Cf. PFEIFFER, 1968, p. 284.
114 WERNER, 2012, p. 382.
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O último verso funciona como uma curta  eukhē  do hino.115 Inicia-se com uma 

despedida padrão (khaĩre, ánax), mas logo em seguida, ainda que esse seja o fim do poema, 

um novo personagem é apresentado. O restante do verso exprime o desejo de que para o 

mesmo local  em que  está  a  Inveja,  chutada  por  Apolo  no  começo  do trecho,  Mōmos,  a 

personificação da censura, da crítica, parta.

Descrita na  Teogonia como parte da descendência de  Nỳx, a Noite,116 a Censura 

aparece também em uma fábula de Esopo, “Zeus, Prometeu, Atena, Momo”.117 Nessa fábula, 

Nýx é descrita de uma maneira próxima de sua aparição no hino de Calímaco, como um ser 

especialmente invejoso. Há, portanto, uma grande proximidade entre os dois opositores de 

Apolo no hino também a partir de suas características. Um outro dado importante apresentado 

pela fábula é que, irritado com a crítica feita pela Censura aos seus trabalhos, Zeus a lança 

para fora do Olimpo, para o mesmo local onde a Baskania, o Mau-olhado, estava. É evidente 

a proximidade entre a fábula e os dois momentos do hino: o golpe dado por Apolo na Inveja, 

um duplo do gesto de Zeus, e o desejo de que a Censura parta para o mesmo local onde, após 

o golpe, se encontraria a Inveja.

Nos pontos apresentados de sua discussão metapoética, o procedimento adotado 

por  Calímaco é,  portanto,  bastante  uniforme.  É notável  que  em ambos  os  contextos  não 

encontremos  qualquer  referência  nominal  a  outro  poeta  ou  qualquer  outra  espécie  de 

adversário  crítico.  É  notável  ainda  que  a  defesa  de  Calímaco  se  dê  diante  da  total 

descaracterização dos que o teriam acusado ou questionado. Como no Prólogo aos Telquines, 

o poeta parece ter como ponto principal da sua defesa a construção de uma caracterização 

positiva para si e para seu pensamento poético, e uma caracterização negativa e até um pouco 

ridicularizante  para  seus  opositores.  A constante  caracterização  de  seus  opositores  como 

invejosos – Telchînes, baskanía, Mōmos, phthónos – possui também uma afirmação implícita 

de fundo suprapoético,  em que é possível perceber que a crítica sugere que o modelo poético 

de Calímaco era um modelo de sucesso, já que não há inveja daquilo que não funciona.118 

115 Os hinos geralmente assim são divididos: iniciam-se com uma  epíklēsis, a nomeação e caracterização do 
homenageado; em seguida é apresentada a  eulogía, seção especialmente encomiástica do hino, em que se 
narra algo da biografia do homenageado; por fim, encontramos a eukhē, o fechamento do hino, em que há a 
despedida e a súplica ao deus homenageado.

116 HESÍODO, Teogonia, 214.
117 Trata-se da fábula de número 102 na edição de Hausrath e Hunger, “Zeus, Promētheus, Athēna, Mōmos”.
118 KLOOSTER, 2011, p. 132.
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Acrescente-se que, para os gregos, o campo semântico da inveja incluía a própria riqueza, 

como se verifica no termo áphthonos,  “abundância”.

A aproximação de seu ideal poético aos de Apolo e das Musas, em meio à sua 

própria poesia, que, além disso, realiza as sugestões dadas por esses seres divinos, é outra 

parte de sua estratégia de convencimento.119 Parece claro que Calímaco busca distinção no 

campo  cultural  alexandrino  para  si  e  para  aqueles  que  com  ele  compartilham  ideias,  e 

distinção só é possível com discordância.120 Não é possível, a partir desses trechos, afirmar 

que essas críticas, ainda que muito prováveis, tenham sido assim a ele dirigidas. O que parece 

importante  nos  trechos  é  perceber  o  quanto  Calímaco  consegue,  a  partir  dessas  defesas, 

apresentar seu projeto poético como o vitorioso.

119 KLOOSTER, 2011, p. 120.
120 Idem, ibidem, p. 134.
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4. CAP. 2
OS EPIGRAMAS

4.1 Intertextos e interseções

Dos sessenta e três epigramas normalmente apresentados nas edições da poesia 

calimaquiana, uma parte bastante reduzida se enquadraria, como os dois trechos anteriormente 

analisados,  em sua  atividade  metalinguística.121 A poesia  não  é  o  assunto  majoritário  do 

epigrama e não é surpresa que também não seja o objeto preferencial do corpus epigramático 

de Calímaco. 

Mas mesmo quando esses poemas não são, a rigor, metalinguísticos, é possível 

encontrar  neles  diálogos intertextuais  com a tradição literária  anterior,  especialmente com 

Homero.122 Ao fazer uso de personagens já conhecidos pelo leitor e com a escolha de um certo 

dialeto ou de um certo vocabulário, por exemplo, Calímaco estabelece ligações entre os seus 

epigramas e a poesia do passado, e, dessa maneira, através da presença marcada de um outro 

texto amplamente conhecido, modula sutilmente sua própria poesia.

É claro que a alusão literária não é uma novidade.123 O que há de novo nesse gesto 

é sem dúvida o grau de importância poética que a alusão adquire, não só na obra de Calímaco, 

mas na própria natureza da poesia alexandrina. A alusão nesse período torna-se parte essencial 

da própria estética desses poetas.124 Na direta descrição de George, o processo alusivo nesse 

período se mostra especialmente autoconsciente, agudamente intertextual, chegando mesmo a 

ser “autotextual”.125

121 Alguns  dos  poemas  escolhidos  para  compor  a  análise  da  metalinguagem  no  corpus epigramático  de 
Calímaco, à maneira do restante desse  corpus,  não se reduzem a um só, digamos, gênero epigramático. 
Calímaco trata de poesia enquanto compõe epigramas amorosos, por exemplo.

122 Sobre esse trabalho intertextual no epigrama helenístico, cf. SENS, 2007 e SISTAKOU, 2007.
123 Cf. SLATKIN, 1991.
124 BING, 2008, p. 15.
125 GEORGE, 1997, p. 08.
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O  epigrama  16  Pf.  é  um  exemplo  muito  interessante  desse  processo  de 

apropriação, em que marcas poéticas consagradas em outras obras estão presentes de maneira 

internamente poderosa:

Κρηθίδα τ ν πολύμυθον, πισταμένην καλ  παίζειν, ὴ ἐ ὰ
      δίζηνται Σαμίων πολλάκι θυγατέρες, 

δίστην συνέριθον ε  λάλον·  δ' ποβρίζει ἡ ἀ ὶ ἡ ἀ
      νθάδε τ ν πάσαις πνον φειλόμενον.ἐ ὸ ὕ ὀ 126

Por Crétida de tantas histórias, hábil em boas brincadeiras
      perguntam sem cessar as filhas dos sâmios,
pela mais doce companheira, sempre falante. Ela dorme
      neste lugar o sono a todos devido.

Parece interessar a Calímaco na composição desse poema uma relação intertextual com o 

episódio da chegada de Odisseu à ilha dos feácios. Há sinais desse compartilhamento, como a 

presença de uma jovem, do jogo e da brincadeira. Mas é especialmente na escolha vocabular 

que Calímaco constrói essa relação entre  os poemas e,  assim,  entre  as duas personagens: 

Crétida é synérithos, “companheira de trabalho”, “auxiliar” das outras garotas. O termo, um 

hápax legómenon, tem sua aparição justamente no episódio de Nausícaa,  Odisseia 6.32, na 

fala feita em sonho à princesa por Atena disfarçada, em que diz que a ajudará a lavar suas 

vestes, movimento necessário para o encontro e para a ida de Odisseu para o palácio dos 

feácios.127

O epigrama cria até o último verso a expectativa de que a busca das companheiras 

por Crétida se deve a um sumiço ocasional, talvez ocasionado, se nos deixarmos levar pela 

isca de Calímaco e ligarmos o poema ao tema do episódio de Nausícaa, pelo amadurecimento 

da  menina  para  o  casamento.  Calímaco apresenta  uma versão  mais  literária  do epigrama 

fúnebre, com uma revelação crescente, a fim de despertar a surpresa final do leitor.

O  verbo  utilizado  para  apresentar  o  motivo  de  seu  momentâneo  e  estranho 

desaparecimento é também retirado de contexto homérico. Apobrízō tem duas ocorrências em 

126 CALÍMACO, Ep. 16 Pf.
127 SISTAKOU, 2007, p. 405.
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Homero,128 ambas com o sentido claro de dormir.129 Ainda que a imagem do sono seja um 

eufemismo recorrente para a morte, é possível que, quando chegarmos ao fim do penúltimo 

verso, continuemos a esperar que o desaparecimento de Crétida seja explicado por seu sono. 

Ou  seja,  a  ocorrência  rara  e  com sentido  preciso  de  dormir  ajuda  a  manter  o  elemento 

surpresa, o anúncio da morte da jovem, até o fim do poema.130

Poderíamos incluir nessa primeira lista de exemplos de alusões a outros textos nos 

epigramas  de  Calímaco  aqueles  epigramas  que  fazem  referência  a  poetas.  No  corpus 

supérstite  de  Calímaco  encontramos  dois  epigramas,  2  e  52  Pf.,  que  fariam referência  a 

Heráclito de Halicarnasso e Teócrito, respectivamente. 

Se visto de fato como uma referência a Teócrito, o epigrama 52 Pf. utiliza um 

procedimento similar ao encontrado no poema visto há pouco, o 16 Pf.: a apropriação de 

vocabulário. Desta vez, no entanto, Calímaco não se apropria do vocabulário de um poeta 

conhecido para criar uma modulação da leitura, mas do vocabulário de um poeta homônimo 

ao personagem retratado no poema.

Τ ν τ  καλ ν μελανε ντα Θεόκριτον, ε  μ ν μ' χθει, ὸ ὸ ὸ ῦ ἰ ὲ ἔ ἔ
      τετράκι μισοίης, ε  δ  φιλε , φιλέοις, ἰ ὲ ῖ
ναίχι πρ ς ε χαίτεω Γανυμήδεος, ο ράνιε Ζε , ὸ ὐ ὐ ῦ
      κα  σύ ποτ' ράσθης – ο κέτι μακρ  λέγω.ὶ ἠ ὐ ὰ 131 

Se o lindamente moreno Teócrito me detesta,
      que o odeies quatro vezes; se me quer, que o queiras.
Sim, por Ganimedes de belos cabelos, Zeus celeste,
      também tu te apaixonaste uma vez – nada mais digo.

Ainda que não fosse em nada anormal um interesse de Calímaco em retratar em 

sua poesia seus pares e, além disso, de fazê-lo por meio de engenhosos artifícios, a hipótese 

de que o Teócrito retratado seja o famoso poeta é de um modo geral desacreditada pelos 

comentadores.132 Gow e Page apresentam a – ainda que imprecisa – contemporaneidade dos 

128 Odisseia 9.151 e Odisseia 12.7.
129 Nos escólios B e T de  Odisseia  12.7  encontramos a explicação de que o verbo viria do ato de abaixar a 

cabeça por causa do sono  (apò toũ barýnesthai tēn kephalēn hypò toũ hýpnou).
130 SISTAKOU, 2007, p. 405.
131 CALÍMACO, ep. 52 Pf.
132 GOW & PAGE, 1965, p. 161.
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dois poetas como um dos principais motivos para que um poema erótico de Calímaco não 

conte  com  Teócrito  como  erōmenos.  Argumenta-se  também  que  o  poema  de  Calímaco 

ecoaria,  pelo  contexto,  o  erōmenos de  um  fragmento  erótico  de  Baquílides,  de  mesmo 

nome.133

Por mais que soe imprecisa a hipótese de referência, ela se escora em questões 

textuais tipicamente interessantes para Calímaco. Há, nos quatro versos do epigrama, duas 

expressões que dialogariam com a obra poética de Teócrito e seria essa a chave de leitura que 

Calímaco teria inserido no poema, além do próprio nome. A primeira é o uso adverbial de tò  

kalòn, no primeiro verso. Ainda que adjetivos apareçam na poesia com uso adverbial,  dos 

hinos homéricos a Sófocles, essa construção é considerada rara ou desconhecida entre o verso 

1640 de  Édipo em Colono e o século III. a.C.134 O uso desse tipo de construção pode ser 

encontrado no Idílio 3 de Teócrito, com o mesmo adjetivo utilizado no epigrama, kalós.135 

A outra  ocorrência,  no  primeiro  hemistíquio  do  último  verso  do  poema  de 

Calímaco, carrega alguma semelhança com um trecho do Idílio 8.

                                                πάτερ,  Ζε , ὦ ὦ ῦ
ο  μόνος ράσθην· κα  τ  γυναικοφίλας.ὐ ἠ ὶ ὺ 136

          Ó pai, ó Zeus,
não amei sozinho: também tu foste mulherengo.

Contra a crença de que o trecho se refere ao poema de Teócrito e, assim, de que o 

poema  de  Calímaco  faça  referência  à  pessoa  e,  de  certa  forma,  à  obra  de  Teócrito,  são 

enumerados  alguns  bons  argumentos:  caso  haja  realmente  intertextualidade  entre  os  dois 

trechos, é muito mais provável, segundo Gow e Page, que o movimento tenha se dado no 

caminho contrário, ou seja, que seja um verso originalmente (ao menos em relação a Teócrito) 

de Calímaco,  apropriado pelo  outro  poeta.  Além disso,  como é dito  por  Gow e  Page no 

comentário  ao  epigrama,  a  referência  a  Zeus  como um amante  é  na realidade  um lugar-

comum da poesia grega e por si só não demonstra nenhuma intertextualidade.137 Por fim, o 

133 BAQUÍLIDES, Erótica, fr. 2. 
134 MAIR, 2006, p. 175; GOW & PAGE, 1965, p. 161.
135 TEÓCRITO, Idílio 3, 3 e 18.
136 TEÓCRITO, Idílio 8, 59-60.
137 GOW & PAGE, 1965, p. 161.
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Idílio 8 é normalmente tido como espúrio.138

Mesmo que os termos supostamente retirados da obra de Teócrito por Calímaco 

tenham sido de fato uma alusão, hipótese bastante desacreditada pelos comentadores, não há 

nada além do nome e dessas supostas relações para garantir que o poeta e o personagem são a  

mesma pessoa. O surgimento de uma hipótese desse tipo, no entanto, é, sem dúvida, bastante 

razoável. Trata-se de um atestado da existência de um tal hábito intertextual na poesia de 

Calímaco e de seu extremo interesse não só pelos poemas ou pela poesia de um modo geral, 

mas também pelos poetas.

O outro epigrama trata de Heráclito de Halicarnasso, mais precisamente da morte 

desse  poeta.  Apesar  de  o  poema  não  ter  a  obra  de  Heráclito  como  motivo,  apresenta-a 

discretamente, em um meio a uma reflexão sobre a imortalidade conferida pela poesia.

Ε πέ τις, ράκλειτε, τε ν μόρον, ς δέ με δάκρυ ἶ Ἡ ὸ ἐ
γαγεν· μνήσθην δ' σσάκις μφότεροι ἤ ἐ ὁ ἀ

λιον ν λέσχ  κατεδύσαμεν. λλ  σ  μέν που, ἥ ἐ ῃ ἀ ὰ ὺ
     ξε ν' λικαρνησε , τετράπαλαι σποδιή, ῖ Ἁ ῦ
α  δ  τεα  ζώουσιν ηδόνες, σιν  πάντωνἱ ὲ ὶ ἀ ᾗ ὁ        5
     ρπακτ ς ΐδης ο κ π  χε ρα βαλε . ἁ ὴ Ἀ ὐ ἐ ὶ ῖ ῖ 139

Me contaram do teu fado, Heráclito, e às lágrimas 
      me levaram. Lembrei-me de quantas vezes nós dois
pusemos o Sol a conversar. E em alguma parte, tu, 
      hóspede de Halicarnasso, há muito, muito tempo és cinzas.
Mas vivem os teus rouxinóis, e sobre eles o que tudo  5
      rouba, o Hades, não lançará mão.

Heráclito de Halicarnasso possui outras duas referências antigas a seu trabalho 

como  poeta  além  desse  epigrama  de  Calímaco.140 Ambas  as  referências  conectam-no  a 

Calímaco e uma delas exatamente a esse epigrama.141 Além disso, só conhecemos um poema 

atribuído a ele, presente na Antologia Palatina.142

138 Idem, 1973, p. 231.
139 CALÍMACO, Ep. 2 Pf.
140 ESTRABÃO, Geográficas, 14.2.16.; DIÓGENES LAÉRCIO, Vida dos filósofos, 9.17, 1-11.
141 Em Diógenes Laércio, (9.17.4-10) encontramos uma citação literal de todo o epigrama 2 após a seguinte 

apresentação: Γεγόνασι δ'  ράκλειτοι  πέντε·  [...]  τρίτος λεγείας ποιητ ς λικαρνασσεύς, ε ς νἩ ἐ ὴ Ἁ ἰ ὃ  
Καλλίμαχος πεποίηκεν ο τως, “ὕ Há cinco Heráclitos: […] o terceiro é um poeta elegíaco de Halicarnasso, 
para o qual Calímaco assim escreveu.”

142 Antologia Palatina VII. 465.
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O epigrama, uma mistura de poema fúnebre com declaração profunda de amizade, 

só traz à tona a poesia de Heráclito em seus últimos versos. O termo aēdónes, “rouxinóis”, é 

de modo geral interpretado como se se referisse à coleção de poemas de Heráclito, seja esse o 

nome dado pelo poeta ao conjunto de poemas,  seja  uma maneira  metafórica adotada por 

Calímaco para se referir a esse conjunto.

O termo, como observa Moss, é mais frequentemente utilizado para caracterizar 

os  poetas  do  que  os  poemas  (essa  é,  aliás,  a  única  ocorrência  desse  tipo  de  uso  na 

antiguidade).143 As relações possíveis entre o  aēdōn e o  aedo são notadas por Chantraine, 

ainda que não seja uma etimologia provável.144 Hopkinson, por sua vez, imagina que exista no 

poema um trocadilho entre o nome do pássaro, aēdōn, e aeí áeidō, “canto para sempre”.145

A forma escolhida por Calímaco para se referir  a essa obra,  seja qual  for seu 

sentido, é carregada de significado. O rouxinol é um pássaro que se diferencia por cantar à 

noite  e  é  proverbialmente  ligado  ao  lamento  (elegeĩon).146 Essas  duas  características  são 

bastante sugestivas para um poema fúnebre que termina como um elogio à perenidade da 

poesia. Os poemas de Heráclito, que, segundo Diógenes Laércio, eram elegias,147 soam para 

Calímaco  como um lamento,  mas  são  na  realidade  a  matéria  sobrevivente  do  amigo.  E, 

mesmo diante da morte inusitada,  sobrevivem justamente porque,  ao contrário da vida de 

Heráclito, sobre os seus poemas Hades não pode lançar mão. 

Ao afirmar que ainda vivem os rouxinóis de Heráclito, Calímaco faz um elogio 

não só aos poemas do amigo, mas a toda a poesia. Calímaco, ainda, como observa Walsh, 

revigora  essa  já  convencional  afirmação  da  imortalidade  da  arte  ao  escapar  de  uma 

apresentação esperada do tópos: em seu poema há algo como uma lembrança inesperada dessa 

promessa  de  imortalidade  conferida  pela  poesia.  A vida  eterna  do  amigo  através  da  arte 

instaura seu espaço de intocabilidade em relação ao Hades. Diferentemente da imortalidade 

heroica, tão cara aos heróis homéricos, essa releitura afirmada no poema não atinge somente 

aqueles que são os objetos da poesia, mas também o poeta. Quem questionaria que não só 

Aquiles  ou Odisseu tornaram-se imortais  por meio da  Ilíada  e da  Odisseia,  mas também 

Homero?

143 MOSS, 2004, p. 75.
144 CHANTRAINE, 1968, p. 26.
145 HOPKINSON, 1988, p. 249.
146 Idem, ibidem, p. 249.
147 cf. DIÓGENES LAÉRCIO, Vida dos filósofos, 9.17, 1-11.
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Se o epigrama 2 Pf. termina com a convicta afirmação da capacidade de a poesia 

produzir a imortalidade, a permanência das pessoas por ela cantada e também daqueles que se 

dedicam a compor versos, o epigrama 46 Pf. acrescenta mais uma qualidade prática à poesia: 

a de conferir alívio à paixão.

ς γαθ ν Πολύφαμος νεύρατο τ ν παοιδάν Ὡ ἀ ὰ ἀ ὰ ἐ
      τ ραμέν · να  Γ ν, ο κ μαθ ς  Κύκλωψ· ὠ ῳ ὶ ᾶ ὐ ἀ ὴ ὁ
α  Μο σαι τ ν ρωτα κατισχναίνοντι, Φίλιππε· ἱ ῖ ὸ ἔ
       πανακ ς πάντων φάρμακον  ἦ ὲ ἁ σοφία. 
το το, δοκέω, χ  λιμ ς χει μόνον ς τ  πονηρά ῦ ἀ ὸ ἔ ἐ ὰ   5
      τ γαθόν· κκόπτει τ ν φιλόπαιδα νόσον. ὠ ἐ ὰ
σθ' μ ν †χ'ακαστας φειδέα ποττ ν ρωτα ἔ ἁ ὶ ἀ ὸ Ἔ

      το τ' ε παι· ‘κείρευ τ  πτερά, παιδάριον, ῦ ἶ ὰ
ο δ' σον ττάραγόν τυ δεδοίκαμες· α  γ ρ π δαί ὐ ὅ ἀ ἱ ὰ ἐ ῳ
      ο κοι τ  χαλεπ  τραύματος μφότεραι.’ἴ ῶ ῶ ἀ 148 10

Que conjuro excelente Polifemo encontrou
      para os que amam. Juro pela Terra, o Ciclope não é estúpido:
as Musas reduzem os inchaços do amor, Filipo,
      o remédio universal contra todos os males é a arte.
Assim também a fome, me parece, contra o infortúnio é             5
      excelente, expurga a doença que é o amor por garotos.
Há para nós […]149 contra Eros implicável,
      isto a dizer: “Corta tuas asas, garotinho,
não temos nem uma migalha de medo de ti: temos em casa
      os dois conjuros para essa ferida cruel.” 10

É, antes de tudo, marcante no epigrama 46 a presença de um vocabulário médico 

ou  ao  menos  também  utilizado  em contexto  médico:  katischnaínō,  no  verso  3,  “reduzir 

inchaços”, ē panakès pántōn phármakon, no verso 4, “o remédio para todos os males”, es tà  

ponērá tō'gathón, nos versos 5-6, “excelente para todo infortúnio” e enkóptei tàn philópaida 

nóson, no verso 6, “expurga a doença que é o amor por garotos”. Essa escolha vocabular é 

bastante acertada caso Filipo, o destinatário do poema, for um médico, como comentado por 

Gow e Page.150 Toda essa preocupação gira em torno de parte da mensagem principal do 

poema, a de que não só o gosto por garotos, nem especificamente o amor de Polifemo pela 

148 CALÍMACO, Ep. 46 Pf.
149 Preferi  apresentar  uma lacuna a optar pelas soluções apresentadas pelos editores:  Pfeiffer:  †χ'ακαστας; 

Mair: χ καστά σ'; ἄ  Giangrande: καναστ ςὰ ; Wilamowitz: χ κάστοτ'ἀ . Todas me parecem insuficientes.
150 GOW & PAGE, 1965, p. 157.
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ninfa Galateia, mas todo amor erótico é uma espécie de doença. E como tal, todo aquele que 

por essa doença é contaminado deve buscar sua cura.

Essa  visão  do  amor  como  algo  a  ser  curado,  não  é  uma  das  inovações 

calimaquianas. Há desde Arquíloco a relação entre a paixão e o mal-estar físico, tornando-se 

essa concepção mesmo um tópos da poesia erótica posterior.151 Entre os contemporâneos de 

Calímaco  também  encontramos  exemplos  dessa  aproximação,  sendo  Teócrito  aquele  que 

possui a mais flagrante semelhança em relação ao epigrama de Calímaco. O Idílio 11 – que, 

como o  poema de  Calímaco,  narra  os  amores  de  Polifemo por  Galateia,  trata  esse  amor 

também como uma doença,  afirma ser a poesia cura para esse  páthos,  utiliza vocabulário 

médico, foi escrito em dialeto dórico e é endereçado a um médico – forma uma espécie de par 

poético com o epigrama 46 Pf. 

O tema do ciclope apaixonado que se consola com a poesia não teria surgido, no 

entanto, em nenhuma das duas composições. Gow e Page apontam um ditirambo de Filoxeno, 

Galateia, como a primeira fonte.152 E, por ser considerado um dos idílios mais antigos de 

Teócrito,153 é bem provável que Calímaco tenha tido no idílio sua principal fonte e não o 

contrário.154

Se o amor é uma doença que necessita de uma cura, Calímaco nos apresenta duas 

possibilidades. A última e menor solução apresentada no poema é a da fome, limòs. Não é o 

primeiro momento da  poesia  de Calímaco em que encontramos o tema da pobreza.  Esse 

assunto  também está  presente  no  epigrama 32 Pf.,  de  modo  que  esses  trechos  ajudam a 

corroborar  especulações  sobre  sua  biografia,  especialmente  sobre  os  primeiros  anos  em 

Alexandria.155 Cameron tende a  ligar  os  dois  tópoi,  conectar  a  “profissão da pobreza” ao 

151 ARQUÍLOCO, 193 W: 

      δύστηνος γκειμαι πόθωι, ἔ
ψυχος, χαλεπ ισι θε ν δύνηισιν κητι ἄ ῆ ῶ ὀ ἕ

      πεπαρμένος δι' στέων. ὀ

      Infeliz, envolvido por um desejo estou,
sem vida, com terríveis dores causadas pelos deuses
      atingido nos ossos.

152 GOW & PAGE, 1965, p. 157.
153 Idem, 1973, p. xxvii. Gow e Page conseguem imaginar, inclusive, que tenha sido o primeiro idílio composto 

por Teócrito.
154 Idem, 1965, p. 157.
155 Há duas fontes principais, ainda que tardias, sobre qual teria sido seu destino antes do apadrinhamento na  

corte dos Ptolomeus. A Suda afirmam que Calímaco teria sido um professor, grammatikós, enquanto Tzetzes 
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erotismo,  como  se  o  poeta  dissesse  que  versos,  não  presentes  caros,  são  tudo  que  pode 

oferecer ao amado.156 Mesmo esse epigrama, que não se apresenta como a apologia de um 

amante, toca nessa questão. Parece ser dito que a pobreza é uma cura para o mal do amor 

porque na verdade a ausência de poder material  inviabiliza o desenvolvimento da relação 

erótica. Além disso, há algo de irônico na solução, porque a pobreza não ameaça apenas a 

doença amorosa, mas também a própria existência.

A mais viável opção de cura no poema seria portanto a poesia. Também no Idílio  

11  de  Teócrito  podemos  encontrar  essa  receita,  presente  na  figura  das  Musas  piérides.157 

Calímaco faria uso de uma apresentação da cura bastante similar à do idílio ao utilizar o termo 

Moĩsai no verso 3. Na sequência, no verso 4, encontramos ainda uma outra forma indireta de 

se referir à poesia, a palavra sophía, termo comumente traduzido por “sabedoria”, mas cujo 

significado mais preciso poderia ser o de uma habilidade prática, algo como um ofício, um 

saber.  Não  parece  ser  inapropriado  compreender,  a  partir  de  seu  histórico  de  uso,158 do 

contexto do epigrama, e de suas acepções possíveis, esse termo como uma maneira de se 

referir à poesia.

Os  dois  termos  utilizados  por  Calímaco  para  apresentar  a  poesia  como  cura 

também se mostram importantes para a discussão:  epaoidán, forma dórica de  epōidē,  epi  + 

ōidē, algo como um “encanto”, “conjuro” no sentido de ação mágica da palavra.159 Também 

afirma que na verdade teria sido um jovem da corte, neanískos tēs aulēs, uma posição muito mais condizente 
com a apresentada por Cameron sobre sua possível ascendência (1995, p. 01-11.).

156 CAMERON, 1995, p. 05.
157 TEÓCRITO, Idílio XI, 1-3.
158 O termo aparece com o mesmo sentido em outros poetas, p.ex: HOMERO, Ilíada 15.412; SÓLON fr. 13 W; 

ARISTÓFANES, As rãs 882; PÍNDARO, Olímpica I, 116. 
159 Comparar a palavra com o phármakon não é uma novidade calimaquiana, sendo uma temática característica 

da sofística: no Elogio de Helena (fr. 11.88), Górgias compara o poder dos discursos ao de uma droga: τοῦ 
λόγου δύναμις πρ ς ὸ τ ν τ ς ψυχ ς τάξιν  τε τ ν φαρμάκων τάξις πρ ς τ ν τ ν σωμάτων φύσιν.ὴ ῆ ῆ ἥ ῶ ὸ ὴ ῶ  
“O poder do discurso está para o arranjo da alma como o das drogas para a constituição dos corpos”; O 
personagem Sócrates, no  Cármides  de Platão, ao ser questionado sobre um remédio para a dor de cabeça 
comenta sobre um remédio que teria aprendido com um trácio e que tinha um efeito duplo: uma planta 
curava o corpo,  um encanto curava a alma: (155e5-8)  Κα  γ  ε πον τι  α τ  μ ν ε η φύλλον τι,ὶ ἐ ὼ ἶ ὅ ὐ ὸ ὲ ἴ  
π δ  δέ τις ἐ ῳ ὴ π  τ  φαρμάκ  ε η, ν ε  μέν τις π δοι μα κα  χρ το α τ , παντάπασιν γιἐ ὶ ῷ ῳ ἴ ἣ ἰ ἐ ᾴ ἅ ὶ ῷ ὐ ῷ ὑ ᾶ 

ποιο  τ  φάρμακον· νευ δ  τ ς π δ ς ο δ ν φελος ε η το  φύλλου.ῖ ὸ ἄ ὲ ῆ ἐ ῳ ῆ ὐ ὲ ὄ ἴ ῦ  “E eu respondi que era um 
tipo de planta,  era um conjuro junto com um remédio que, se alguém conjurasse ao mesmo tempo que  
fizesse uso, o remédio o deixava completamente curado. Sem o conjuro nenhuma vantagem havia na erva.”; 
(157b1-8) διδάσκων ο ν με τό τε φάρμακον κα  τ ς π δάς, “ πως,” φη, “τ  φαρμάκ  τούτὖ ὶ ὰ ἐ ῳ Ὅ ἔ ῷ ῳ ῳ 
μηδείς  σε  πείσει  τ ν  α το  κεφαλ ν  θεραπεύειν,  ς  ν  μ  τ ν  ψυχ ν  πρ τον παράσχ  τὴ ὑ ῦ ὴ ὃ ἂ ὴ ὴ ὴ ῶ ῃ ῇ 
π δ  π  σο  θεραπευθ ναι.  κα  γ ρ  ν ν,”  φη,  “το τ'  στιν  τ  μάρτημα  περ  το ςἐ ῳ ῇ ὑ ὸ ῦ ῆ ὶ ὰ ῦ ἔ ῦ ἔ ὸ ἁ ὶ ὺ  
νθρώπους, τι χωρ ς κατέρου, σωφροσύνης τε κα  γιείας, ατροί τινες πιχειρο σιν ε ναι·”,ἀ ὅ ὶ ἑ ὶ ὑ ἰ ἐ ῦ ἶ  “Ao 

me ensinar então o remédio e os conjuros, disse: 'Que ninguém que não tenha te entregado antes a alma para 
que, com esse conjuro, seja por ti curada te convença a tratar-lhe a cabeça com este remédio'. 'Pois também 
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phármakon,  termo de  significado  amplo  que  aparece  no  verso  4,  também pode  ser  uma 

maneira testemunhada de se referir a esse tipo de feitiço falado.160

A escolha precisa desses termos condiz com o prometido efeito terapêutico da 

poesia, uma vez que a promessa que há no termo “conjuro” ou nessa acepção de “encanto” 

para phármakon é que a origem da cura, ainda que mágica, está na palavra cantada, prática 

escolhida por  Polifemo para se  consolar  de seu amor até  então malfadado.  Ao nomear o 

trabalho das Musas, essa sophía do verso 3, como epaoidē, Calímaco parece, ainda, conferir 

uma característica algo sobrenatural, que, ainda que não consiga modificar da maneira que 

quiser a realidade, atua em situações em que a capacidade humana se mostra incapaz, como 

na questão da mortalidade do epigrama 2 Pf. ou a questão das paixões, como nesse epigrama.

Hunter  e  Fantuzi  apontam,  por  fim,  que  a  escolha  da  poesia  como uma cura 

possível para o amor em Calímaco (e em Teócrito), um poeta intelectual, não se daria, como a 

leitura  mais  simples  parece  indicar,  por  uma espécie  de  catarse  via  poesia  ou através  de 

poderes  extraordinários  da  palavra poética.  A poesia  teria  sido escolhida  a  partir  de uma 

contradição existente entre a vida intelectual e a composição de poemas eróticos. Segundo os 

autores, há em Calímaco, ao tratar de assuntos eróticos, uma constante vontade de exibição de 

seu conhecimento sobre as causas, os sintomas e os modos de curar o amor, o que seria um 

sinal dessa contradição intelecto versus sentimento.161

A prerrogativa de um paliativo, portanto, seria exclusiva de uma intelectualidade 

com um real contato com a poesia, isto é, Calímaco e seus pares. Polifemo, um bruto, seria 

uma exceção.162 Essa leitura exclusivista e de louvor a intelectualidade se confirma em parte à 

luz do que nos é apresentado a partir da segunda metade do segundo verso do epigrama. 

Polifemo, diz o poema, não é amathēs – “ignorante”, mas também “bronco” ou “estúpido” –, 

sua descrição mais costumeira. Essa é uma constatação a posteriori  do poema. Isto é, ainda 

que exista em ambos os poemas uma reconstrução mais delicada da figura de Polifemo, a 

afirmação  somente  se  dá  quando  é  apresentado  o  modo  através  do  qual  o  ciclope  teria 

agora', disse, 'há este erro em torno dos homens, porque alguns tentam ser médicos da sanidade e da saúde 
física em separado'”.; (157c1-6) γ  ο ν – μώμοκα γ ρ α τ , καί μοι νάγκη πείθεσθαι – πείσομαιἐ ὼ ὖ ὀ ὰ ὐ ῷ ἀ  
ο ν, κα  σοί, ν μ ν βούλ  κατ  τ ς το  ξένου ντολ ς τ ν ψυχ ν πρ τον παρασχε ν π σαιὖ ὶ ἐὰ ὲ ῃ ὰ ὰ ῦ ἐ ὰ ὴ ὴ ῶ ῖ ἐ ᾷ  
τα ς το  Θρ κ ς π δα ς, προσοίσω τ  φάρμακον τ  κεφαλ · ῖ ῦ ᾳ ὸ ἐ ῳ ῖ ὸ ῇ ῇ “Eu então – pois lhe jurei e é forçoso 
para mim obedecer – obedecerei  então,  e  em ti,  se  aceitares,  de acordo com as  ordens do estrangeiro,  
entregar primeiro a alma para ser encantada com os conjuros do trácio, farei uso do remédio para a cabeça.”

160 PÍNDARO, Olímpica 13. 85. 
161 FANTUZZI & HUNTER, 2004, p. 342.
162 Idem, ibidem, p. 344.
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acalmado suas intempéries amorosas, e não o contrário. É a prática poética e a sagacidade de 

utilizar essa prática com esse fim que confirma esse novo status do ciclope. 

Os  quatro  primeiros  versos  do  Idílio 11,  possível  influência  de  Calímaco  na 

composição de seu epigrama, podem talvez iluminar um pouco mais a questão:

Ο δ ν ποττ ν ρωτα πεφύκει φάρμακον λλο, ὐ ὲ ὸ ἔ ἄ
Νικία, ο τ' γχριστον, μ ν δοκε , ο τ' πίπαστον, ὔ ἔ ἐ ὶ ῖ ὔ ἐ

 τα  Πιερίδες· κο φον δέ τι το το κα  δύ ἢ ὶ ῦ ῦ ὶ ἁ
γίνετ' π' νθρώποις, ε ρε ν δ' ο  διόν στι.ἐ ἀ ὑ ῖ ὐ ῥᾴ ἐ 163 

Nenhum outro remédio para o amor foi criado,
Nícias, nem creme, me parece, nem talco,
além das Piérides: essa coisa leve e doce
que se apresenta aos homens, mas não é fácil de encontrar.

No trecho, Teócrito afirma serem as Musas os remédios para o amor e que ela está 

à disposição de todos os seres humanos (gínet' ep' anthrōpois). O adendo apresentado pelo 

poeta refina a  capacidade de abrangência do artifício poético:  ele  está  disponível  para os 

humanos, mas é difícil de ser encontrado.164

As Musas, de fato, não parecem ser acessíveis a todos. Mas não necessariamente, 

como defendido por Hunter e Fantuzi, seriam, no epigrama em questão, Musas de caráter 

intelectual contra um rebaixamento do discurso amoroso. Talvez, como Holtsmark defende 

em relação ao início do  Idílio 11, a cura através da poesia seja uma questão muito mais de 

esclarecimento e aceitação de si mesmo e de sua condição, de autoconhecimento, do que de 

erudição.165 A escolha vocabular de Calímaco, portanto, se dedica a aproximar os resultados 

positivos  dessa experiência  de autoconhecimento oferecida pela  poesia  a  uma ação quase 

mágica e, assim, parece demonstrar que a ascese necessária nesse mergulho em si oferecido 

pela criação poética é uma tarefa bastante árida.

163 TEÓCRITO, Idílio 11, 01-04.
164 Nogueira chama atenção para a escolha, no idílio, do termo Pierídes, forma como as Musas são designadas. 

São as Musas de Trabalhos e Dias, o que pode nos levar a crer que relaciona os efeitos curativos da poesia 
aos efeitos benéficos de um trabalho duro. cf. NOGUEIRA, 2012, p. 145. n. 113.

165 HOLTSMARK, 1966, p. 259.
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Os epigramas de Calímaco, afinal, como os demais poemas que compõem o que 

conhecemos  de  sua  obra,  são  atravessados  por  um visível  e  profundo  interesse  literário, 

mesmo  em  seus  momentos  não  metalinguísticos.  Alguns  desses  epigramas,  no  entanto, 

extrapolam a discussão  intertextual  que encontramos em todo o  corpus ou as  afirmações 

pontuais sobre a poesia. É um risco afirmar algo sobre uma coleção aberta e sem qualquer 

perspectiva  de  totalidade,  mas  há  uma unidade  crítica  entre  esses  epigramas  e  os  outros 

trechos  programáticos  da  metapoesia  de  Calímaco.  Como  nos  trechos  do  Prólogo  aos 

Telquines e do  Hino a Apolo  anteriormente analisados, esses epigramas desenvolvem uma 

discussão a partir dos conceitos críticos que servem a Calímaco como baliza tanto em sua 

criação  de  seus  poemas  quanto  na  reflexão  crítica  que  desenvolve  em sua  poesia.166 Os 

poemas que serão a seguir comentados foram escolhidos a partir de sua capacidade de diálogo 

com os demais trechos metalinguísticos da obra de Calímaco e sua capacidade de iluminação 

na busca de uma visão geral de sua poética.

4.2 Uma via pura

Como visto na discussão sobre o fragmento 1 Pf. dos Aetia, a recorrente imagem 

do  processo  poético  como  um  caminho  faz  parte  do  universo  de  imagens,  alusões  e 

personagens evocados por Calímaco na construção interna de sua poética. O trecho, o fim do 

discurso de Apolo, quando de sua aparição no momento exato do primeiro gesto poético de 

Calímaco  –  “quando  pela  primeiríssima  vez  uma tabuinha  pus  sobre  meus  joelhos”167 –, 

retoma a metáfora da rota na cultura grega, metáfora presente, em uma versão mais indireta, 

já  na trama da própria  Odisseia.168 Mas é  certamente em  Trabalhos e Dias  que podemos 

encontrar a metáfora de um processo como um caminho percorrido ou a ser percorrido.

Σο  δ' γ  σθλ  νοέων ρέω, μέγα νήπιε Πέρση·ὶ ἐ ὼ ἐ ὰ ἐ
τ ν μέν τοι κακότητα κα  λαδ ν στιν λέσθαι ὴ ὶ ἰ ὸ ἔ ἑ

ηιδίως· λείη μ ν δός, μάλα δ' γγύθι ναίει· ῥ ὲ ὁ ἐ

166 GUTZWILLER, 1998, p. 226.
167 CALÍMACO, Aetia. fr. 1 Pf. 21-22.
168 Note-se, por exemplo, a ocorrência do verbo plázō já no segundo verso do primeiro livro da Odisseia, ou a 

cara noção de nóstos, também presente no proêmio, no verso 5.
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τ ς δ' ρετ ς δρ τα θεο  προπάροιθεν θηκαν ῆ ἀ ῆ ἱ ῶ ὶ ἔ
θάνατοι· μακρ ς δ  κα  ρθιος ο μος ς α τ ν ἀ ὸ ὲ ὶ ὄ ἶ ἐ ὐ ὴ 290

κα  τρηχ ς τ  πρ τον· π ν δ' ε ς κρον κηται,ὶ ὺ ὸ ῶ ἐ ὴ ἰ ἄ ἵ
ηιδίη δ  πειτα πέλει, χαλεπή περ ο σα.ῥ ὴ ἔ ἐ ῦ 169

E a ti eu direi as coisas boas que penso, grande tolo Perses:
a miséria é possível obter aos montes
facilmente: é plana a estrada, e ela está muito perto;
já em frente à excelência, suor puseram os deuses
imortais: comprida e íngreme é a via até ela, 290
e inicialmente acidentada. Uma vez alcançado o topo,
fácil então se torna, ainda que seja difícil.

Ao comentar o trecho, West traz para o debate a presença da mesma metáfora em 

tradições orientais.170 Os sumérios tinham o provérbio “a riqueza é distante, a pobreza está por 

perto” e é possível encontrar na tradição hebraica, no livro dos Provérbios, ideia semelhante à 

apresentada por Hesíodo.171

Pouco podemos dizer sobre os primeiros passos dessa relação metafórica entre a 

ideia de processo e o seguir por uma estrada. O que mais interessa à discussão é sua presença 

constante, não só na antiguidade ou no Oriente, uma presença persistente e variável o bastante 

para se fazer manifestar nos espaços mais variados do discurso.

Snell,  em  ensaio  a  respeito  desse  símbolo  e  de  seus  usos  e  transformações, 

apresenta a própria ideia de musa como um dos princípios dessa perspectiva em poesia. A 

musa é aquela que conhece o caminho do dizer e pensar do poeta e aquela que por esse 

caminho o guiará.172 Essa ideia apresenta a noção de que há desde o princípio um caminho, 

como há estradas que podem nos levar a essa ou àquela cidade, e essa noção se torna, mesmo 

que sutilmente, muito importante na poética calimaquiana.

O que está no centro da discussão quando processos são tratados como caminho, 

como aponta Snell, é a pluralidade de possibilidades que surgem na tentativa de solucionar 

determinados impasses.  O problema do caminho não existe  sem o problema do bívio,  da 

169 HESÍODO, Trabalhos e Dias, 286-292.
170 WEST, 1997, p. 324.
171 Em  Provérbios 9, por exemplo, encontramos uma pequena fábula sobre um convite feito pela Sabedoria, 

para  que  visitassem  sua  casa,  edificada  sobre  sete  colunas,  onde  encontrariam  comida  e  bebida,  pelo 
caminho do entendimento.  Porém, a casa está  localizada  no ponto mais  alto  da cidade.  Ver também o 
provérbio latino “per aspera ad astra”.

172 SNELL, 2001, p. 250.
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esquina,  da bifurcação.173 É por não existir  somente um caminho, pré-determinado, que o 

processo se torna perigoso, pois a liberdade que há nessa busca pode nos conduzir a locais 

indeterminados, ao erro – o nosso errar, de errare, também como “afastar-se do caminho” –, a 

outra encruzilhada ou à aporía, às dificuldades de passagem.174

A escolha do méthodos, exatamente o caminho que leva em direção a algo, será, 

afinal,  a  perseguição, a busca de um caminho.  Essa noção de método na cultura grega é 

profundamente marcada pelo desenvolvimento do discurso filosófico e pela necessidade de 

surgimento  de  novos  termos  para  descrever  esse  processo,  essa  forma  de  se  alcançar  a 

sabedoria  que  acabou  se  forjando  a  contrapelo  da  tradição  das  Musas.  Encontramos  a 

metáfora do caminho e a noção de método em abundância nos fragmentos da filosofia pré-

socrática,175 e em certa medida uma boa parcela desse novo vocabulário relacionado, como 

fica claro se pensarmos em aporía ou em méthodos, tornou-se parte importante da filosofia 

socrático-platônica.176

Não podemos nos esquecer, ainda, de seu uso relacionado a experiências místicas. 

Se  essas  seriam  uma  espécie  de  experiência  por  excelência,  é  natural  que  também  se 

relacionem com a imagem do percurso. Parte, por exemplo, do rito dos mistérios eleusinos se 

dava no percurso entre Atenas e Elêusis, uma “via sacra” de oito dias de duração, como se 

essa  própria  noção  de  caminho  traduzisse  a  preparação  dos  iniciados  para  o  que  iriam 

encontrar.177 Além disso,  os  mistérios  possuíam guias,  os  mystagogoi.  Essa  nomenclatura 

também se relaciona com o campo semântico do caminho, relaciona aquele que lidera o ritual 

a um guia, um condutor do processo.

173 Idem, ibidem, p. 251.
174 A experiência é um fator essencial no sucesso dessa busca. Se inicialmente, no discurso poético, os humanos 

se  apoiavam na  experiência  sobre-humana das  Musas  na  busca  de  conhecimento,  por  exemplo,  com o 
desabrochar de outros discursos, como o filosófico, fez-se necessário tatear de maneira mais solitária esses 
caminhos. Encontramos em Xenófanes uma reflexão sobre essa diferença, especialmente nos fragmentos 34 
e 18 DK, sendo que no último encontramos um elogio à busca como modo de conhecimento humano: ο τοιὔ  

π' ρχ ς πάντα θεο  θνητο σ' πέδειξαν / λλ  χρόνωι ζητο ντες φευρίσκουσιν μεινον. ἀ ἀ ῆ ὶ ῖ ὑ ἀ ὰ ῦ ἐ ἄ “Não 
foi  desde  o  início  que  os  deuses  tudo  revelaram aos  mortais  /  mas  com  o  tempo,  ao  investigar,  eles  
descobrem o melhor”. cf. SNELL, 2001, p. 138-39.

175 Encontramos  a  imagem  não  só  em  Xenófanes,  mas  especialmente  em  Parmênides,  que  descreve  seu  
processo de aprendizado como um caminho através do qual foi conduzido pela deusa (fr. 1 DK, 24-28),  
“vias de investigação”  (“ δο  διζησιόςὁ ὶ ”, fr. 2 DK, 8) da verdade. Heráclito também utiliza o termo em 60 
DK (“ δ ς νω κάτω μία κα  υτήὁ ὸ ἄ ὶ ὡ ”).

176 SNELL, 2001, p. 250.
177 TAYLOR-PERRY, 2003, p. 107.
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A fala de Apolo no Prólogo aos Telquines levanta justamente a questão da escolha 

de um método poético e dos acertos e erros advindos dessa escolha. A composição poética, 

como qualquer  outra  noção  de  processo,  também pode  ser  representada  por  bifurcações, 

aporias, caminhos simples ou difíceis, íngremes, tortuosos, pouco frequentados. Qual seria 

afinal o mais razoável a ser escolhido? Aqui, Apolo funciona como guia, é ele o conhecedor 

do percurso:

πρ ς δέ σε] κα  τόδ' νωγα, τ  μ  πατέουσιν μαξαι ὸ ὶ ἄ ὰ ὴ ἅ
τ  στείβε ιν, τέρων χνια μ  καθ' μά ὰ ⌋ ἑ ἴ ὴ ὁ

δίφρον λ] ν̣ μηδ' ο μον ναὰ πλατύν, λλαὰ κελεύθουςἐ ᾶ ἶ ἀ ἀ
τρίπτο]υ̣ς, ε  καιὰ στε ι ν̣  οτέρην λάσεις. .ἀ ἰ ⌊ ⌋ ἐ 178

A ti também isto ordeno, que teus veículos não trilhem 25
aquele andar, e por trajetos semelhantes aos dos outros

não dirijas teu carro, nem pela estrada larga, mas por caminhos
inusitados dirijas, mesmo se mais estreitos.

Se pensarmos numa tradição poética do uso dessa imagem, no entanto, a metáfora 

de Calímaco não é apenas a reprodução da encontrada em Hesíodo. Busca novas variáveis, a 

começar  por  se  referir  especificamente  à  poesia.  É um fragmento  de Píndaro que parece 

iluminar  um pouco o percurso da metáfora  até  Calímaco.179 Nele também encontramos a 

presença de um veículo como o objeto controlável que vai trilhar essa via poética, da mesma 

maneira que no Prólogo aos Telquines.

κελαδ ήσαθ'           μ νους, ⌊ ὕ ⌋
μήρου [δεὰ μηὰ τρι]π̣τοὰν κατ' μαξιτ όν Ὁ ἀ

όντες, μ[ δ' λ]λοτρίαις ν' πποις, ἰ ὴ ἀ ἀ ἵ
πε  αυ[    π]ταν ν ρμα ἐ ὶ ὸ ἅ

Μοισα[           μεν.180 

178 CALÍMACO, Aetia, fr. 1 Pf. 25-28.
179 Há dois outros trechos na poesia de Píndaro em que podemos encontrar a mesma imagem: Olímpica 6.23 e 

Ístmica 5.23. Em ambos encontramos a expressão keleuthós kathará, “caminho puro”. Como não aparecem 
em contextos exclusivamente poéticos, pareceu-nos mais razoável dar destaque ao fragmento 52h.

180 PÍNDARO, fr. 52h Snell-Mahler, 10-14. No verso 12 adotamos, a partir de Bing, a leitura de Koenen. cf.  
BING, 2008, p. 104.
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Fazei ressoar hinos,
mas sem seguir pela batida estrada
de Homero, nem sobre éguas alheias,
já que [                 ] alado carro
musa[                     .

Os trechos se assemelham não só na escolha imagética e vocabular, mas também, 

como  descreve  Bing,  em  sua  absoluta  declaração  de  originalidade.181 Píndaro  deseja 

desenvolver  seu  canto  fora  das  estradas  homéricas  e  sem  a  presença  de  éguas  alheias. 

Calímaco, por sua vez, acredita ser necessário evitar um certo andar, mas também pretende 

evitar trajetos semelhantes aos já trilhados por outros. As palavras hetérōn e allotríais, modos 

de se referir aos outros poetas, respectivamente, nos trechos de Calímaco e de Píndaro, por se 

referirem ao  que  deve  ser  evitado,  reforçam o  ímpeto  de  originalidade,  de  variação,  de 

individualidade criativa de ambos os poetas.

Em Calímaco, esse ímpeto de variação é visível também no vocabulário escolhido 

para o trecho do fragmento 1 dos Aetia. Parece muito difícil ignorar o fato de o poeta utilizar 

em quatro  versos  (25-28)  dois  vocábulos  diferentes  para  se  referir  a  “carro”  (hámaxai e 

díphron), três para se referir a caminho (íkhnion,  oĩmos e kéleuthos) e três verbos diferentes 

para a ação de percorrer esses caminhos (pateĩn,  steíbein e  elaúnein).182 A variação pregada 

por Apolo no trecho, no entanto, refere-se antes a uma vontade de variação poética mais geral, 

ligada  aos  próprios  valores  poéticos.  Calímaco,  como  observa  Werner,  parece  negar  que 

Homero seja o modelo poético ideal para todas as ocasiões e todos os gêneros. A aposta no 

metro elegíaco nos  Aetia também faz parte desse projeto poético, um projeto de revisão e 

variação da extensão e do metro dos poemas compostos, assim como da elocução e da escolha 

da matéria tratada.183

Para que haja, portanto, essa variação poética, o poeta não pode temer aquilo que 

é  a  própria  raiz  desse  impulso  de  diferença.  Apolo,  ao  apresentar  quais  seriam  as 

possibilidades poéticas para o jovem Calímaco, lista as seguintes opções: o trajeto semelhante 

ao trilhado por outros (hetérōn íkhnia mē kath' homá), a estrada larga (oĩmon platýn) e os 

caminhos inusitados  (keleúthous atríptous).  É possível  imaginar  que a  primeira  opção,  os 

caminhos  “semelhantes  aos  trilhados  por  outros”,  não  seja  exatamente  a  mesma situação 

181 BING, 2008, p. 105.
182 WERNER, 2012, p. 123-4.
183 Idem, ibidem, p. 124.
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descrita por “estrada larga”. A relação estabelecida entre um mē e um mēdè reforça essa ideia 

de adição e, poeticamente, é possível imaginar que o trajeto descrito como o “semelhante ao 

trilhado pelos outros” seja um caminho menos óbvio e comum que a “estrada larga”. 

A via  sugerida por  Apolo é,  dentre  todas,  a mais  complicada.  É descrita  com 

adjetivos desmotivadores quando aplicados a caminhos:  átriptos  e  stenós, “pouco usada” e 

“estreita”,  respectivamente.184 Como  na  descrição  apresentada  no  Trabalhos  e  Dias de 

Hesíodo do caminho que leva à excelência, há certamente obstáculos no caminho dessa poesia 

apresentada pelos desígnios de Apolo. O fato de ser pouco frequentada dialoga com a vontade 

de inovação e variação poética presente em todo o programa calimaquiano. 

Há,  finalmente,  um  paralelo  entre  a  definição  metafórica  do  tipo  de  poesia 

aconselhado por Apolo e o tipo metafórico de estrada ideal a ser trilhada na feitura dessa 

poesia. Stenós, “estreita”, aproxima-se de parte do vocabulário crítico de Calímaco que elogia 

uma poesia  diminuta  (ou  ao  menos  de  uma crítica  ao  extenso  como valor  positivo).  No 

próprio prólogo dos Aetia podemos encontrar alguns exemplos:

λλετε Βασκανίη ς λο ν γένο ς · α θι δ  τέχνἔ ⌋ ὀ ὸ ⌊ ⌋ ὖ ὲ ῃ
κρίνετε,] μ  σχοίν  Περσίδι τ ν  σοφίην·⌊ ὴ ⌋ῳ ὴ⌊ ⌋ 185 

Afastai-vos, destrutiva raça do Mau-olhado: aqui pela arte 
julgai a sabedoria, não pela medida pérsica.

Ou  no  princípio  da  fala  de  Apolo,  ainda  no  fragmento  1  Pf.  dos  Aetia,  no  trecho 

imediatamente anterior ao da metáfora da via:

[…] τ  μ ν θύος ττι πάχιστον ὸ ὲ ὅ
θρέψαι, τηὰ]ν̣   Μο σαν δ' γαθεὰ λεπταλέην · ῦ ὠ 186

[…] o incenso que é o mais grosso
mantém, mas a Musa, meu caro, delicada.

184 No verso, o poeta usa o adjetivo em sua forma comparativa, steinotérēn. 
185 CALÍMACO, Aetia, fr.1 Pf., 17-18.
186 Idem, ibidem, 23-24.
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Da mesma maneira, a estrada larga carrega algo do inchaço condenado por Apolo 

e  pelo  enunciador  do  prólogo,  inchaço  este  que  é  sempre  contraposto  a  uma  poesia  da 

delicadeza e da sutileza. Essa contraposição é também evidente no Hino a Apolo.

τ  πιθόμη]ν· ν  το ς γ ρ είδομεν ο  λιγ ν χον ῷ ἐ ὶ ῖ ὰ ἀ ἳ ὺ ἦ
τέττιγος, θ]όρυβον δ' ο κ φίλησαν νων. ὐ ἐ ὄ 30

θηρ  μ ν ο] ατόεντι πανείκελον γκήσαιτο ὶ ὲ ὐ ὀ
λλος, γ]  δ' ε ην ο λ[α]χύς,  πτερόεις, ἄ ἐ ὼ ἴ ὑ ὁ

 πάντ ως [...]ἆ ⌋ 187

Por ele fui convencido: pois cantamos entre os que o som claro
da cigarra, e não o barulho dos asnos, amam. 30

Que da mesma maneira que a besta orelhuda zurre
um outro; eu, que seja o leve, o alado,

em tudo […]

Também  encontramos  dados  para  essa  discussão  na  poesia  epigramática  de 

Calímaco. Uma noção de “via poética” está literalmente presente em um dos epigramas, o 

epigrama 7 Pf., e, por contaminação, no epigrama 28 Pf. Comecemos, pois, pelo epigrama 7 

Pf.

λθε Θεαίτητος καθαρ ν δόν. ε  δ' π  κισσόν Ἦ ὴ ὁ ἰ ἐ ὶ
      τ ν τε ν ο χ α τη, Βάκχε, κέλευθος γει, ὸ ὸ ὐ ὕ ἄ

λλων μ ν κήρυκες π  βραχ ν ο νομα καιρόν ἄ ὲ ἐ ὶ ὺ ὔ
      φθέγξονται, κείνου δ' λλ ς ε  σοφίην.Ἑ ὰ ἀ ὶ 188

Teeteto seguiu por uma via pura. E ainda que à tua
      hera essa mesma estrada, Baco, não conduza,
dos outros os arautos por pouco tempo o nome
      falarão, mas da arte daquele, para sempre a Hélade.

Trata-se de mais um epigrama a respeito de um poeta, Teeteto. Como no epigrama 

2  Pf.,  encontramos  uma  afirmação  da  imortalidade  proporcionada  pela  poesia,  com  a 

187 CALÍMACO, Hino a Apolo, 29-33.
188 Idem, Ep. 7 Pf.
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diferença de que nesse ainda há a informação de que são os melhores poetas, que trilharam 

essa via pura nos critérios de Calímaco, que serão agraciados pela imortalidade.

Houve de fato  um poeta  chamado Teeteto,  que  seria  natural  de  Cirene,  como 

Calímaco, e teria vivido pelo menos até por volta de 270 a.C.189 Conhecemos seis de seus 

epigramas, quatro dos quais transmitidos pela  Antologia Palatina e dois por citações feitas 

por Diógenes Laércio.190 Gow & Page e Cameron concordam em não encontrar problemas em 

aproximar o personagem do poema de Calímaco e o epigramista.191 De fato, as proximidades 

cronológica, poética e espacial parecem indicar uma enorme chance de relação pessoal entre 

os poetas. A ausência de dados ao lado do nome do poeta no epigrama indica, além de uma 

possível intimidade, algum reconhecimento no universo literário ao qual o próprio Calímaco 

pertencia. A dupla citação feita por Diógenes Laércio, um tanto despreocupada ao informar o 

nome do compositor  dos  versos  que  citaria,  parece  também indicar  esse  reconhecimento 

público.192

O primeiro dado apresentado por Calímaco, em uma afirmação curta e direta, é 

que Teeteto teria seguido por uma via pura (Ēlthe Theaítētos katharēn hodón).193 Como é 

costumeiro na construção de um epigrama, as informações sobre o que seria essa via e quem 

seria Teeteto são lentamente desenroladas: no fim do primeiro verso e no meio do segundo 

surgem os termos “hera” (kissós) e Baco, sendo já visível a partir deles todo um universo 

dionisíaco.194 O  vocabulário  utilizado  em  outros  trechos  nos  quais  a  metáfora  da  via  é 

empregada também se faz presente:  hodón e  kéleuthos,  dois termos quase sinônimos, que 

designam “caminho”, “estrada”; e os verbos ēlthe, no início do primeiro verso, e ágei, no fim 

do segundo, com o sentido de, respectivamente, “ir” ou “vir”, “seguir” e “conduzir”.

189 Supõe-se essa data por ter sido a ele atribuído um epitáfio para o filósofo Crantor de Cilícia, citado na seção  
a ele dedicada em Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres de Diógenes Laércio. (IV 25). Como referência 
para uma medição da contemporaneidade dos dois poetas, Calímaco, segundo a cronologia apresentada por 
Cameron (1995, xiii-xiv), teria nascido por volta de 320.

190 Antologia Palatina 6.357, 7.727, 7.449 e 7.444; Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres IV.25 e VIII.48.
191 GOW & PAGE, 1965, p. 209-210; CAMERON, 1995, p. 59.
192 Vidas e doutrinas dos filósofos ilustres IV.25: καί φησι Θεαίτητος  ὁ ποιητ ς περ  α το  ο τωσίὴ ὶ ὐ ῦ ὑ   (“e diz 

sobre  ele  Teeteto,  o  poeta,  assim”)  e  VIII.48:  δηλο ν  δ  το το  κα  το πίγραμμα  περ  ῦ ὲ ῦ ὶ ὐ ὅ ποίησεἐ  
Θεαίτητος (“deixa também isso claro o epigrama que foi composto por Teeteto”).

193 Gow & Page imaginam que o termo aqui  traduzido por “pura”,  katharēn,  pode ser  lido também como 
“desobstruída”,  a  partir  do  uso  do  termo  em  Píndaro  (Olímpica  6.22).  Uma  outra  hipótese  de  leitura 
apresentada pelos autores, essa bastante interessante para o debate poético de Calímaco, é imaginar que o 
termo signifique algo como “não trilhado”, “intocado”. Ainda que seja uma leitura possível, parece ser uma 
leitura bastante tendenciosa, que se dá, convenientemente, de acordo com as necessidades do contexto.

194 A hera é uma planta consagrada a Dioniso. cf. EURÍPIDES, Bacantes 81. 
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São os arautos (kērukes), que abrem a segunda metade do poema, e sua última 

palavra,  sophíēn, que completam todo o sentido. Ao fim do poema podemos concluir que 

Teeteto é um poeta que participou de uma competição em honra de Dioniso e que não saiu 

como vencedor dessa competição: a via pura pela qual Teeteto seguiu parece ser incapaz de 

levá-lo à vitória, à glória apontada pela hera de Baco e pela voz dos arautos que proclamam o 

nome do vencedor.

Seria esse epigrama um elogio de Calímaco a um poeta dramático? Cameron, a 

partir de Fraser, defende que a relação do poeta com um festival dionisíaco não faz com que 

Teeteto seja necessariamente um compositor de dramas, uma vez que todas as competições 

literárias  no  Egito  parecem ter  acontecido  sob os  auspícios  desse  deus.195 A presença  de 

epigramas não descarta nem privilegia qualquer campo poético em relação aos outros, já que 

o  epigrama era  um gênero  explorado por  um grupo variadíssimo de  poetas,  de  todos  os 

tipos.196 A alusão, no entanto, a uma coroa de hera apresenta um tópos da epigramática do 

século II a.C. referente a autores dramáticos do passado.197 

Gow & Page defendem, a partir do aoristo ēlthe no primeiro verso, que o assunto 

do epigrama é a mudança de Teeteto de uma poesia de performance, dramática ou não, para 

um  gênero  menos  popular,  não  dramático.198 A  afirmação  especula  por  um  terreno 

completamente impalpável. Parece muito mais simples imaginar que o poema tenha como 

tema não uma suposta (e sem possibilidade alguma de confirmação) mudança de gênero feita 

por Teeteto, mas a consolação feita por Calímaco, talvez alguém próximo de Teeteto, mas sem 

dúvida  um  aliado  em  seus  princípios  poéticos,  pela  derrota  por  ele  sofrida  em  evento 

público.199 O gesto do epigrama, enfim, é o de tentar não deixar transformar uma derrota em 

um concurso poético, seja ele dramático ou não, na derrota de toda a poética compartilhada 

pelos dois.

A “via  pura”  que  Calímaco  atribui  à  poesia  de  Teeteto  é  a  mesma  que  teria 

seguido a partir dos conselhos de Apolo. Essa relação íntima com o deus sugere algo como a 

195 FRASER apud CAMERON, 1995, p. 59.
196 A grande  quantidade  e  diversidade,  por  exemplo,  de  poetas  na  Antologia  Palatina é  uma  prova  da 

versatilidade do epigrama.
197 Encontramos  a  imagem pelo  menos  em Símias  (Antologia  Palatina 7.21  e  7.22),   Faleco   (Antologia  

Palatina 13.6), Nossis (Antologia Palatina 7.414), Niceneto (Antologia Palatina 13.29).
198 GOW & PAGE, 1965, p. 210. 
199 CAMERON, 1995, p. 59.
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posição de um iniciado, de alguém com íntima relação com os deuses e um conhecimento 

privilegiado a respeito do melhor caminho para a melhor poesia. Burkert observa que a noção 

de pureza tem relação com limites, com a eliminação do que é irritante e por vezes culmina 

com a criação de um círculo esotérico em relação ao restante da sociedade.200 A poesia de 

Teeteto guarda mesmo em si um aspecto de afastamento em relação aos outros poetas ou até 

mesmo do público, seu percurso mantém um distanciamento advindo muito possivelmente do 

que  há  nos  limites  específicos  e  diferenciados  escolhidos  pelo  poeta  em seu  trabalho  de 

composição, no recorte poético escolhido. 

O meio mais comum de purificação é a água.201 Não parece ocasional que em seus 

momentos  metalinguísticos  Calímaco utilize com tanta  frequência  imagens relacionadas  à 

água e quase sempre à água corrente.202 O termo utilizado para descrever a estrada percorrida 

por Teeteto é katharēn, de katharós, “puro”, e é o mesmo adjetivo utilizado no fim do Hino a  

Apolo para descrever a pequena fonte da qual as abelhas retiram sua água, em contraposição 

ao enorme e lamacento rio assírio.203 Questiona-se, ainda, se o verbo kathairéō não teria sua 

origem em uma palavra semítica qtr, ligada à fumigação, à purificação com vapor de água.204 

É notável, portanto, como esses termos presentes em sua reflexão metalinguística fazem parte 

de um campo comum de refinamento, de retirada de excessos, muito cara ao termo-chave de 

sua poética, leptós.205

Asper levanta a proposta dessa dupla relação também no epigrama: a metáfora da 

via teria sido empregada no poema a partir do universo iniciatório de um culto de mistérios,206 

de modo que no poema de Calímaco a iniciação do poeta no conhecimento de uma via pura 

para sua poesia é proporcional à de um iniciado religioso: a poesia de Teeteto estaria para 

aquela poesia vulgar que o havia derrotado no festival assim como o iniciado nos mistérios 

estaria para o não iniciado. A imortalidade seria um outro dado dessa proporção: Teeteto seria 

sempre lembrado, possuiria, por contato, a imortalidade de sua obra, da mesma maneira que o 

iniciado teria quanto à eternidade uma relação diferente da do não iniciado.207

200 BURKERT, 2009, p. 75.
201 Idem, ibidem, p. 76.
202 CALÍMACO, Aetia fr. 1 Pf. 33-34; Hino a Apolo 106-112; Ep. 28 Pf. 
203 CALÍMACO, Hino a Apolo 110-111.
204 BURKERT, 2009, p. 76.
205 Cf. p. 93
206 É sabido, por exemplo, que parte do ritual dos mistérios de Elêusis era uma procissão por uma “via sacra” de  

Atenas a Elêusis, 
207 ASPER apud KLOOSTER, 2011, p. 163. 
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Há alguma fé na proposição final  do epigrama. A rejeição presente do grande 

poeta seria justificada por suas escolhas, escolhas que o conduzirão a um futuro maior em que 

encontrará o reconhecimento devido. Como nos preceitos morais orientais ou na declaração 

de Hesíodo, o caminho certo a ser seguido em poesia não será o mais fácil e talvez conduzirá 

aquele que inicia sua jornada a um enorme fracasso público. O sucesso será outro ou estará 

mais adiante. Haveria nessa previsão de fracasso alguma informação sobre a relação entre o 

gosto de um público majoritário e a poética defendida por Calímaco? A poesia intelectual dos 

alexandrinos seria de alguma maneira popular ou só para iniciados? 

Cameron tem como gesto fundador de seu livro,  Callimachus and his critics, a 

desconstrução  de  diversos  lugares-comuns  sobre  a  poesia  helenística,  especialmente  a  de 

Calímaco. Seu objetivo, sempre ancorado em informações raras e bastante eruditas, é retirar a 

imagem de poesia feita em torre de marfim, para a nobreza – portanto impopular – dos poetas 

desse período. A situação, de fato, não deveria ser tão binária, com uma poesia popular pouco 

ilustrada ou ligada a clichês poéticos de um lado e a poesia de Calímaco e seus pares, sempre 

ligada a alta cultura do público palaciano, de um outro. 

Em sua  empreitada,  Cameron  chega  a  afirmar  que  essa  poesia  culta  não  era 

minoritária, mas dominante. Para tanto, afirma que, como em toda obra de arte, há camadas 

de fruição e que o reconhecimento das alusões, um feito para poucos, não era a única maneira  

de apreciar esses poemas.208 Apresenta, ainda, como dados para uma suposta popularidade 

dessa  poesia  rebuscada,  a  presença  de epigramas de Posídipo em papiros  produzidos  por 

jovens  de  “circunstâncias  modestas”  e  o  fato  de  a  maioria  dos  papiros  com poemas  de 

Calímaco ter sido encontrada em pequenas vilas.209 Mas essas afirmações de Cameron não 

participariam também do binarismo que pretendem questionar? Transformar essa poesia em 

um sucesso popular, “dominante”, parece também uma medida arbitrária. Nessa disputa, o 

epigrama 7 Pf. parece revelar dados importantes. 

Como em boa parte  de  suas  passagens  metalinguísticas,  há  um forte  impulso 

agonístico nessas declarações de Calímaco. Ainda que suas investidas sejam algo vagas e 

abstratas,  recorrendo a imagens e personagens míticos em seus ataques, parece um pouco 

improvável imaginar que sua posição no amplo campo cultural alexandrino fosse assim tão 

hegemônica para além de seu círculo. É preciso lembrar, por exemplo, que há uma enorme 

208 CAMERON, 1995, p. 57.
209 Idem, ibidem, p. 56.
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produção  de  epopeias  hoje  desconhecidas  nessa  época.210 Parece  haver,  diante  dessa 

desconhecida pluralidade poética, alvos reais para as investidas de Calímaco: se as pessoas 

não são diretamente nomeadas, há pistas sobre qual é o tipo de poesia a que ele se opõe. Se 

não  há,  como defende  Cameron,  nenhuma crítica  a  gêneros  populares  nesse  epigrama,211 

podemos encontrar talvez uma crítica aos usos desses gêneros por seus contemporâneos e ao 

sucesso alcançados por esses abusos. A afirmação de que a via pura de Teeteto não o conduz a 

prêmios aponta para um possível descontentamento com o estado das coisas no ambiente 

literário de então.

Se os arautos são a marca da vitória no concurso, os quinze minutos de fama de 

alguns poetas, qual seria o prêmio de Teeteto, o que seria afinal Hellàs, “a Hélade”? Em artigo 

sobre a presença e o tratamento dado pela poesia de Calímaco a certos locais, Asper forja o 

termo “geopoética”. O termo se relacionaria à recriação poética das dimensões espaciais e 

temporais  da  geopolítica  ptolemaica  em poesia,  à  capacidade  de  criação de  uma “Grécia 

imaginária” que refletia as ambições espaciais em relação ao restante do mundo helenizado do 

império centrado em Alexandria.212 

Seu trabalho está interessado justamente nessas relações pontuais, visíveis que se 

deram em um certo momento específico da história do período helenístico. Mas os termos por 

ele cunhados podem descrever mais. Não seria a fama pela Hélade, o prêmio de Teeteto, não 

exatamente o sucesso por todo o ambiente geopolítico assim nomeado no tempo de Calímaco, 

mas uma marca na própria cultura grega, nessa Grécia vislumbrada especialmente em sua 

poesia, da qual Alexandria buscou tomar as rédeas e se tornar a guardiã? A imortalidade dessa 

via pura, não seria ela esse espaço canônico do qual talvez fariam parte um dia os bons poetas 

daquele presente helenizado? Caso imaginemos que sim, é preciso sempre lembrar: a via de 

Teeteto é,  por proximidade poética,  a via de Calímaco, e sua defesa no epigrama 7 Pf. é 

também a busca de Calímaco por distinção.213

210 RODRIGUES, 2010, p. 40.
211 CAMERON, 1995, p. 60. Imaginou-se que haveria uma relação de oposição entre a via pura e o concurso 

báquico, com isso um ataque ao drama.
212 ASPER, 2011, p. 160.
213 KLOOSTER, 2011, p. 164.
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4.3 O poema cíclico

Sem a menor dúvida, é o epigrama 28 Pf. de Calímaco o mais comentado quando 

está em questão a discussão poética interna de sua obra. Em apenas seis versos podem ser 

encontrados  em grande síntese  ecos  de boa parte  das  questões  amplamente discutidas  no 

restante de sua obra e de sua posição recorrente frente às questões poéticas que lhe pareciam 

urgentes.

χθαίρω τ  ποίημα τ  κυκλικόν, ο δ  κελεύθ  Ἐ ὸ ὸ ὐ ὲ ῳ
      χαίρω, τίς πολλο ς δε κα  δε φέρει· ὺ ὧ ὶ ὧ
μισέω κα  περίφοιτον ρώμενον, ο δ' π  κρήνης ὶ ἐ ὐ ἀ ὸ
      πίνω· σικχαίνω πάντα τ  δημόσια. ὰ
Λυσανίη, σ  δ  ναίχι καλ ς καλός – λλ  πρ ν ε πε ν ὺ ὲ ὸ ἀ ὰ ὶ ἰ ῖ  5
      το το σαφ ς, χώ φησί τις· ‘ λλος χει.’ῦ ῶ Ἠ ἄ ἔ  214

Odeio o poema cíclico e não gosto
      do caminho que muitos a aqui e ali conduz;
detesto também o amado rodado e de fonte não
      bebo; abomino tudo que é público.
Lisânias, tu és maravilhoso, maravilhoso – mas antes que eu  5
      fale isso até o fim, um Eco diz: mas é de outro.

Ainda que até o quarto verso encontremos um poema de alto teor metalinguístico, 

Cameron não acredita que o epigrama seja algo além de um poema erótico muito sutil.215 O 

erro, para Cameron, é a falta de uma leitura mais ampla do poema, com suas partes distintas 

perfazendo uma unidade. Essa falha teria levado alguns críticos, convenientemente apoiados 

na importância da peça como declaração poética, a retirarem de suas edições o dístico final do 

poema, justamente sua parte mais erótica.216 Como em outros casos, a posição mais radical de 

Cameron  em relação  ao  que  é  unânime ou quase  unânime  entre  os  outros  comentadores 

possibilita  que  vislumbremos  um  meio-termo  para  a  questão.  De  fato,  o  poema  não  é 

simplesmente um manifesto poético, e isso é visível de imediato no dístico final, inteiramente 

214 CALÍMACO, Ep. 28 Pf.
215 CAMERON, 1995, p. 388.
216 Não é simplesmente a dificuldade de entender a quebra do “manifesto” que leva alguns editores (Haupt, por 

exemplo) a remover os dois versos finais. A presença do Eco e de sua resposta fez com que alguns também 
reescrevessem, reimaginassem um texto que lhes parecesse mais razoável. O caso mais flagrante é o de  
Giangrande. Cf. GIANGRANDE, 1975, p. 112.
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erótico. 

A leitura desenvolvida por Gutzwiller busca uma síntese entre as posições.217 Seu 

argumento se constrói sobre a ideia de que de fato não é somente um poema erótico, nem 

somente uma manifestação em versos da poética defendida por Calímaco, mas uma tentativa 

de junção entre  esses dois  movimentos importantes de sua obra epigramática,  uma ponte 

importante entre os dois universos.218 Essa junção seria tão importante que a autora supõe que 

num possível livro de epigramas composto e organizado por Calímaco esse seria um epigrama 

de transição para  uma seção erótica.219 Haveria  nessa elaboração,  que tanto confundiu  os 

leitores  e  comentadores,  uma  vontade  de  misturar  suas  preferências  poética  e  erótica, 

suposição  não  tão  ousada  se  pensarmos  que  há  discussão  poética  em  diversos  poemas 

aparentemente desvinculados desse universo.220 Há o intuito de transmitir  suas convicções 

poéticas  por  meio  de uma linguagem erótica,  de comunicação bem mais  universal  que o 

discurso poético.  Para isso,  busca nivelar o mau poema e o mau amante a partir  de uma 

característica comum: a falta de exclusividade.

Os verbos em primeira pessoa marcadamente posicionados no início dos versos 

levaram Hutchinson a defender que o poema não vem a ser um “imperativo categórico” de 

Calímaco, mas uma afirmação pessoal, de sua própria originalidade, de seu temperamento.221 

O ponto, como qualquer afirmação sobre a opinião pessoal de um poeta a partir de sua obra, é 

delicado. A afirmação inicial, contra o poiēma kyklikón, é condizente em relação ao restante 

da posição poética apresentada em seus poemas, mas qualquer reflexão erótica é por demais 

especulatória para ser levada a sério.222

217 GUTZWILLER, 1998, p. 218-222.
218 Idem, 1995, p. 218.
219 Idem, ibidem, p. 222. Gutzwiller tem por alvo, nesse e em outros trabalhos, a reflexão sobre os modos de 

organização dos poemas nos antigos livros de epigramas e o quanto essa organização pode ainda ser vista 
nas antologias tardias. Os  Papiros de Milão, trazidos à tona no começo dos anos de 1990, apresentaram 
novas variáveis para nossa noção de livro de epigramas, pois contêm 112 poemas atribuídos a Posídipo e 
seria  a  reprodução,  mesmo em organização,  de  parte  de  um livro  de  epigramas  por  ele  composto.  cf. 
GUTZWILLER, 2005.

220 O epigrama 1 Pf., que trata dos conselhos de Pítaco a um homem que pretende se casar e está em dúvida  
entre duas mulheres,  é tido por  alguns,  como Gutzwiller  (1998,  p.  224), como mais uma afirmação do 
projeto poético de Calímaco. Talvez por isso, por essa característica de manifesto, apareça logo no começo 
da edição de Pfeiffer, como se fosse um prólogo do que haveria de vir. Da mesma maneira, os epigramas 28  
e  31  Pf.,  também  possíveis  metáforas  de  sua  poética,  embora  bastante  eróticos,  são  os  primeiros 
apresentados na edição de Gow e Page.

221 HUTCHINSON, 1988, p. 83.
222 O  tò  poiēma tò  kyklikón poderia  ser,  por  exemplo,  facilmente  relacionado  com o  poema que  em  Aos 
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É possível, no entanto, para além de um depoimento sobre predileções, vislumbrar 

uma auto-ironia em relação aos dois temas, especialmente nos versos finais. Ao utilizar um 

poema de aparência panfletária, um misto de manifesto poético e de manifesto amoroso, é 

dito que Calímaco termina por demonstrar que a posição firme que defende (seja para si ou 

para poesia e para o amor de forma geral) parece não se aplicar em absoluto, uma vez que a 

declaração  final  é  feita,  como  depois  descobriremos,  para  alguém  comprometido. 

Exclusividade no amor e na poesia, afinal, são ideais nem sempre alcançáveis.223 

Não só quanto ao tema – o literário  versus o erótico – diferenciam-se os dois 

primeiros dísticos do último. Há na pausa longa do primeiro ponto baixo do epigrama um 

corte que interrompe o fluxo de desamores apresentado nos quatro primeiros versos e que 

instaura uma mudança brusca de perspectiva, como se houvesse nessa pausa uma reflexão que 

trouxesse o tom ideal das afirmações anteriores para um contexto mais concreto. Esse rumo 

tomado pelo poema é raro, bastante inesperado para o leitor, após dois pares de negações.

A invenção poética de Calímaco não diz respeito apenas a esse impulso de utilizar 

o material erótico em conjunto com o material poético. A forma desse epigrama também cria 

expectativa poética porque dialoga com uma forma tradicional, a da Priamel, forma ou figura 

retórica em que uma série de três ou mais declarações paratáticas de formas similares servem 

para  enfatizar  uma  última.224 Como  no  poema  de  Calímaco,  estão  presentes  duas  partes 

claramente separadas, num crescendo de expectativa criado a partir da repetição. 

Não há, na verdade, um nome para essa forma na poesia grega ou na latina.225 

“Priamel” é o nome de um gênero poético alemão, frequente como forma entre os séculos XII 

e XVI.226 A palavra derivaria do termo latino praeambulum e teria sido utilizada em relação à 

poesia antiga pela primeira vez no começo do século XX, a partir dos trabalhos de Crusius e 

Dornseiff. Este aplicou o termo em seu livro de 1921,  Pindars Stil, a trechos da poesia de 

Telquines Calímaco se recusa a fazer, “uma canção una e contínua ou sobre reis em muitos milhares de  
versos” (v. 03-05). 

223 FANTUZZI, 2011, p. 431.
224 WEST apud HENRICHS, 1979, p. 207.
225 Como Race bem observa (1982, p. X.), não é de modo algum necessário que o gênero seja nomeado para  

que seja utilizado. A ausência de nomeação não é exclusiva da antiguidade. A utilização dessa estrutura de 
repetição em um crescente até um clímax também se faz presente em toda a poesia, sem que seja possível  
nomeá-la  especificamente.  Note-se  que  em  língua  portuguesa  a  palavra  “Priamel”  não  é  nem  mesmo 
dicionarizada.

226 RACE, 1982, p. 01.
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Píndaro como as aberturas da Olímpica 1 e da Olímpica 11.227

Há inúmeros outros exemplos de passagens da poesia grega arcaica que poderiam 

ser enquadradas no gênero. Uma das mais famosas é o fragmento 16 Lobel-Page de Safo, 

composto pelos quatro seguintes versos:

ο]  μ ν ππήων στρότον ο  δ  πέσδων ἰ ὲ ἰ ἰ ὲ
ο  δ  νάων φα σ' π[ ] γ ν μέλαι[ν]αν ἰ ὲ ῖ ἐ ὶ ᾶ
]μμεναι κάλλιστον, γω δ  κ ν' τ-ἔ ἔ ὲ ῆ ὄ

[ ]τω τις ραται·⸏ ἔ 228

Uns uma tropa de cavaleiros, outros uma de infantaria,
outros dizem a de navios, sobre a terra negra,
ser o mais belo. Para mim, é aquele que
alguém ama.

Após  o  trabalho  de  Dornseiff,  o  gênero,  agora  nomeado,  passou  a  ser  mais 

percebido como forma presente nas literaturas antigas entre os comentadores do século XX. 

No  decorrer  desse  século,  alguns  livros  e  artigos  foram  publicados  sobre  o  assunto, 

apresentando exemplos dessa construção retórica em um arco amplo da literatura antiga e 

medieval,  de  Homero  a  Boécio.229 O  epigrama  28  Pf.  de  Calímaco,  porém,  mesmo  no 

específico trabalho desenvolvido por Race, não constava entre os exemplos da  Priamel  na 

literatura helenística.230 A dificuldade em reconhecer a forma do poema pode ter sido o maior 

obstáculo para sua interpretação. O poema não parte daquela que é a questão fundamental da 

Priamel (“O que é melhor?”), e por isso é muitas vezes considerado uma Priamel negativa.231 

Haveria  no  gesto  de  Calímaco  realmente  o  intuito  de  atualizar  a  Priamel? 

Henrichs aponta para uma possível perda de vigor dessa forma entre os períodos arcaico e 

helenístico.232 Em sua opinião,  esse  esvaziamento teria  acontecido  porque o empenho em 

trabalhar uma forma com frequência pode se transformar em pobreza de conteúdo.233 Race 

227 DORNSEIFF, Franz. Pindars Still. Berlin: Weidmannsche Buchhandlung, 1921.
228 SAFO, fr. 16 L-P, 01-04.
229 Há uma valiosa revisão dessa produção, de Dornseiff até o fim da década de 1970, em Race (1982, p. 01-

07).
230 Apesar da ausência do epigrama, Calímaco é citado nesse trabalho de 1982 por seus hinos, em que a forma 

da Priamel é bastante recorrente. cf. RACE, 1982, p. 99-104.
231 A noção de Priamel negativa foi retirada de Henrichs (1979, p. 209.).
232 HENRICHS, 1979, p. 208.
233 Idem, ibidem, p. 208.
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enumera diversos exemplos do gênero naquele que seria o momento intermediário entre o 

arcaico e  o helenístico,  o  teatro clássico,  sem nenhuma sugestão de decadência.234 Parece 

razoável,  porém, imaginar que a escolha de Calímaco pela utilização e, de certa maneira, 

atualização do gênero não se deu por sua suposta decadência no período anterior, mas por ter 

os poetas arcaicos que utilizaram amiúde a forma da  Priamel como uma de suas grandes 

fontes.

Calímaco  certamente  não  foi  o  primeiro  a  compor  uma  Priamel com  essas 

características. Henrichs apresenta mesmo parte de um discurso de Odisseu em Odisseia 14. 

222-226 como um episódio da história  da forma negativa desse gênero,  e também várias 

outras passagens da elegia ou da lírica arcaica.235 Apesar de um catálogo como o apresentado 

em 28 Pf., nota-se, não ser raro na antiguidade, seria necessário muito tempo para que esse 

epigrama  fosse  visto  como  uma  Priamel.  Henrichs,  em  1979,  afirma  não  ter  conhecido 

nenhum trabalho  que  incluísse  o  poema no gênero.  Um artigo  de  Kröhling  seria  o  mais 

próximo disso, artigo no qual afirma que ao menos o primeiro dístico do epigrama poderia ser 

uma Priamel incompleta.236

A principal  fonte  anterior  para  a  dicção  do  poema  e  para  a  criação  desse 

movimento produtivo entre uma forma tradicional e uma abordagem inovadora é Teógnis. 

Hunter supõe que essa relação intertextual não surge por afinidades apenas estéticas, mas por 

a poesia Teógnis ser profundamente ligada à figura de seu erōmenos, Cirno, e daí se tornar 

uma referência recuperável pela poesia homoerótica masculina posterior.237 

Há dois dísticos de Teógnis, aparentemente pertencentes a uma Priamel negativa 

incompleta, semelhantes ao verso inicial do epigrama:

χθαίρω κακ ν νδρα, καλυψαμένη δ  πάρειμιἘ ὸ ἄ ὲ
      σμικρ ς ρνιθος κο φον χουσα νόον. –ῆ ὄ ῦ ἔ 580

χθαίρω δ  γυνα κα περίδρομον νδρα τε μάργον, Ἐ ὲ ῖ ἄ
      ς τ ν λλοτρίαν βούλετ' ρουραν ρο ν.ὃ ὴ ἀ ἄ ἀ ῦ 238

234 RACE, 1982, p. 87-98.
235 Tirteu 12W ou Arquíloco 114W, por exemplo.
236 HENRICHS, 1979, p. 208 n.4.
237 HUNTER, 1996, p. 194.
238 TEÓGNIS, 1.579-582
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Odeio o homem ruim, passo por ele escondida,
      com a inteligência leve de um pequeno pássaro. 580
Odeio ainda a mulher que muito circula e o homem desregrado,
      que quer lavrar a lavoura alheia.

Encontramos uma semelhança vocabular entre os dois poemas não só na escolha 

da primeira palavra, ekhthaírō, “odeio”, que nos versos de Teógnis se repete ainda no início 

do segundo dístico, mas também entre perídromon e períphoiton, dois termos que partem da 

imagem de um movimento circular para uma referência a um comportamento licencioso.239

É evidente, no entanto, que o poema de Calímaco se distancia em alguns níveis 

desse que pode ter sido uma de suas fontes. Para Fantuzi, há mesmo uma busca, uma vontade 

de atualização da elegia de Teógnis: enquanto este discorre de um ponto de vista ético-erótico, 

Calímaco  busca  aproximar  o  tema  erótico,  presente  nos  dois  poemas,  ao  tema  poético, 

visivelmente mais caro à sua obra.240 Parece ser comum ao universo da elegia de Teógnis e ao 

epigrama de Calímaco a junção do erótico a  uma outra  área  de interesse  e  a  busca pela 

transmissão da capacidade de comunicação do erótico para essa áreas da discussão.

Um segundo ponto visível  de divergência  entre  o poema de  Calímaco e  o de 

Teógnis é a imensa variação vocabular encontrada no epigrama daquele. O verbo ekhthaírō, 

“odeio”, presente no início do primeiro verso dos dois poemas, ao contrário do que acontece 

no fragmento de Teógnis, no qual surge novamente no terceiro verso para apresentar um outro 

desafeto de seu enunciador, não se repete no epigrama de Calímaco. Para cumprir a necessária 

repetição da  Priamel, Calímaco apresenta verbos ou expressões sinônimas:  ou khaírō, “não 

gosto”,  míseō “detesto”  e  sinkhaínō,  “tenho  aversão”,  “abomino”.  Outro  dado  vocabular 

marcante  no  poema é  a  mistura  deliberada  de  dicções,  entre  palavras  pertencentes  a  um 

universo marcadamente poético e palavras bastante prosaicas: o ekhthaírō, teognídeo, está ao 

lado de expressões como  tò poíēma tò kykikón,  que em sua repetição de artigo se mostra 

bastante  prosaica,  ou  sinkhaínō, ou  krēnē,  termos  que  faziam  parte  da  língua  cotidiana 

alexandrina e, no caso do primeiro, não possui nenhuma ocorrência fora de textos em prosa.241 

Essa abertura para novos termos por via erudita ou popular também serve como um sinal da 

239 ACOSTA-HUGHES; STEPHENS, 2012, p. 79.
240 FANTUZI, 2011, p. 431.
241 KOENEN, 1993, p. 86.
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atualização promovida por Calímaco, que aponta que é possível repetir, a fim de buscar o 

efeito  característico  da  forma  escolhida,  sem perder  a  polyeídeia,  a  vontade  de  variação 

buscada por sua poética.242

Por fim, a escolha por essa forma transfere uma importância central para o dístico 

final,  expectativa que,  mesmo não da maneira  mais  esperada,  é  de fato  cumprida.  Numa 

Priamel negativa,  construída  em  torno  daquilo  que  é  mais  odiado,  o  fim  deve  ser  a 

apresentação  daquilo  que  é  ainda  mais  odiado  do  que  o  que  fora  anteriormente  listado. 

Diferentemente das  Priameln  anteriores,  a resposta  ao crescente provocado pela  repetição 

nesse poema não é um auge: Calímaco não cumpre exatamente essa promessa da forma, ao 

menos não da maneira mais direta. 

Ao fim do quarto verso, quando é dito “abomino tudo que é público”, há uma 

pausa,  a  partir  da  capacidade  dessa  expressão  em sintetizar  tudo  que  até  aí  foi  dito,  no 

crescimento anterior de expectativa. O verbo utilizado na expressão,  sinkhainō, “abomino”, 

“me enoja”, é ele mesmo muito mais extremo que os anteriormente apresentados, como se 

tivesse em si a soma das aversões anteriores, da mesma maneira que tà dēmósia delineia de 

certa forma toda ausência de exclusividade antes discutida no poema.

O poema cíclico, tò poíēma tò kykikón, é o primeiro item da Priamel negativa de 

Calímaco. Mas o que exatamente seria esse poema? Ou melhor, a que se refere o adjetivo 

kyklíkon?  Para  além  do  sentido  primeiro,  de  “circular”,  “cíclico”,  relativo  mesmo  a  um 

movimento, o adjetivo carrega outras duas acepções que se encaixam no contexto do primeiro 

verso do epigrama. 

A visão mais comum entre os comentadores é a de que o termo faz referência à 

poesia épica posterior a Homero, composta a fim de preencher as lacunas narrativas existentes 

antes, entre e depois da Ilíada e da Odisseia.243 Um escólio de Clemente de Alexandria limita 

esses poemas a seis – Cantos Cipriotas, Etiópida, Pequena Ilíada, A destruição de Tróia (ou 

Ilíou pérsis), Retornos e Telegonia –, mas Proclo também adiciona a Titanomaquia e o Ciclo 

Tebano (Edipodeia, Tebaida e Epígonos) à lista.244 

É provável que o epigrama de Calímaco não tenha sido a primeira demonstração 

242 HENRICHS, 1979, p. 209.
243 CAMERON, 1995, p. 394.
244 Idem, ibidem, p. 394.
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franca de desagrado em relação aos poemas cíclicos, mas é certo que não se trata da primeira 

afirmação  da  inferioridade  poética  desses  poemas,  especialmente  em relação  aos  poemas 

homéricos.245 Aristóteles, na  Poética,  critica a falta de unidade nos  Cantos Cipriotas e na 

Pequena Ilíada.246 Os dois poemas, no entanto, não são chamados de cíclicos por Aristóteles. 

O termo surge a partir do momento em que os poemas que formam essa continuidade mítica 

são  tratados  como  uma  coleção,  muito  possivelmente  ajuntados  em  um  só  volume  nos 

círculos peripatéticos do século IV a.C.247

Está claro, ainda, que kýklikos não designa toda a produção antiga de poesia épica, 

muito menos a poesia épica de um modo geral, e que não há exatamente um consenso na 

listagem de quais seriam os poetas e os poemas envolvidos. Fílon de Biblos, gramático do 

século I d.C., por exemplo, inclui Hesíodo entre os poetas cíclicos.248 Perceber que o termo se 

refere a uma certa poesia épica é especialmente importante, já que Calímaco é por vezes tido, 

a partir de anedotas e de trechos de sua poesia, como um opositor da epopeia de um modo 

geral.249

Um outro  epigrama  do  corpus calimaquiano  aponta  o  quão  imprecisa  é  essa 

leitura da poética de Calímaco como, de modo geral, contra a epopeia e a favor da elegia.

Το  Σαμίου πόνος ε μ  δόμ  ποτ  θε ον οιδόν ῦ ἰ ὶ ῳ ὲ ῖ ἀ
      δεξαμένου, κλείω δ' Ε ρυτον σσ' παθεν, ὔ ὅ ἔ
κα  ξανθ ν όλειαν, μήρειον δ  καλε μαι ὶ ὴ Ἰ Ὁ ὲ ῦ
      γράμμα· Κρεωφύλ , Ζε  φίλε, το το μέγα.ῳ ῦ ῦ 250

Sou o labor do sâmio que uma vez em casa o divino aedo
      recebeu. Celebro tudo quanto Eurito sofreu,
e a loira Iole. me consideram um texto
      homérico. Para Creófilo, meu Zeus, isso é muito.

245 Cf. GRIFFIN, 1977.
246 ARISTÓTELES, Poética, 1459c
247 WEST, 2003, p. 03.
248 CAMERON, 1995, p. 394.
249 Ao lado de uma interpretação possível do epigrama 28 Pf., podem ser apresentados trechos de  Contra os 

Telquines e  anedotas  biográficas  apresentadas  nas  vidas  de  Apolônio  de  Rodes,  compositor  das 
Argonáuticas. Sobre uma querela entre os dois poetas, cf. LEFKOWITZ, 1980.

250 CALÍMACO, Ep. 6 Pf.
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O poema apresenta como voz enunciadora um outro poema, mais precisamente 

um possível exemplar desse poema épico de Creófilo. Sua forma imita a de um epigrama 

dedicatório e é comum encontrarmos em epigramas desse tipo objetos falantes que enunciam 

eles mesmos ao destinatário quem afinal os dedicou e qual seria o motivo da oferta. Nesse 

caso,  no entanto,  deparamo-nos com um epigrama dedicatório que claramente não é uma 

dedicatória, mas um curioso comentário crítico feito por um escrito sobre si mesmo.

Por  mais  que  sejam  conhecidas  desde  a  antiguidade  as  atividades  eruditas 

desenvolvidas  por  Calímaco  na  Biblioteca,  não  necessariamente  esse  poema  teria  sido 

composto como poema introdutório de uma edição feita por Calímaco da epopeia de Creófilo 

ou da entrada relativa ao poema ou ao poeta nos Pinakes.251 É tão provável que esse epigrama 

tenha um fundo real quanto parte do restante de sua produção epigráfica: epigramas ligados a 

objetos,  epitáfios,  epigramas votivos a deuses,  por exemplo.  Sua biografia,  reconstruída a 

partir  de  fontes  antigas  e  por  dados  colhidos  em  sua  obra,  um  gesto  sempre  muito 

problemático pela impossibilidade de essas informações serem atestadas, corrobora somente 

seu interesse amplo pela tradição literária, e isso é o bastante para que tenha composto um 

epigrama  sobre  uma  epopeia,  independentemente  da  função  desse  epigrama  em  suas 

atividades eruditas. 

O poema de Creófilo a que o epigrama se refere, Oikhalias hálōsis, A captura de 

Ecália,  infelizmente  foi  quase inteiramente  perdido.  Conhecemos  hoje  apenas  apenas  um 

verso, que muito pouco nos diz sobre seu conteúdo. Calímaco, no entanto, ainda que faça uma 

descrição bastante rudimentar de dois dos três personagens centrais do poema, Eurito e Iole, 

não o toma por objeto principal do epigrama, mas as discussões que envolviam sua autoria na 

antiguidade.

Uma fonte central para a discussão é a passagem de Estrabão sobre Samos, em 

que discorre não só sobre a anedota citada no epigrama (que Creófilo teria recebido Homero 

em sua casa  e,  pela  hospitalidade,  tinha  sido recompensado com o poema  A captura de  

Ecália), mas também o cita inteiramente, sendo esta, e não alguma antologia, a nossa fonte 

textual de 6 Pf.:

Σάμιος δ' ν κα  Κρεώφυλος, ν φασι δεξάἦ ὶ ὅ μενον ξενί  ποτ  μηρον λαβε νᾳ ὲ Ὅ ῖ  
δ ρον  τ ν  πιγραφ ν  το  ποιήματος   καλο σιν  Ο χαλίας  λωσιν.ῶ ὴ ἐ ὴ ῦ ὃ ῦ ἰ ἅ  

251 CAMERON, 1995, p. 401.
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Καλλίμαχος δ  το ναντίον μφαίνει δι' πιγράμματός τινος, ς κείνου μ νὲ ὐ ἐ ἐ ὡ ἐ ὲ  
ποιήσαντος λεγομένου δ' μήρου δι  τ ν λεγομένην ξενίαν [...]Ὁ ὰ ὴ 252 τιν ς δὲ ὲ 
διδάσκαλον  μήρου  το τόν  φασιν,  ο  δ'  ο  το τον  λλ'  ριστέαν  τ νὉ ῦ ἱ ὐ ῦ ἀ Ἀ ὸ  
Προκοννήσιον.253 

E era  sâmio  também Creófilo,  que  dizem uma  vez  ter  recebido  Homero  como 
hóspede e aceitado por presente a autoria do poema chamado A captura de Ecália. 
Calímaco, no entanto, indica o oposto em um epigrama, que Creófilo ao compor 
teria dito ser de Homero pela já citada hospitalidade. […] Alguns dizem que ele foi 
mestre de Homero, outros que não ele, mas Aristeas, o proconésio.

A Suda o apresenta ainda como genro ou simplesmente amigo de Homero.254 Há, além disso, 

um trecho do livro X da  República de Platão, em que é colocada em xeque a educação por 

Homero, uma referência à relação de discípulo e aluno desenvolvida entre os dois poetas.255 A 

anedota é também lembrada no início da Crestomatia de Proclo.256

Toda a questão gira em torno do fato de seu poema ser mais homérico do que 

cíclico: seu enredo era episódico, narrando aparentemente apenas, em meio à extensa lista de 

feitos e aventuras de Héracles, a captura de Ecália e o quanto então sofreram Eurito, o rei da 

cidade, e sua filha, Iole. A aproximação entre os dois ia ainda além: como Homero em Quios, 

sua poesia teria fundado e dado nome a uma tradição poética regional em Samos.257

Como observado por Estrabão, Calímaco rejeita a tradição que afirma ser também 

de Homero o poema Captura de Ecália. Fica claro no último verso que o motivo que o faz 

desacreditar da hipótese é literário. Calímaco parece surpreso ao constatar que alguns não 

conseguem perceber a imensa diferença existente entre os dois poetas e o quanto a confusão é 

elogiosa para Creófilo. Não parece haver, porém, uma extrema desvalorização de Creófilo, 

pois Calímaco não afirma, como no 28 Pf., que odeia o poema ou algo do tipo. 

Há uma leitura possível que relaciona os dois epigramas, que imagina Calímaco 

criticando de modo indiscriminado a poesia épica e que no epigrama 6 Pf. haveria uma sutil 

zombaria  de  Creófilo,  tratando-o  como  um  mero  imitador  de  Homero,  como  sugere  a 

expressão Homēreion grámma.258 Cameron, no entanto, parece ter razão ao analisar o início 

252 Nesse intervalo é citado todo o epigrama 6 Pf.
253 ESTRABÃO, Geográfica 14.1.18.
254 Suda, κ 2376.
255 PLATÃO, República 600b
256 PROCLO, Crestomatia 30.
257 CAMERON, 1995, p. 400.
258 GIANGRANDE, 1969, p. 160.
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do  poema  e  constatar  que  nos  dois  primeiros  versos  apresentados  há  na  verdade  algum 

reconhecimento da parte de Calímaco, expresso especialmente na apresentação, ainda que 

sucinta, de sua nacionalidade, do enredo de seu poema e da anedota que atravessa a história 

dessa epopeia. Até a constatação final, o epigrama é imparcial, bastante diferente dos outros 

episódios em que Calímaco se mostra disposto a fazer parte de uma polêmica literária. É 

como se o grande intuito do epigrama fosse elevar Homero sem diminuir Creófilo, afinal é 

elogioso ser confundido com Homero, e não se trata de um defeito ser pior que ele, já que 

para  Calímaco,  aparentemente,  todos  os  poetas  são  inferiores  a  Homero,  e  esse  seria  o 

principal erro em tentar imitá-lo.259

As  principais  referências  nos  escólios  homéricos  ao  ciclo  épico  derivam  de 

Aristarco. Seus comentários tratam especialmente de questões linguísticas dos versos desses 

poetas, de como seu vocabulário era pós ou não homérico. Nesses comentários presentes nos 

escólios,  encontramos  o  advérbio  kyklikōs,  que,  para  Severyns,  claramente  designa  algo 

escrito “à maneira dos poetas cíclicos”.260 As categorias que determinariam esse mau uso “à 

maneira dos cíclicos” seriam: o uso de repetições sem sentido, o uso fora de contexto de 

certas  palavras  e  um uso indiscriminado de epítetos.  Essa diferenciação linguística,  como 

observa  Cameron,  de  certa  forma  oferece  comprovação  objetiva  para  as  suspeitas  de 

Aristóteles de que muito dificilmente os outros poemas do ciclo épico teriam sido compostos 

pelo autor da Ilíada e da Odisseia.261

Não há, para Cameron, motivo algum para pensarmos que não é a essa poesia que 

se dirige Calímaco no primeiro verso de seu epigrama. Os comentadores que defendem essa 

leitura utilizam ainda outras duas passagens com uso semelhante do termo. A primeira, um 

epigrama  de  Poliano,  poeta  do  século  I  ou  II  d.C.,  presente  na  Antologia  Palatina, 

explicitamente composto a partir do epigrama de Calímaco. 

 
Το ς κυκλίους τούτους το ς “α τ ρ πειτα” λέγονταςὺ ὺ ὐ ὰ ἔ
      μισ , λωποδύτας λλοτρίων πέων.ῶ ἀ ἐ
κα  δι  το τ' λέγοις προσέχω πλέον· ο δ ν χω γ ρὶ ὰ ῦ ἐ ὐ ὲ ἔ ὰ
      Παρθενίου κλέπτειν  πάλι Καλλιμάχου.ἢ
“θηρ  μ ν ο ατόεντι” γενοίμην, ε  ποτε γράψω,ὶ ὲ ὐ ἴ 5

259 CAMERON, 1995, p. 401.
260 SEVERYNS apud BLUMENTHAL, 1978, p. 126 n.10.
261 CAMERON, 1995, p. 394.
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      ε κελος, “ κ ποταμ ν χλωρ  χελιδόνια.”ἴ ἐ ῶ ὰ
ο  δ' ο τως τ ν μηρον ναιδ ς λωποδυτο σιν,ἱ ὕ ὸ Ὅ ἀ ῶ ῦ
      στε γράφειν δη “μ νιν ειδε, θεά.”ὥ ἤ ῆ ἄ 262

Os cíclicos, esses que dizem “mas então”,
      odeio, ladrões de versos alheios.
Também por isso prefiro as elegias: nada tenho
      a roubar de Partênio ou de troco para Calímaco.
“Que uma besta orelhuda” eu me torne se escrever      5
      desse modo, “dos rios, amarelos quelidônios.”
Mas eles assim roubam Homero, sem pudor, 
      e desse maneira ainda escrevem: “a ira canta, deusa”.

No primeiro verso desse epigrama encontramos a palavra kyklikoùs usada com o 

mesmo sentido e um verbo que demonstra aversão a esse tipo de poema, também na primeira 

pessoa do singular, como no epigrama 28 Pf.263 A segunda, apresentada por Cameron, é um 

epigrama bastante obscuro, citado por Fócio no sumário de seu exemplar da  Biblioteca de 

pseudo-Apolodoro, em que é exaltada sua praticidade em pesquisas rápidas:

α νος σπειρήμα αφυσσάμενος π' με οἰῶ ἀ ἐ ῖ
      παιδείης, μύθους γν θι παλαιγενέας,ῶ
μηδ' ς μηρείην σέλιδ' μβλεπε μηδ' λεγείην,ἐ Ὁ ἔ ἐ
      μ  τραγικ ν Μο σαν μηδ  μελογραφίην,ὴ ὴ ῦ ὲ
μ  κυκλικ ν ζήτει πολύθρουν στίχον· ε ς μ  δ' θρ νὴ ῶ ἰ ἐ ὲ ἀ ῶ 5
      ε ρήσεις ν μο  πάνθ' σα κόσμος χει. ὐ ἐ ἐ ὶ ὅ ἔ 264

Tendo tu sondado as voltas das eras a partir de minha
      erudição, aprende os mitos há muito surgidos,
não olhes no livro homérico, nem no elegíaco,
      nem na Musa trágica, nem na melografia,
nem busques no verso ruidoso dos cíclicos: ao me inspecionar 5
      encontrarás em mim tudo quanto há no mundo.

Se o objetivo fosse apenas se informar sobre os mitos antigos, a obra poderia 

substituir  Homero,  os  elegíacos,  a  musa  trágica,  a  poesia  lírica  e  o  “verso  ruidoso  dos 

cíclicos” (kyklikōn polýthroun stíkhon). O trecho recupera Calímaco não só na crítica a esses 

262 Antologia Palatina xi. 130.
263 Na verdade,  tanto a  Antologia Palatina quanto a  Antologia Planúdea apresentam no epigrama o termo 

kyklíous, ocorrência única na literatura grega que conhecemos e por isso tido como um erro de algum copista 
posterior.

264 FÓCIO, Biblioteca. 186.142b.12.
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poetas, mas também em como fazia essa crítica. O termo utilizado,  polýthroos, mesmo não 

fazendo  parte  de  seu  vocabulário  crítico,  assemelha-se  profundamente  a  diversos  outros 

termos críticos calimaquianos ligados ao som.265 

Aristarco, Poliano e o epigramista anônimo do exemplar da Biblioteca de psedo-

Apolodoro de Fócio parecem concordar. O problema não seria somente a suposta imitação de 

Homero praticada pelos poetas  kyklíkoi. O maior problema, como bem observa Cameron a 

partir das críticas de Aristarco, é o tentar soar como Homero e não conseguir.266 Há, afinal, 

como no epigrama 6 Pf., um elogio, se não a Homero, à sua linguagem, elogio corroborado 

pela intensa intertextualidade entre os versos de Calímaco e os da Ilíada e da Odisseia.

Outras leituras do termo são, no entanto, também possíveis, e, ainda que bastante 

marginais  na  predileção  dos  comentadores,  possuem  também  bons  argumentos.  Romano 

apresenta  a  interpretação,  por  exemplo,  de  que  o  termo  significa  simplesmente  “que  dá 

voltas”.267 Para tanto, baseia-se no uso do termo em um epigrama de Crinágoras presente na 

Antologia Palatina,268 ou em Demétrio.269 Calímaco odiaria o poema que é cheio de voltas, o 

que para Romano seria mais uma demonstração de sua auto-ironia, pois o próprio poema 28 

Pf. seria um bom exemplo de poema cheio de voltas.270 

265 Expressões ligadas ao barulho e ao ruído também foram utilizadas por Calímaco para descrever, direta ou 
indiretamente, um tipo de poesia que não o agradava. No prólogo aos Telquines, por exemplo, encontramos 
uma negativa ao canto altissonante, comparado aos trovões de Zeus (v. 19-20) ou ao zurro de asnos (v. 29-
30).

266 CAMERON, 1995, p. 399.
267 ROMANO, 2011, p. 320.
268 Antologia Palatina 9.559:

      Πλο ς μοι π' ταλίην ντύνεται· ς γ ρ ταίρους ῦ ἐ Ἰ ἐ ἐ ὰ ἑ
            στέλλομαι, ν δη δηρ ν πειμι χρόνον. ὧ ἤ ὸ ἄ
      διφέω δ' γητ ρα “περίπλοον”, ς μ' π  νήσους ἡ ῆ ὅ ἐ ὶ
            Κυκλάδας ρχαίην τ' ξει π  Σχερίην· ἀ ἄ ἐ ὶ
      σύν τί μοι λλά, Μένιππε, λάβευ, φίλος, στορα ἀ ἵ κύκλον 5
            γράψας,  πάσης δρι γεωγραφίης. ὦ ἴ
      
       Estou preparando para mim uma viagem para a Itália, para encontrar

uns amigos dos quais já estou longe há muito tempo.
       E busco de um guia para o “périplo”, que para as ilhas

Cíclades me levará e à antiga Esquéria.
       Dá-me alguma ajuda, Menipo, amigo, que uma tour bem documentada 5
 escreveu, ó conhecedor de toda a geografia.

269 DEMÉTRIO, Sobre o Estilo, 20: Τ ς δ  ητορικ ς περιόδου συνεστραμμένον τ  ε δος κα  κυκλιῆ ὲ ῥ ῆ ὸ ἶ ὶ κ νὸ  
κα  δεόμενον στρογγύλου στόματος κα  χειρ ς συμπεριαγομένης  ὶ ὶ ὸ τ  υθμ . “ῷ ῥ ῷ A forma da  frase 
retórica é entrelaçada e cíclica, e necessita de uma boca arredondada e de uma mão que gire com o ritmo.”

270 Hunter  (2005,  p.  480)  não  sugere  o  mesmo que  Romano,  mas  faz  uma  observação  oportuna  sobre  a 
construção cinética do poema, afirmando que há uma enorme quantidade de movimento nos objetos do 
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Blumenthal discute ainda a possibilidade, mais concreta que a de Romano, de o 

termo ter o sentido de “lugar-comum”.271 É uma leitura de fato possível, especialmente se 

pensarmos que, caso tenha esse sentido, Calímaco estaria utilizando a palavra em sua acepção 

menos usual, o que não é raro em sua poesia: quando não é apresentada com o sentido de 

“circular”, “cíclico”, kýklikos quase sempre se refere aos poetas épicos pós-homéricos.272 

Além disso,  há  sim  um exemplo  de  passagem  em que  a  acepção  de  “lugar-

comum” é a mais provável. O fragmento 20 des Places de Numênio, ao falar da variação das 

doutrinas nas exposições de Platão, afirma que no texto do Timeu, ao qualificar o Demiurgo 

de “bom” (agathós), a palavra  agathós está sendo empregada em seu sentido mais comum 

(kyklikón), não no sentido específico da terminologia platônica.273 Como Numênio não foi dos 

prosadores cujo vocabulário era dos mais experimentais, Blumenthal imagina que, ao menos 

em seu tempo (séc. II d.C.), esse seria um sentido bastante corrente para a palavra. 

É possível, a partir dessas hipóteses, afirmar que, primeiramente, há uma grande 

distância temporal entre as acepções e, portanto, não é tão simples definir qual dos autores faz 

um  uso  mais  próximo  do  sentido  mais  comum  da  palavra.  Aparentemente,  todos  esses 

sentidos  estavam disponíveis  ao termo,  desde  a  mais  literal  noção de  circularidade  até  o 

sentido  de  lugar-comum,  talvez  um  desdobramento  a  partir  mesmo  da  noção  de  poema 

cíclico. Caso o sentido de “banal” e de “poema cíclico” estivessem à mão de Calímaco, não 

seria estranho esperar que seu intuito fosse justamente criar essa ambiguidade que atormenta 

ainda alguns comentadores. O ódio exposto em seu poema se dirige ao poema banal, mas a 

palavra que especifica qual é esse tipo de poema ao mesmo tempo o nomeia: trata-se do 

poema cíclico, com sua dita ausência de frescor confirmada por Calímaco na comparação, por 

proximidade, com o amante infiel.274

desafeto de Calímaco: o poema é cíclico, a via conduz muitos, o amante é rodado. Contra tudo isso, há a 
fixidez da voz que critica todo esse movimento com enorme convicção.

271 BLUMENTHAL, 1978, p. 125.
272 Idem, ibidem, p. 125. Para tanto, Blumenthal cita duas passagens dos escólios da Ilíada (6.325 e 9.222), em 

que, caso tivesse o sentido de “clichê”, o termo kýklikos não faria muito sentido.
273 NUMÊNIO, fr. 20 de Places.  O trecho que nos interessa é este (grifo nosso):  Τα τα δ' ο τως χονταῦ ὕ ἔ  

θηκεν   Πλάτων  λλ  κα  λλ  χωρίσας·  δί  μ ν  γ ρ  ἔ ὁ ἄ ῃ ὶ ἄ ῃ ἰ ᾳ ὲ ὰ τ ν  κυκλικ νὸ ὸ  π  το  δημιουργοἐ ὶ ῦ ῦ 
γράψατο ν Τιμαί  ε πών· ‘ γαθ ς ν’· ν δ  τ  Πολιτεί  τ  γαθ ν ε πεν ‘ γαθο  δέαν’ […].ἐ ἐ ῳ ἰ Ἀ ὸ ἦ ἐ ὲ ῇ ᾳ ὸ ἀ ὸ ἶ ἀ ῦ ἰ  

“Mas  essas  coisas  como  sendo  assim  Platão  apresentou,  uma  da  outra  diferentes:  pois  estranhamente 
escreveu no Timeu, sobre o criador, no sentido comum, dizendo: 'Era bom'. Mas na República chama 'o bom' 
de 'ideia de bom'.”

274 BLUMENTHAL, 1978, p. 127.
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A discussão literária a respeito desse poema, como comentado, viria a se tornar de 

tal modo central no trabalho dos comentadores do epigrama 28 Pf. que houve quem buscasse 

explicar  o  trecho  mais  explicitamente  erótico  dos  quatro  primeiros  versos  do  poema,  o 

períphoiton erōmenon, também por meio de uma querela literária. 

Para  além  da  primeira  afirmação  sobre  o  poema  cíclico,  somente  a  ideia  do 

amante é visivelmente concreta dentre os objetos odiados. Os outros dois alvos do ódio – o 

caminho  que  conduz  a  muitas  partes  e  a  fonte  de  que  o  enunciador  não bebe  –  podem 

facilmente ser vistos como imagens, metáforas dentro do poema.  Assim como o “odeio tudo 

que  é  público”  do  quarto  verso,  que,  por  sua  localização  e  relação  com  as  afirmações 

anteriores, leva-nos a crer que desempenha um papel de conclusão e síntese do que é dito, a 

organização  algo  independente  de  cada  um  dos  dísticos  indica  que  as  duas  afirmações 

presentes (excluindo-se a afirmação final, tida como conclusiva) em cada dístico possuiriam 

uma relação de complementariedade entre  si,  de modo que a  concretude  dos  termos que 

encabeçam cada dístico poderia auxiliar na interpretação das imagens presentes em sua outra 

parte.

Em busca de mais  provas  para uma dita  “rejeição do drama”275 na poética de 

Calímaco e para  a  transformação dos  primeiros  dois  dísticos  em um completo  manifesto 

poético,  Thomas  encontrou  no  verso  3  do  epigrama  uma  pista  e  na  comédia  nova  uma 

explicação. O verbo peripateîn é um termo bastante caro ao universo da comédia nova porque 

é especialmente empregado para caracterizar a ação de uma série de personagens ligados a 

alguma devassidão,  como bêbados  e  cafetões.276 Em Menandro,  no  entanto,  aparece  com 

frequência em contextos  eróticos,  acima de  tudo relacionados à  cena típica da vigília  do 

amante em frente à casa do amado, o paraklausithyron.277 

Para  Thomas,  uma  possível  referência  a  esse  lugar-comum  da  comédia  nova 

resolveria, em sua opinião, a falta de relação entre os outros termos da Priamel e o “amante 

rodado”,  além da  inexistência  de contraposição entre  este  e  o  kalós  do verso 5,  para ele 

275 Por mais que a Suda tenha incluído na obra de Calímaco a produção de textos dramáticos, existe a crença 
de que Calímaco, talvez por não ter sido bem-sucedido em sua carreira teatral, tenha adquirido um certo  
rancor em relação ao gênero, além de ter demonstrado bastante desinteresse na comédia nova (cf. THOMAS, 
1979).  Parece-nos  um  pouco  descabida  a  afirmação,  especialmente  por  ter  Calímaco  dedicado  alguns 
poemas ao teatro, como os epigramas sobre máscaras teatrais (48 e 49 Pf.), em que discorre com bom humor 
sobre os perigos da dramaturgia em relação às amizades (59 Pf.) ou sobre competições ligadas a Dioniso,  
que, embora não necessariamente ligadas ao teatro na época, poderiam ser vistas dessa maneira (7 e 8 Pf.).

276 THOMAS, 1979, p. 183.
277 MENANDRO, Díscolo, 266; Phasma, 35; Perikeiromene, 346, por exemplo.
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essencial  na  composição  do  poema.278 Haveria,  portanto,  no  detestar  do  epigrama,  uma 

rejeição a todo um gênero por sua dita dēmósia, como na rejeição ao poema cíclico presente 

no primeiro verso.279

Imediatamente algumas objeções surgem diante da teoria de Thomas. É visível 

nos epigramas de Calímaco a recorrência do tema do erōmenos ideal inacessível. Além disso, 

parecem ainda evidentes os traços de intertextualidade entre esse poema e o fragmento de 

Teógnis, um poeta de temática erótica muito bem marcada. Quanto a isso, Thomas afirma que 

“verbal reminiscence does not imply the same poetic purpose”.280 

Cameron,  diante  dessa  negativa,  traz  à  discussão  o  uso  desse  mesmo  termo, 

períphoitos, em um outro epigrama de Calímaco, o 38 Pf., em que Thomas não vê nenhum 

tipo de negação à sua leitura.281 

      Τ  δ ρα τ φροδίτ  ὰ ῶ ἀ ῃ
Σ μον  περίφοιτος, ε κόν' α τ ς ῖ ἡ ἰ ὑ ῆ
      θηκε τήν τε μίτρην ἔ
†  μαστο ς φίλησε τόν τε π να ἣ ὺ ἐ ᾶ  5
***
κα  το ς α το ς ρ  τάλαινα θάρσους†.ὶ ὺ ὐ ὺ ὁ ῇ 282 

      Estes presentes para Afrodite
Simon, a rodada, dedica:
      uma imagem sua e a cinta
que lhe beijou os seios, o pã,
* * *  5
e a própria confiança, coitada, que vês.

Nele, Simon, descrita como períphoitos, dedica a Afrodite alguns presentes, o que 

para Cameron deixa claro que o epigrama representa o gesto usual de uma hetaíra para com a 

deusa que rege os assuntos eróticos.283 Com razão parece, então, concluir que imaginar que o 

adjetivo  tenha  no  contexto  o  sentido  de  “promíscuo”  seja  mais  condizente  com os  dois 

epigramas  do  que  com uma  crítica  à  comédia  nova.  Para  Cameron,  esse  movimento  de 

278 THOMAS, 1979, p. 179-181.
279 Idem, ibidem, p. 184.
280 THOMAS, 1979, p. 182 n. 16.
281 Idem, ibidem, p. 185 n. 24.
282 CALÍMACO, Ep. 38 Pf.
283 CAMERON, 1995, p. 389.
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construção de um discurso estritamente literário no epigrama 28 Pf. é mais um episódio da 

“tediosa falácia” que afirma que Calímaco está mais interessado em teoria poética do que em 

poesia.284

Não parece haver, no entanto, ao contrário do que afirmam alguns comentadores, 

uma antecipação de Lisânias no termo períphoiton, afinal o poema só nos informa duas coisas 

sobre esse personagem: que é belo para o enunciador e que se relaciona com uma terceira 

pessoa.285 Não  há  qualquer  indicação  de  promiscuidade  no  dístico  final,  de  modo  que  a 

relação entre as partes do poema só se completam se interpretarmos as palavras de Calímaco: 

se não tão radicalmente quanto Giangrande, que vê no penúltimo verso uma declaração de 

amor,286 ao menos como uma afirmação de interesse por Lisânias, o que não é improvável, 

dado o caráter sugestivo das palavras. 

O último dístico, que revela afinal aonde o poema pretende chegar, apresenta um 

personagem, Lisânias, que se torna por meio de um vocativo o interlocutor do poema. Há, 

logo no início, mesmo antes de sua caracterização positiva, um dè que contrapõe tudo aquilo 

que é anteriormente apresentado às qualidades de Lisânias, que se torna assim um detalhe 

importante para uma compreensão geral do epigrama.

O eco  final  é  tido  como  o  elemento  revelador  de  o  quanto  é  auto-irônico  o 

manifesto  de  intenções  apresentado  na  primeira  parte  do  poema.  É  ele  quem  revela  a 

Calímaco que o belo Lisânias está comprometido, o que geraria um descompasso entre seu 

interesse e suas escolhas, entre intenções teóricas e a realidade prática, espaço no qual credos 

e ideais não funcionam sempre como esperado.287 

Parece difícil saber se o papel do eco é fazer essa revelação. Mas se o poema é, 

como  repetidas  vezes  afirmam  os  comentadores,  tão  auto-irônico,  é  mais  razoável  que 

imaginemos o eco como um desmascarador, em meio a tanta certeza, que revela ao leitor o 

que a primeira  pessoa na verdade já parece saber e  esconde. Essa conclusão,  além disso, 

modifica a nossa leitura dos primeiros versos, transformando a ode inicial à exclusividade e 

ao refinamento em também um testemunho de  alguma desilusão amorosa,  ou melhor,  na 

284 Idem, ibidem, p. 389.
285 Idem, ibidem, p. 392.
286 GIANGRANDE, 1975, p. 117.
287 GUTZWILLER, 1997, p. 272.
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mistura  entre  os  dois  aspectos,  em  torno  de  uma  vontade  de  exclusividade  geral.  A 

centralidade  do  eco  na  construção  do  poema  se  torna  visível  ainda,  como  bem  observa 

Romano, na construção daquela que seria a primeira parte do poema. Há bastante eco entre os 

termos:  ekhtaírō/khaírō/sinkhaínō;  hōde  kaì  hōde;  miséō/pinō.288 Nesse  sentido,  como  o 

discurso exclusivista dos primeiros versos, todo o poema se dirige ao seu desfecho por meio 

da sonoridade.

O epigrama é concluído por um jogo de palavras, entre a declaração de admiração 

emitida para ninguém por essa voz em primeira pessoa no epigrama e o eco que a responde. É 

curioso observar as palavras ditas por cada um e as correspondências existentes entre as falas. 

Naíkhi, que inicia o trecho que será ecoado, transforma-se em ékhei  na reverberação;  kalòs 

perde o som de seu início e se converte em állos. Állos ékhei, “outro tem”, é a resposta do eco 

ao interesse dessa voz exclusivista do poema.

Poder-se-ia argumentar que seria exagerada uma análise dos efeitos do eco, que o 

objetivo  principal  de  sua  aparição  no  poema  não  é  em  nada  realista,  até  mesmo  algo 

extraordinário, e que cobrar um efeito preciso dessa representação é algo desmedido para um 

poema. Cameron, no entanto, com razão se questiona, a partir de Koenen: quem acreditaria 

que  um  “artesão  tão  consumado”  quanto  Calímaco  se  dedicaria  de  modo  simplesmente 

funcional à imitação do eco em um de seus epigramas?289 De qualquer maneira, parece ser 

sempre um exercício muito mais produtivo imaginar que há algo a ser desvelado em um texto 

do que imaginar que se trata de um simples e arbitrário artifício sem maiores intenções. 

Para que haja uma correspondência sonora entre as frases, é necessário supor que 

oralmente na época do epigrama os sons representados pelo ditongo “αι” e pela letra “ε” 

fossem os mesmos, assim como é esperado que o ditongo “ει” tivesse o mesmo som do “ι”.  A 

grafia de alguns papiros do período ptolomaico confirma essa equivalência na fala.290 O que 

parece haver de mais estranho na correspondência entre as duas emissões é que o eco inverte 

as palavras e não reproduz, como esperado, só a segunda parte da fala como um todo, mas a 

288 ROMANO, 2011, p. 320 n. 42.
289 Idem, ibidem, p. 391.
290 CAMERON, 1995, p. 391. É possível localizar esse tipo de equivalência em outros textos de Calímaco. No 

fr. 75 Pf. dos Aetia, no verso 36, há um etēsíai por um aiteĩsthai, ou no verso 103 do Hino a Apolo há a 
interpretação que o iē iē paiēon para Apolo viria de íei, íei, pai, ión, algo como “dispara, dispara, menino, a 
flecha”.
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segunda parte de cada palavra, excluindo ainda os sons iniciais de cada uma,  k  e  n. Além 

disso, há uma diferença de duração e tonicidade entre as primeiras sílabas de kalòs e állos.

Giangrande, sobre o último problema elencado, argumenta que a duração do alfa 

de  kalós é tida como totalmente intercambiável, e que a diferença entre o lambda duplo ou 

único intervocálico é imperceptível desde o período ático.291 Sobre a mudança de acentuação, 

argumenta  que  para  um  ouvido  grego  seria  inaceitável  uma  sucessão  de  duas  oxítonas 

dissílabas. O que aconteceria, e isto é documentado em papiro, é que, diante dessa sucessão, a 

primeira palavra perde seu acento na última sílaba e se torna paroxítona.292 Dessa maneira, a 

pronúncia  do  trecho  do  verso  5  seria,  segundo  Giangrande,  “naíkhi  kálos  kalós”,  o  que 

justificaria o állos da reverberação do eco.293 Sobre a omissão das primeiras letras e de um dos 

kalòs e sobre a ordem das palavras alterada na reverberação, Giangrande nada diz, apenas 

remete a seus trabalhos anteriores e afirma que o  tópos literário do eco na literatura grega 

reverbera com precisão e em sua totalidade a frase, omitindo apenas algumas letras em seu 

início.294 Infelizmente, não faz em seu artigo nenhum referência a outros textos que fazem uso 

desse mesmo tópos.295

Ainda que em seus versos o epigrama 28 Pf. não busque iniciar tantas discussões, 

sua recepção se encarregou de transformá-lo, sem dúvida, em um poema central do  corpus 

calimaquiano  e  da  poesia  helenística  de  um modo  geral.  É,  mesmo após  tantos  debates, 

misterioso o modo como em seis versos o poema consegue conjugar com imensa elegância e 

rapidez as questões poéticas e as características que servem de base para o pensamento e a 

realização poética que encontramos pelo restante de sua obra: alusão criativa, apuro formal, 

metalinguagem, problematização de gênero e de tema, erudição. 

291 GIANGRANDE, 1975, p. 119. n. 08.
292 Idem, ibidem, p. 119. n. 08.
293 Sobre essa alteração, ele dá como exemplo a inscrição PSI 1214, em que um halós khondrón se torna hálos  

khondrón.
294 GIANGRANDE, 1975, p. 120.
295 A restante argumentação desenvolvida por Giangrande, ainda que auxilie por trazer novos dados linguísticos 

à discussão, não diz muito respeito ao debate desenvolvido neste capítulo por ter como intuito central provar 
que sua leitura e edição do trecho final seriam mais precisas que as de Barigazzi. Utilizamos a edição de 
Pfeiffer, bastante diferente da dos dois editores em relação ao dístico final.
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4.4 Arato e suas sutilezas

O poema 27 Pf. é, como o anteriormente apresentado 6 Pf., um epigrama sobre 

um poema. Dessa vez, porém, não é o próprio poema quem fala, mas uma voz que não se 

apresenta em nenhum momento, como ocorre em outros epigramas, e é por isso facilmente 

reconhecida como a voz do próprio Calímaco. 

σιόδου τό τ' εισμα κα   τρόπος· ο  τ ν οιδόν Ἡ ἄ ὶ ὁ ὐ ὸ ἀ
      σχατον, λλ' κνέω μ  τ  μελιχρότατον ἔ ἀ ὀ ὴ ὸ
τ ν πέων  Σολε ς πεμάξατο· χαίρετε λεπταί ῶ ἐ ὁ ὺ ἀ
      ήσιες, ρήτου σύμβολον γρυπνίης.ῥ Ἀ ἀ 296

De Hesíodo, o canto e o modo: não foi pelo aedo
      por inteiro, mas – eu não hesitaria – pelo que há de mais
doce em seus versos que se moldou o poeta de Solos. Salve, falas
      sutis, signo da insônia de Arato.

Ainda que seja necessária uma grande prudência ao tratar de relações entre o que 

é  dito  no  poema  e  aquilo  em que  acredita  o  poeta,  não  é  esse  o  único  testemunho  da 

admiração de Calímaco pela obra poética de Arato. O fragmento 460 Pf.,  um testemunho 

retirado da  Vida de Arato  atribuída a Aquiles Tácio e apresentado como o único fragmento 

relativo  ao  hoje  perdido  tratado  de  interesse  poético  Prós  Praxíphanēn,  afirma  que  a 

admiração apresentada por Calímaco no epigrama poderia também ser encontrada no citado e 

perdido texto, no qual Calímaco “louvava sua erudição e o considerava excelente poeta”.297 

Ainda  que  esse  testemunho  biográfico  possa  ter  sido  construído  a  partir  de  leituras  do 

epigrama 27 Pf., e não o contrário, é bastante provável que Calímaco conhecesse o trabalho 

poético de Arato, que teria vivido entre o fim do século IV e a primeira metade do século III  

a.C., o que torna possível que os poetas tenham sido contemporâneos, ao menos em alguns 

anos. A obra a que se refere o epigrama são os Phaenomena. Trata-se de um poema didático 

296 CALÍMACO, Ep. 27 Pf.
297 CALÍMACO, fr. 460 Pf.  μέμνηται γο ν α το  κα  Καλλίμαχος ς πρεσβυτέρου ο  μόνον ν το ςῦ ὐ ῦ ὶ ὡ ὐ ἐ ῖ  

πιγράμμασιν,  λλ  κα  ν  το ς  πρ ς  Πραξιφάνην,  πάνυ  παιν ν  α τ ν  ς  πολυμαθ  καἐ ἀ ὰ ὶ ἐ ῖ ὸ ἐ ῶ ὐ ὸ ὡ ῆ ὶ 
ριστον ποιητήν. “ἄ Lembrou-se dele [de Arato] como mais antigo também Calímaco, não só nos epigramas, 

mas também em Contra Praxífanes. Louvava-o sempre como erudito e como excelente poeta.”
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composto por 1154 hexâmetros datílicos, que versa sobre as constelações celestes e sobre os 

sinais  climáticos  anunciados pelos  corpos celestes  e  por  outros  fenômenos naturais.298 As 

citações  feitas  por  Calímaco  à  pessoa  e  à  poesia  de  Arato,  além das  alusões  feitas  por 

Apolônio  de  Rodes  a  seus  versos,  levaram  os  comentadores  do  início  do  século  XX  a 

reconhecer sua anterioridade em relação a esses dois poetas e a Teócrito.299

O epigrama 27 Pf. é um testemunho das relações travadas entre dois poetas de 

grande importância em seu tempo, e que serão, ademais, bastante influentes sobre as gerações 

posteriores e dos quais conhecemos o suficiente para que façamos relações possíveis entre os 

pontos de interseção anunciados, por exemplo, pelo termo compartilhado leptós.300 A análise 

dessa relação se desenrolará a partir de dados coincidentes no discurso e no fazer poéticos de 

Calímaco e de Arato que se mostram bastante férteis para a reconstrução de suas relações 

poéticas.

Como em todo espaço de disputa, o elogio tem tanta utilidade quanto a censura na 

polêmica  cultural  desenvolvida  na  poesia  helenística.  São  famosos  os  episódios  em  que 

Calímaco vitupera poetas  dos quais  discordava,  sendo o prólogo dos  Aetia o  episódio de 

maior  destaque.  Curiosamente,  Calímaco  só  nomeia  os  envolvidos  quando  se  dedica  ao 

elogio.  Teeteto,  Heráclito  de  Halicarnasso e  Arato são alguns dos  poetas  contemporâneos 

elogiados  por  Calímaco,  nomeadamente  em  seus  epigramas.301 Os  seus  opositores,  com 

exceção de Antímaco, reconhecido indiretamente no fr. 398 Pf. a partir de seu poema Lyde, 

não  são  diretamente  nomeados.  No  lugar  de  nomes,  Calímaco  constrói  uma  complexa 

miscelânea de referências mitológicas, de metáforas ligadas a animais ou forças naturais e 

divindades maiores e menores, que representariam em seus poemas a sua poética e sua relação 

com os poetas e as poéticas de seu tempo e que o antecederam.

A presença de outros poetas,  sejam eles do passado ou do presente,  como em 

nosso caso, tende, para Cusset, a valorizar o próprio discurso poético de Calímaco, e esse 

movimento parece ser uma escolha deliberada.302 No caso específico da relação com Hesíodo, 

podemos perceber nesse poeta algumas características bastante interessantes para a poética 

298 HUNTER, 1996.
299 DORDA, 1993, p. 12.
300 ACOSTA-HUGHES; STEPHENS, 2012, p. 15.
301 São os epigramas 7, 2 e 27 Pf., respectivamente.
302 CUSSET, 2011, p. 454.
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modernizante de Calímaco: Hesíodo busca assimilar as qualidades homéricas sem imitá-las 

em absoluto, utilizando o verso, a linguagem de fórmulas e o vocabulário homérico em um 

outro tipo de poesia que viria a ser conhecido como poesia didática.  Há em Hesíodo um 

exemplo de sucessor que emula, e não imita seu modelo.303

O interesse de Calímaco por esse seu movimento e sua poesia se torna evidente, 

para  além desse  epigrama,  no início  dos  Aetia,  em seu “segundo prólogo”304 comumente 

intitulado Somnium, do qual conhecemos um resumo encontrado nos Escólios Florentinos. O 

escólio nos informa que nesse episódio Calímaco recria, à sua maneira, o encontro de Hesíodo 

com as Musas descrito no hino às Musas, no princípio da Teogonia.305

[ ς κ]ατ' ναρ σ(υμ)μείξας τα ς Μούσ[αις ν -]ὡ ὄ ῖ ἐ Ἑ
[λι]κ̣ νι ε λήφοι π(αρ' α) τ( ν) τ(ηὰν) τ( ν) α τίων [ ξήγη-]ῶ ἰ ὐ ῶ ῶ ἰ ἐ
[σιν ]ρ̣τ̣ιγένειο̣σ̣ ν ἀ ὤ 306

[como] em um sonho, ao se encontrar com as Musas no
Hélicon, recebeu delas a narração das causas
sendo ainda quase imberbe

A adaptação de um episódio-chave da poesia de Hesíodo, episódio por meio do 

qual é garantida a veracidade, ainda que nesse mesmo trecho problematizada pelas Musas,307 

daquilo que narraria, é muito importante para a poesia de Calímaco, especialmente para o 

poema em que essa cena é recriada, os Aetia. Se o intuito desse poema é explicar origens, é 

evidente que, ainda que Homero também tenha em si um grande valor etiológico, formador e 

unificador de tradições cosmogônicas e mitológicas, Hesíodo, o primeiro por nós conhecido 

(e  junto  a  Homero,  desde  os  pré-socráticos  ao  menos,  o  símbolo  dessa  educação  pela 

poesia308) a ter nesse intuito revelador a base de sua poesia, vem a ser uma referência da maior 

303 Idem, ibidem, p. 454.
304 Como  imagina-se  que  o  Prólogo  aos  Telquines tenha  sido  incluído  posteriormente,  já  na  velhice  de 

Calímaco, Somnium é tido como o primeiro prólogo do poema.
305 HESÍODO, Teogonia 22-34.
306 CALÍMACO, schol. fr. 2 Pf. (PSI 11.1219), 16-18.
307 Em  Teogonia 26-28,  as  Musas  afirmam  que  sabem  dizer  mentiras  (pseúdea)  semelhantes  a  coisas 

verdadeiras  (etýmoisin  homoĩa),  mas  que,  quando  querem  (eũt'  ethélōmen),  sabem  proclamar  coisas 
verdadeiras (alēthéa gērýsasthai).  Sobre esse discurso das Musas e sua relação com a própria noção de 
ficção, cf. BRANDÃO, 2005, p. 75-90.

308 Desde Xenófanes (fr. 11 DK) Hesíodo é nomeado ao lado de Homero como os que atribuíram aos deuses 
uma  natureza  abominável,  acusação  que  revela  antes  de  qualquer  coisa  a  importância  de  Hesíodo  na 
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importância.  Os  Aetia,  dentre  outras  características,  também se  formaram na  tradição  da 

poesia didática, da qual os textos de Hesíodo são grandes fundadores e os  Phaenomena  de 

Arato o maior expoente helenístico. Como observa Cusset, de certa maneira os  Aetia, que 

tratam dos nascimentos dos cultos dedicados aos deuses, são uma versão mais humana da 

Teogonia,  cujo discurso genealógico é  gerador  do primeiro impulso de conhecimento das 

causas.309

A  primeira  pergunta  feita  por  Calímaco  às  Musas,  segundo  os  Escólios  

Florentinos, já revela uma postura bastante diferente da de Hesíodo. No proêmio da Teogonia 

encontramos uma ação muito mais ostensiva por parte das Musas, que inspiram-lhe um canto 

(enépneusan audēn) e impelem-no a louvar os bem-aventurados (kaí me kélonth' hymneĩn  

makárōn).310 Calímaco,  por  sua  vez,  se  comporta  como  um investigador  nesse  encontro, 

dirige-se a Clio a fim de descobrir uma causa, a primeira que tratará em seu poema:

]..κ ς ν̣[ις α λ νῶ ἄ ὐ ῶ
έζειν κα  στεφέων ε αδε τ  Παρί⌊ῥ ὶ ὔ ῷ ῳ⌋311

                      como sem flautas
e guirlandas sacrificar agrada ao pário[?]

O trecho, bastante fragmentado, também só pode ser compreendido minimamente 

por meio do escólio, que afirma ser esse trecho parte de uma pergunta de Calímaco a Clio a 

respeito dos sacrifícios feitos às Graças em Paros. Clio, após explicar a diferença regional do 

culto e ouvir de Calímaco três diferentes tradições sobre a genealogia das Graças, apresenta 

Dioniso  e  Corônis,  uma  ninfa  náxia,  como  seus  progenitores.312 Com  essa  genealogia, 

Calímaco,  além  de  nos  apresentar  uma  versão  mais  desconhecida  de  um  mito,  atitude 

condizente com seu gosto pela variação, problematiza o próprio discurso das Musas, que em 

seu  encontro  com  Hesíodo  teriam  lhe  apresentado  as  Graças  como  filhas  de  Zeus  e 

Eurínome.313 O estranho embate entre a repetição do encontro com as Musas, que lhe garante 

educação grega. 
309 CUSSET, 2011, p. 455.
310 HESÍODO, Teogonia 31 e 33.
311 CALÍMACO, Aetia fr. 3 Pf. 1-2.
312 CALÍMACO, schol. fr. 3 Pf. (PSI 11.1219), 3-7, 19-32.
313 HESÍODO, Teogonia 907-911.
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alguma veracidade nos moldes da tradição hesiódica, e a contradição entre os discursos por 

elas apresentados mostram como é complexa a relação entre a obra de Hesíodo e Calímaco, 

que afinal compartilha muito pouco do discurso revelador da verdade de seu predecessor.314 

Outras mostras dessa tensão estão na visita ter sido feita às Musas em sonho, feito que para 

Klooster denuncia a falta de pudor de Calímaco em transformar essa visita em uma visita algo 

irreal,315 ou na exortação feita ao fim do episódio, fr. 7 Pf., que não se dirige às Musas, mas às  

Graças, o que, para Cusset, demonstraria que o interesse maior não só de Calímaco, mas do 

poeta  alexandrino  de  um modo geral,  dirige-se  à  beleza,  à  elegância,  à  invenção,  não  a 

revelações.316 Na  definição  precisa  de  Klooster,  esses  poetas  parecem  pela  primeira  vez 

afirmar sem pudor que não têm Musas, somente imitatio.317

Esse apego à formalidade e às características de gênero também fica explícito 

logo no início do epigrama: Hēsiódou tó t' áeisma kaì ho trópos. Áeisma é a forma jônica para 

ãisma,  “canto”.  Ainda  que  conheçamos  episódios  em  que  um  termo  correlato,  aoidē,  é 

utilizado com o sentido de “tema”318 e que a astronomia esteja também presente em Trabalhos 

e Dias de Hesíodo,319 Gow & Page acreditam ser mais plausível que o termo se dirija ao 

“character” didático de Hesíodo presente em Arato, ao canto no sentido de gênero, ao tipo de 

canto.320 Trópos,  uma  palavra  de  uso  bem  mais  amplo  que  áeisma,  tem  o  sentido  de 

“maneira”, e em relação à música ou à poesia poderia ser imaginada com algo próximo do que 

trataríamos hoje por “estilo”. São esses os aspectos da poesia de Arato –  o tipo de canto e o 

estilo  empregado  na  composição  desse  canto  –  louvados  por  Calímaco,  características 

presentes  tanto  em  Hesíodo  quanto  em  Arato  que  não  impediriam  este,  no  entanto,  de 

modernizar sua poética dentro do campo da poesia didática.

Conhecemos um outro epigrama do período em louvor a Arato e à sua poética, 

presente em Antologia Palatina 9.25, de Leônidas de Tarento:321

314 CUSSET, 2011, p. 456; 
315 KLOOSTER, 2011, p. 09.
316 Idem, ibidem, p. 456.
317 Idem,ibidem, p. 42-43.
318 TEÓCRITO, Idílio 12, 11.
319 Hesíodo possui ainda fragmentos astronômicos, conhecidos a partir de citações feitas por Ateneu ou mesmo 

por escoliastas de Arato. cf. DIELS; KRANZ, 1995.
320 GOW & PAGE, 1965, p. 208. Cameron (1995, p. 378) defende que o termo faça referência ao assunto, ainda 

que a astronomia, objeto do poema de Arato em sua totalidade, seja apenas um dos múltiplos temas tratados 
por Hesíodo em Trabalhos e Dias.

321 Peter Bing (2009, p. 110.) apresenta ainda um outro epigrama composto por um contemporâneo de Arato em 
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Γράμμα τόδ' ρήτοιο δαήμονος, ς ποτε λεπτ  Ἀ ὅ ῇ
      φροντίδι δηναιο ς στέρας φράσατο, ὺ ἀ ἐ

πλανέας τ' μφω κα  λήμονας, ο σιν ναργ ς ἀ ἄ ὶ ἀ ἷ ἐ ὴ
      λλόμενος κύκλοις ο ραν ς νδέδεται. ἰ ὐ ὸ ἐ
α νείσθω δ  καμ ν ργον μέγα, κα  Δι ς ε ναι ἰ ὲ ὼ ἔ ὶ ὸ ἶ  5
      δεύτερος, στις θηκ' στρα φαεινότερα.ὅ ἔ ἄ 322

Este é um escrito do culto Arato, que uma vez com refinado
      pensamento apontou as longevas estrelas,
ambas, tanto as fixas quanto as errantes, em cujos
      ciclos o céu brilhante e giratório está fixado.
Que seja louvado pelo enorme trabalho feito, e que de Zeus         5
      esteja logo depois, ele que deixou as estrelas mais brilhantes.

Há, além do elogio em forma de epigrama a Arato, uma outra coincidência entre 

os poemas de Leônidas e de Calímaco. Ambos utilizam o termo leptós para descrever seja a 

inteligência, sejam os versos de Arato. A escolha não é gratuita. Cameron acredita que Arato 

teria sido mesmo um precursor direto de Calímaco na defesa da noção de leptotēs, “sutileza”, 

central na estética calimaquiana e na de seus seguidores.323 Leônidas e Calímaco, ao fazerem 

uso desse termo, mostram-se favoráveis a essa estética e demonstram ser mesmo iniciados na 

leitura de Arato. Além dessa característica de estilo, Arato imprimiu em seu próprio poema 

um acróstico dessa palavra entre os versos 783 e 787 dos Phaenomena, trecho em que trata da 

Lua:

Λεπτ  μ ν καθαρή τε περ  τρίτον μαρ ο σαὴ ὲ ὶ ἦ ἐ ῦ
ε διός κ' ε η, λεπτ  δ  κα  ε  μάλ' ρευθ ςὔ ἴ ὴ ὲ ὶ ὖ ἐ ὴ
πνευματίη· παχίων δ  κα  μβλεί σι κεραίαις ὲ ὶ ἀ ῃ
τέτρατον κ τριτάτοιο φόως μενην ν χουσα ἐ ἀ ὸ ἔ

 νότου μβλύνετ'  δατος γγ ς όντος.ἠὲ ἀ ἢ ὕ ἐ ὺ ἐ 324 5

seu louvor, o epigrama Supplementum Hellenisticum 712, atribuído a Ptolomeu Filadelfo.

      πάνθ' γησιάναξ τε κα  ρμιππος <τ > κατ' α θρην Ἡ ὶ Ἕ ὰ ἴ
            τείρεα κα  πολλο  τα τα τ  φαινόμενα ὶ ὶ ῦ ὰ
      βίβλοις γκατέθεντο, [...]ἐ
            λλ'  γε λεπτολόγος σκ πτρον ρατος χει.ἀ ὅ ῆ Ἄ ἔ

      Hegesiânax e Hermipo todas as constelações através
do éter, assim como muitos, esses fenômenos

       em livros colocaram, [...]
mas o cetro de fala mais sutil tem Arato.

322 LEÔNIDAS de Tarento, Antologia Palatina 9.25.
323 CAMERON, 1995, p. 379.
324 ARATO, Phaenomena, 783-787.
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Sendo delgada e limpa por volta do terceiro dia
anuncia calma, e delgada e muito bem avermelhada,
vento. Mas mais grossa e com chifres embotados,
tendo uma luz fraca do terceiro para o quarto dia,
se embota ou por Noto ou por estar próxima à chuva. 5

Cameron não acredita que o acróstico seria parte da composição do poema, afirma 

ser esse acróstico nada mais que um embelezamento externo adicionado a longos poemas em 

seu momento de publicação.325 Bing discorda dessa sua leitura.326 O acróstico, de fato, não é 

uma garantia  da centralidade  da  escrita  na composição de um poema,  tese contra  a  qual 

Cameron se levanta no trecho. Cameron tem algum fundamento em sua descrença: muitos 

afirmam ter sido esse acróstico motivado por um outro acróstico muito parecido presente nos 

cinco primeiros versos do canto 24 da Ilíada, formando a palavra leukē:327 os dois acrósticos, 

λεπτή e  λευκή,  são adjetivos, no mesmo caso e mesmo gênero. Possuem o mesmo valor 

métrico, o mesmo número de letras, e têm as mesmas letras,  λ e  η, no início e no fim das 

palavras formadas. Antes de testemunhar alguma marca de escrita na composição dos poemas 

homéricos, o acróstico denuncia ou uma construção acidental do termo ou uma modificação 

posterior, em um contexto em que a leitura se tornou uma forma majoritária de fruição dos 

poemas  homéricos.  Parece  consenso,  no  entanto,  caso  imaginemos  que  Arato  tenha  se 

inspirado nesse supostamente acidental acróstico do início de canto 24, que pelo menos Arato 

tinha uma forte relação de leitura com a Ilíada.328

O caso do acróstico dos Phaenomena é sem dúvida bem diferente do da Ilíada. A 

escolha  do  termo  e  o  local  em  que  o  acróstico  é  construído  conotam  intenção.329 

325 CAMERON, 1995, p. 38.
326 BING, 2009, p. 110-111. Sua refutação se dá em torno de três pontos principais: 1) Apesar de Cameron 

caracterizar o acróstico como um fenômeno antigo, babilônico, de escrita, portanto não tão importante para a 
literatura helenística como se presume, não possuímos qualquer exemplo de acróstico intencional na Grécia 
antes da segunda metade do século IV;  2) não temos qualquer informação sobre performances anteriores à 
publicação dos poemas, nem mesmo posteriores;  3) Temos três epigramas compostos em um momento 
próximo do da publicação dos  Phaenomena  que fazem referência ao termo que forma o acróstico, o que 
demonstraria seu impacto entre os leitores.

327 HOMERO, Ilíada 24.1-5. (Grifo nosso)
      Λ το δ' γών, λαο  δ  θο ς π  ν ας καστοι ῦ ἀ ὶ ὲ ὰ ἐ ὶ ῆ ἕ
      ἐσκίδναντ' έναι. το  μ ν δόρποιο μέδοντο ἰ ὶ ὲ
      ὕπνου τε γλυκερο  ταρπήμεναι· α τ ρ χιλλε ς ῦ ὐ ὰ Ἀ ὺ
      κλα ε φίλου τάρου μεμνημένος, ο δέ μιν πνος ῖ ἑ ὐ ὕ
      ᾕρει πανδαμάτωρ, λλ' στρέφετ' νθα κα  νθα ἀ ἐ ἔ ὶ ἔ
328 BING, 2009, p. 110. 
329 Um outro acróstico encontrado entre os versos 803-806 dos Phaenomena retira boa parte das suspeitas de 

acaso. Sua estrutura é bastante similar ao acróstico de leptē, exceto na variações de número, caso e gênero 
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Primeiramente porque é mesmo um termo central da poética compartilhada por esse grupo de 

poetas.  No trecho encontramos duas referências  a  leptós,  na palavra inicial  e  no segundo 

verso, além de utilizar na descrição da Lua outros termos recorrentes na imagética discussão 

poética de então,  como  katharós,  presente no já discutido epigrama 7 Pf. de Calímaco, e 

pakhýs,  modo  como Calímaco  descreve  no  fragmento  398 Pf.  a  Lyde  de  Antímaco.330 É 

sabido, ainda, que Arato teria nomeado uma de suas coleções de poemas como Katá leptón.331

Uma suposição  bastante  razoável  de leitura  dessas  relações  é  a  defendida por 

Klooster. A autora busca analisar o campo de produção cultural em que os autores estariam 

inseridos, não a torre de marfim do poeta helenístico tão criticada por Cameron, mas também 

não o ambiente de livre circulação dos poetas em performances por ele defendido.332 O ponto 

mais importante para Klooster é o atraente ambiente intelectual criado no Egito helenizado, 

com Alexandria  como nova capital  cultural,  sob a  tutela  e  a  vontade  dos  ptolomeus,  e  a 

influência desse novo espaço, ao mesmo tempo palaciano e acadêmico, na produção poética 

de então.

Nesse sentido,  a imagem do Museu como uma “gaiola  das Musas” (Mouséōn 

taláros), empregada pelo satirista Timão de Fliunte em um epigrama, parece traduzir a relação 

entre os poetas que constituem esse mesmo espaço cultural ocupado por Calímaco.

πολλο  μ ν βόσκονται ν Α γύπτ  πολυφύλ  ὶ ὲ ἐ ἰ ῳ ῳ
βιβλιακο  χαρακ ται πείριτα δηριόωντες ὶ ῖ ἀ
Μουσέων ν ταλάρἐ ῳ333

Muitos livrescos são alimentados no Egito de muitas tribos,
enclausurados, em contendas sem fim
na gaiola das Musas.

presente nas ocorrências do termo central para o trecho, pasa (grifo nosso):
      π  άντα   δ' ρευθομέν  δοκέειν νέμοιο κελεύθους· ἐ ῃ ἀ
      ἄλλοθι δ' λλο μελαινομέν  δοκέειν ετο ο.ἄ ῃ ὑ ῖ
      Σήματα δ' ο τ ρ ὐ ἂ π σινᾶ  π' μασι ἐ ἤ πάντα τέτυκται· 
      ἀλλ' σα μ ν τριτάτ  τε τεταρταί  τε πέλονται ὅ ὲ ῃ ῃ
330 STEWART, 2008, p. 592.
331 KLOOSTER, 2011, p. 155. 
332 CAMERON, 1995, p. 24-70.
333 TIMÃO de Fliunte, Supplementum Hellenisticum, 786. 



90

Em um espaço  de  patronagem oficial  compartilhada,  os  poetas  se  tornam ao 

mesmo tempo colegas e rivais e necessitam de uma clara delimitação de território poético. 

Alinhar-se a uma tradição do passado ou a contemporâneos próximos poeticamente torna-se 

não somente um julgamento estético, mas a defesa concreta de seu valor poético e de posição 

social.334 Esse capital cultural buscado na demarcação de influências ou desafetos e na criação 

de uma poesia muitas vezes esotérica transformava-se, diante do interesse ptolemaico nesse 

tipo de criação intelectual, em capital monetário de fato, modo de sobrevivência para aquele 

que pretende se dedicar a uma atividade artística ou intelectual.335

Pensando nessas relações, é possível ver o papel dessa sutileza na construção da 

poética calimaquiana, e como, ao utilizar esse tipo de artifício, Calímaco se posiciona como 

um poeta culto e sutil, à maneira de Arato. Para Bing, a forte intertextualidade não é gerada 

somente na citação do termo central do acróstico dos Phaenomena. Ao inscrever no epigrama 

o nome do poeta homenageado, no último verso, em sua forma jônica,  Arētos, Calímaco se 

liga também a uma intertextualidade construída anteriormente, presente entre os Phaenomena 

de Arato e Trabalhos e Dias de Hesíodo:336 

κ Δι ς ρχώμεσθα, τ ν ο δέποτ' νδρες μενἘ ὸ ἀ ὸ ὐ ἄ ἐῶ
ρρητον·ἄ 337

Por Zeus comecemos,338 o que jamais nós homens deixamos
não mencionado.

ν τε δι  βροτο  νδρες μ ς φατοί τε φατοί τε, ὅ ὰ ὶ ἄ ὁ ῶ ἄ
ητοί τ' ρρητοί τε Δι ς μεγάλοιο κητι. ῥ ἄ ὸ ἕ 339

Por ele tornam-se os homens mortais igualmente sem fama e famosos,
mencionados e não mencionados pela vontade do grande Zeus.

334 KLOOSTER, 2011, p. 115.
335 Idem, ibidem, p. 116.
336 BING apud KLOOSTER, 2011, p. 158.
337 ARATO, Phaenomena, 1-2.
338 É notável  ainda  a  imensa  semelhança  entre  início  dos  Phaenomena e  o  início  da  Teogonia,  com uma 

primeira  do  plural  do  presente  do  subjuntivo  arkhō +  o  nome  da  divindade  no  genitivo:  Μουσάων 
λικωνιάδων ρχώμεθ' είδεινἙ ἀ ἀ .

339 HESÍODO, Trabalhos e Dias, 3-4.
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Parece clara a relação entre as duas invocações, ambas dirigidas a Zeus e ambas 

tendo em vista  a questão da fama. Mas há ainda uma relação por paronomásia do termo 

árrēton com o nome do poeta,  Arētos.  A aproximação feita entre seu nome e a noção de 

“desconhecido” pode significar, para Klooster, alguma modéstia, ainda que para nós esteja 

presente bastante ironia na situação, já que esse artifício é empregado no prólogo do poema 

que lhe daria fama.340 Além dessa aproximação, podemos imaginar que a relação tenha se 

dado  em  torno  da  raiz  dos  termos,  η-ῥ ,  ligada  à  fala,  como  em  rhēsis.341 A  relação 

supostamente  criada  por  Arato  entre  seu  nome  e  a  raiz  é  confirmada  por  Calímaco  na 

construção de seu epigrama, no qual, no último verso, está presente o termo rhēsies, logo ao 

lado do nome do poeta.

Essa movimentação não está visível somente na escrita de Calímaco. Em 27 Pf. 

temos um exemplo,  assim como no epigrama de Leônidas,  de demarcação de seu espaço 

também como leitor. Ao compor seu epigrama, apontando relações entre Hesíodo, Arato e si 

mesmo,  Calímaco busca  mostrar  que  é  um bom leitor  de  suas  obras,  um leitor  que,  por 

exemplo, percebe o sútil acróstico nos cinco versos dos  Phaenomena, construído não como 

uma informação necessária para a compreensão das relações entre a Lua e o clima, mas como 

uma demonstração da própria sutileza anunciada, tanto a sutileza dos sinais da Lua quanto a 

de sua poética. Se o princípio primordial do poema de Arato é que as constelações foram 

postas nos céus por Zeus e que, caso corretamente interpretadas pelos humanos, elas trarão 

grandes benefícios, não é de se assombrar que em sua poesia também estejam escondidos 

sutis  detalhes  acessíveis  aos  que  se  dedicam  verdadeiramente  a  sua  poesia.  Calímaco  e 

Leônidas  pretendem ser  vistos  tanto  como esse  tipo  de  leitor  quanto  como  esse  tipo  de 

escritor.342

Calímaco inicia seu epigrama reconhecendo o que há de hesiódico em Arato, não 

num sentido de igualdade, mas de semelhança.343 Afinal, Arato não teria tomado o aedo em 

sua totalidade (aoidon éskhaton) e sim no que há nele de mais doce (melikhrótaton). Há nesse 

trecho um problema textual importante, que em suas diversas possibilidades de leitura pode 

340 KLOOSTER, 2011, p. 159.
341 Idem, ibidem, p. 158.  Uma relação semelhante também é visível, de acordo com Bing (apud KLOOSTER, 

2011, p. 159 n. 35.), em Hesíodo: rhēsis-árrēton-Arētou e Hēsiódou-áeisma-aoidòn.
342 KLOOSTER, 2011, p. 160.
343 TUELLER, 2008, p. 173.
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modificar bastante essa afirmação. O texto de Pfeiffer, por exemplo, apresenta um genitivo 

plural  em vez de um acusativo singular,  aoidōn por  aoidón,  ainda que essa seja  a forma 

presente nos textos que nos fornecem o epigrama, a Antologia Palatina e a Vida de Arato de 

Aquiles Tácio.344 Como resultado, o poema passa a dizer que Arato não se baseou no pior dos 

poetas, sem que seja dito quem é esse poeta. Essa leitura favoreceu ainda mais a ideia de 

Calímaco como anti-homérico ou anti-Apolônio de Rodes, a de que seria essa a contraposição 

proposta no epigrama, entre um estilo homérico e um hesiódico, e a de que o elogio feito a 

Arato adviria por ter ele escolhido Hesíodo por norte poético, e não Homero.345

Se imaginarmos que Calímaco não critica um outro poeta, mas especifica qual 

seria a proeza de Arato ao tentar retomar Hesíodo, a proeza de lhe tomar o que há de mais 

interessante em seus poemas para a invenção de um poema didático helenístico, essa crítica se 

torna muito mais elaborada. Essa delimitação é de suma importância para Calímaco, já que 

parece ter a mera imitação como um de seus rivais poéticos, especialmente se essa imitação é 

feita a partir de Homero.346

O que seria então, em Hesíodo, tò melikhrótaton tōn epéōn? Cameron cita a visão 

geral dos comentadores, que defendiam que o trecho faria referência ou à obra astronômica de 

Hesíodo  ou a  Trabalhos  e  Dias,  e  dela  discorda.347 Para  imaginarmos  que  o  trecho  faça 

referência a uma obra específica,  epéōn  teria de ser lido como “épicos”, “o mais melífluo 

[épico] dos épicos”, o que todavia não é  gramaticalmente possível. È bastante claro, como 

afirma Cameron,  que  epéōn  aqui se refere a versos da poesia  de Hesíodo,  não a um dos 

poemas, escolha bastante coerente em relação ao restante do elogio. Arato sabe aproveitar o 

que há de melhor em Hesíodo, não é um imitador subserviente de seus poemas ou do gênero 

poético do qual é referência como um todo, mas de detalhes. Cameron, por fim, discorda de 

uma leitura de  melikhrótaton, a partir  de termos semelhantes encontrados no prólogo dos 

344 CAMERON, 1995, p. 377.
345 Cameron (1995, p. 374-377) desconstrói com bastante propriedade os principais argumentos daqueles que 

diriam que Arato é, além de hesiódico, anti-homérico: em primeiro lugar, haveria sim uma dívida de Arato 
para  com Homero,  que  ficaria  clara  na  anedota  que  afirma que  teria  editado  um texto  da  Ilíada  e  da 
Odisseia,  mas  principalmente  nas  várias  passagens  em  que  Arato  faz  alusão  a  trechos  dos  poemas 
homéricos, como boa parte dos poetas que fazem uso do hexâmetro. O acróstico, visto como inspirado no  
acróstico presente no início do canto 24 da Ilíada, também testemunha a favor desse interesse. Por fim, não 
há uma contraposição real entre o poeta didático e Homero, uma vez que Nicandro, em sua Theríaca, um 
poema didático sobre animais, diz-se homérico (v. 957).

346 CAMERON, 1995, p. 399.
347 Idem, ibidem, p. 378.
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Aetia,348 que tome o termo como uma referência ao novo estilo poético adotado por Calímaco, 

ligado à elegia e não à épica. Essa leitura se mostra bastante equivocada quando analisada à 

luz  de,  por  exemplo,  um  poeta  elegíaco  do  mesmo  período,  Hermesianax,  que  nomeia 

Homero o mais doce dos poetas  (ēdiston).349 Não há, de fato,  uma oposição radical entre 

elegia e Homero, muito menos entre Calímaco e Homero.

Um dos pontos centrais  para a compreensão do elogio feito por Calímaco é o 

verbo  apemáxato, presente no terceiro verso. Esse verbo define a relação presente entre os 

versos  de  Arato  e  a  parte,  segundo  Calímaco,  mais  interessante  dos  versos  de  Hesíodo. 

Geralmente traduzido por “imitar”, apemáxato traz historicamente algumas nuances para essa 

noção. O verbo apomássō tem como sentido primeiro “remover”, “limpar esfregando” e passa 

depois a significar “nivelar”. O sentido metafórico, empregado por Calímaco no epigrama, de 

“imitar” também se relaciona à forma concreta, pretende dizer que essa imitação é uma forma 

de moldagem de um material. Essa ambivalência é demonstrada por Calímaco ao utilizar o 

termo com o sentido de “retirar” em outro trecho de sua obra, o que nos permite supor que o  

sentido metafórico não se sobrepôs absolutamente ao sentido concreto.350

Assim, o elogio dirige-se a Arato por sua imitação de Hesíodo ter sido moldada a 

partir da parte mais doce de Hesíodo, ou seja, uma imitação que desbasta uma parte dessa 

poética que não possui  essa característica de doçura,  portanto  uma imitação consciente  e 

direcionada.351

Essa noção de “desbastar”, “cortar excessos”, como bem observa Cameron, diz 

bastante respeito ao termo central desse epigrama,  leptós. O termo também guarda em seu 

sentido primeiro uma ideia que pode modificar o modo como o epigrama é lido. A primeira 

acepção de leptós, adjetivo verbal derivado de lépō, “descascar”, é, portanto, de “descascado”, 

daí  “delgado”,  “fino”,  “delicado”,  “estreito”,  “pequeno”,  “leve”,  e  só  a  seguir  o  sentido 

348 No fr.  1  Pf.  dos  Aetia,  Calímaco utiliza  o  termo  glykýs para  se  referir  a  Mimnermo e  o  comparativo 
melikhróterai ao se referir aos rouxinóis, que representam no trecho do próprio tipo de canto, de sua poética.

349 HERMESIANAX, fr. 7 Powell, 28.
350 CALÍMACO, Hino a Delos, 13-14.

                                        δ' μφί  πουλ ς λίσσων ὁ ἀ ἑ ὺ ἑ
καρίου πολλ ν πομάσσεται δατος χνην· Ἰ ὴ ἀ ὕ ἄ

                                e ele [o mar], girando muito em torno,
       dela remove muita espuma da água icária
351 CAMERON, 1995, p. 378.
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abstrato, “sutil”, “refinado”. Ou seja, trata-se especificamente de um refinamento por retirada 

de  excessos,  como  na  moldagem  proposta  pelo  verbo  apomássō.352 Com  isso,  podemos 

entender  que,  para  Calímaco,  a  influência  de  Hesíodo  sobre  Arato  se  deu  por  meio  do 

desbastamento que resultou em um refinamento do material. Refinamento, portanto, parece 

ser um cuidadoso exercício de retirar excessos.353

Não é só no uso de termos como leptós ou correlatos que uma ideia de economia 

se  torna  visível  na  poesia  de  Calímaco.  É  sempre  marcado  em sua  poesia  o  gosto  pelo 

diminuto em contraposição à grandiloquência que lhe era  cobrada pelos  rivais  ou por ele 

percebida na poesia que mais o desagradava. A estrada estreita, o desejo de leveza ou o elogio 

ao  canto  da  cigarra  no  Prólogo  aos  Telquines,  assim  como  a  contraposição  a  toda  a 

grandiosidade  defendida  pela  inveja  no  fim do  Hino  a  Apolo,  são,  como esse  epigrama, 

apologias  da  “musa  delicada”  que  Calímaco  busca  reproduzir,  como  vimos,  não  só  em 

discurso.

O epigrama 8 Pf. reproduz esse discurso de elogio à economia e à precisão não na 

obra, mas no discurso de vitória de um poeta bem sucedido:

Μικρή τις, Διόνυσε, καλ  πρήσσοντι ποιητ  ὰ ῇ
      σις·  μ ν ‘νικ ’ φησ  τ  μακρότατον, ῥῆ ὁ ὲ ῶ ὶ ὸ

 δ  σ  μ  πνεύσ ς νδέξιος, ν τις ρηται ᾧ ὲ ὺ ὴ ῃ ἐ ἤ ἔ
      ‘π ς βαλες;’ φησί· ‘σκληρ  τ  γιγνόμενα.’ ῶ ἔ ὰ ὰ
τ  μερμηρίξαντι τ  μ  νδικα το το γένοιτο ῷ ὰ ὴ ἔ ῦ  5
      το πος· μο  δ', ναξ,  βραχυσυλλαβίη.ὖ ἐ ὶ ὦ ἡ  354

Uma breve fala, Dioniso, para poeta de sucesso é
      suficiente: “venci” é o máximo que ele diz.
Mas ao que tu não inspiras em favor, se alguém pergunta
      “Quanto acertaste?”, diz: “As coisas estão difíceis...”
Do que maquina aquilo que não é justo seja essa  5
      a resposta; a minha, ó senhor, a de poucas sílabas.

Ao  contrário  de  uma  comum  leitura  biográfica,  que  busca  compreender  os 

epigramas  sobre  competições  dramáticas  como  episódios  do  início  da  vida  poética  de 

Calímaco,  podemos  compreendê-los  como mais  uma oportunidade  de  posicionamento  no 

352 Idem, ibidem, p. 379.
353 Idem, ibidem, p. 379.
354 CALÍMACO, Ep. 8 Pf.
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debate estético de então.355 Calímaco se apropria daquela que é a mais óbvia das palavras 

proferidas por quem sai vitorioso de uma disputa, nikō, “venço”, “saio vitorioso” para ligar a 

própria brevidade do termo ao seu significado, a capacidade de síntese ao sucesso poético. Por 

outro lado, recupera o discurso do perdedor, de um modo geral à procura de justificativas para 

o fracasso e, portanto, mais longo, e o conecta não só ao poeta sem sucesso, mas à resposta 

daquele que planeja injustiças.356 

Tanto o apelo à oligostikhía, o gosto por um poema com pequena quantidade de 

versos, mais uma demonstração de seu interesse pela síntese, quanto a acusação grave ao 

comportamento daqueles cuja poesia se opõe a por ele desejada estão presentes, por exemplo, 

no Prólogo aos Telquines. Nesse episódio, em que desenvolve antes de uma acusação direta 

uma defesa contra as críticas de seus opositores, fica visível que seu interesse pela síntese 

vem sempre acompanhado por uma grave crítica à prolixidade.

Também o epigrama 11 Pf. trata da questão da concisão, mas na forma de um 

cômico epigrama funerário, em que não sabemos se sýntomos diz respeito ao fato de o morto, 

Téris, ter sido lacônico em vida (donde, por suas poucas palavras, o pequeno epitáfio) ou ter  

sido  de  baixa  estatura  (donde,  por  seu  corpo  pequeno,  o  pequeno  epitáfio,  informando 

somente o essencial, nome, família e cidade, para uma pequena tumba). Note-se que o próprio 

epigrama, apesar de possuir somente metade do tamanho médio de um epigrama de Calímaco, 

é bastante elegante e se resolve muito bem em dois versos:

Σύντομος ν  ξε νος,  κα  στίχος ο  μακρ  λέξων ἦ ὁ ῖ ὃ ὶ ὐ ὰ
      ‘Θ ρις ρισταίου Κρής’ π' μο  δολιχός. ῆ Ἀ ἐ ἐ ὶ 357

      
Curto era o estrangeiro, seu verso não há de dizer também muita coisa:
      “Téris, filho de Aristeu, cretense” em mim ficou longo.

O termo ambíguo utilizado por Calímaco nesse epigrama para indicar a concisão 

ou a baixa estatura de Téris, sýntomos,358 é tido por alguns comentadores do epigrama 27 Pf., 

a  partir  desse  epigrama  mesmo,  como  a  solução  para  o  problema  textual  em  torno  do 

sýmbolon presente no último verso na edição de Pfeiffer, que em alguns manuscritos é lido 

355 FANTUZI, 2007, p. 496.
356 CELENTANO, 1995, p. 70.
357 CALÍMACO, Ep. 11 Pf.
358 A presença do termo num debate retórico antigo e sua relação com a poética de Calímaco é muito bem 

discutida por Celentano (1995, p. 67-79.)
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como sýngonos, em outros como sýntonos. Para Stewart, nenhuma das opções se adequaria ao 

próprio  epigrama ou à  poética  calimaquiana  como um todo tão  bem quanto  sýntomos:359 

Diante de uma suposta “impropriedade semântica” presente na hipótese sýngonos em relação 

ao termo que a antecede,  rhēsis,360 Stewart afirma que das hipóteses de leitura presentes em 

manuscritos  só  restaria  sýntonos,  adotada,  por  exemplo,  por  Cameron,  que  vê  na 

nomenclatura musical, em que sýntonos pode ser lido como algo como “intenso” em oposição 

ao aneiménē, “sem tensão”, “relaxado”.361

                   χαίρετε λεπταί 
ήσιες, ρήτου σύντονος γρυπνίη.ῥ Ἀ ἀ  362

                                   salve, sutis
falas, intensa insônia de Arato.

Cameron supõe uma relação desse termo final com os outros dois termos-chave 

do epigrama,  leptós e  apemáxato. Se o refinamento da poesia, nos dois termos, parte dessa 

noção de desbastar, de retirar excessos indevidos, e se o poema de Arato fora composto à 

noite,  um momento para quase todos os outros  seres  humanos de relaxamento,  Calímaco 

escolheria  um adjetivo  que deixasse  marcada  a  existência  de um trabalho nesse processo 

poético e que se contrapusesse ao relaxamento comum noturno, para demonstrar quão intenso 

teria sido esse trabalho.363

Stewart discorda de todas as soluções apresentadas. O termo que mais rivaliza 

com  o  de  sua  leitura,  sýntonos,  parece-lhe  bastante  enfático  como  um  qualificador  de 

agrypníēs. Sua proposta curiosamente surge de um erro cometido nos comentários de Gow 

and  Page  ao  epigrama,  em que,  ao  apresentar  as  leituras  diferentes  do  trecho,  trocam o 

sýntonos presente na Antologia Palatina por sýntomos.364 A partir da existência desse erro em 

um  trabalho  do  século  XX,  Stewart  imagina  que  uma  confusão  entre  CΥΝΤΟΜΟΣ  e 

CΥΝΤΟΝΟΣ em um manuscrito seria completamente razoável.365 

359 STEWART, 2008, p. 587.
360 STEWART, 2008, p. 587; GOW & PAGE, 1965, p. 209.
361 CAMERON, 1995, p. 379.
362 CALÍMACO, Ep. 27 Pf. 3-4.
363 CAMERON, 1995, p. 379.
364 GOW & PAGE, 1965, p. 209.
365 STEWART, 2008, p. 589.
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A autora argumenta, a partir de fontes tardias influenciadas por Calímaco, que há 

uma forte relação, já anunciada em 11 Pf., entre sua poética e a noção de  syntomía.366 Sua 

escolha, no entanto, é claramente guiada pelo desejo de uma maior coincidência vocabular no 

discurso metalinguístico de Calímaco, internamente e em relação à tradição retórica, filosófica 

e poética. Sua argumentação se constrói a partir da  syntomía como qualidade homérica,367 

como se ao escolher esse termo Calímaco discretamente afirmasse que a poesia de Arato é 

devedora dessas duas boas tradições, a da concisão homérica e a dos melhores versos de 

Hesíodo.368 

A busca pela  coincidência de Stewart parece exagerada justamente por não se 

relacionar  bem com o desfecho do epigrama.  Se  as  falas  sutis,  imaginando  que  estas  se 

referem  aos  Phaenomena de  Arato,  relacionam-se  com  a  insônia  (agrypnía)  do  poeta, 

imaginar o adjetivo “sucinto” como qualificador dessa insônia somente porque Arato não teria 

sido de fato aquele que observou os astros, mas apenas o poeta que compôs versos a partir do 

tratado de astronomia de Eudoxo, parece ser uma leitura ousada, mais sarcástica que irônica, 

como a autora supõe. Se era fato conhecido que o poema consistia em uma adaptação, o termo 

agrypnía  seria por si  só um termo irônico,  sem necessidade de adjetivos.  Podemos ainda 

imaginar que o termo diga menos respeito ao sono buscado (e não encontrado) do que à 

própria vigília, ao estado de lucidez necessário ao processo criativo de Arato, descrito como 

um processo de depuração e refinamento. De fato, o esforço empregado por Arato em seu 

exercício poético é central para o epigrama de Calímaco. A insônia, termo que surge apenas 

no último verso,  parece apenas acompanhar o esforço de seu trabalho de versificação, de 

composição poética.369

Desconsiderando as alternativas apresentadas por Cameron e Stewart,  sýmbolon 

se apresenta  como uma solução que,  embora  também não documentada,  escapa  dos  dois 

extremos em que as outras possibilidades acabam por se perder, o da escolha guiada por uma 

366 Sua principal fonte são os textos de Gregório de Nazianzo, patriarca de Constantinopla, que teria mais de 
sessenta exemplos do termo sýntomos e derivados em sua obra, e, o que prova a leitura e a influência de  
Calímaco, alude a trechos dos prólogo dos Aetia, como ao fim da Epístola 54, em que diz το ς πράγμασιῖ  
κρίνων τ  μ κος, λλ' ο  το ς ὸ ῆ ἀ ὐ ῖ γράμμασι, em clara referência aos versos 17 e 18 do fr. 1 Pf. ([…] τέχν /ῃ  
κρίνετε,] μ  σχοίν  Περσίδι τ ν  σοφίην⌊ ὴ ⌋ῳ ὴ⌊ ⌋ ·). Gregório ainda acusa o imperador Juliano de se unir a 
Telquines (Contra Julianum Imperatorem PG 35.636).

367 Idem, ibidem, p. 589.
368 Idem, ibidem, p. 598.
369 GOW & PAGE, 1965, p. 209.
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vontade  de deixar  o  poema perfeito  para sua  própria  leitura  ou de um excesso de ironia 

estranho a Calímaco. A proposta feita por Ruhnken, “sýmbolon agrypníēs”,  é amplamente 

aceita pelos editores subsequentes, está presente do texto de Wilamowitz-Moellendorff (1882) 

ao  de  Gow & Page  (1965),  passando  por  Pfeiffer  (1953)  e  Beckby  (1965).  Além disso, 

possuímos outros exemplos dessa exata expressão e de uma expressão bastante parecida em 

epigramas da Antologia Palatina,370 que para Gow & Page seriam epigramas de imitadores de 

Calímaco.371

Os  dois  sentidos,  o  concreto  e  o  metafórico,  para  o  termo  criam  uma  boa 

conclusão para o poema, bastante condizente com sua totalidade, que se apresenta, como dito, 

como um elogio ao trabalho de depuração. Se sýmbolon for lido em seu sentido metafórico, de 

“signo”, “sinal”, podemos facilmente imaginar que Calímaco afirma serem os Phaenomena, 

mais especificamente o sucesso do esforço demandado na composição desse poema, o reflexo 

da  insônia  de  Arato.  Haveria  no  termo insônia,  agrypnía,  alguma ironia  pelo  fato  de  as 

observações astronômicas, que devorariam as noites de Arato, terem sido anteriormente feitas 

por Eudoxo. O refinamento do poema seria, portanto, o sinal dos esforços do poeta e sobre 

essa característica o elogio de Calímaco estaria firmado.

Mas há também no termo o sentido de senha, de metade da téssera que servirá de 

sinal para o detentor de outra metade, em um ocasional encontro. Tueller se questiona, a certa 

altura, se, como em apemáxato ou em leptaí não há aqui algum resquício da materialidade do 

termo,  se  Calímaco não  está  dizendo  que  o  próprio  poema,  os  Phaenomena,  não  seriam 

concretamente, em cada palavra, a outra metade desse resultado alcançado por Arato em meio 

às suas insônias.372 Podemos talvez pensar numa leitura ainda mais ousada para o termo. Caso 

seja um sýmbolon, uma téssera dessa insônia, não estaria a outra metade que completaria essa 

senha com o próprio leitor que tenha compreendido os sutis sinais emitidos por Arato? Não é,  

afinal, Calímaco, nesse epigrama, um arquétipo do leitor que compreendeu essa sutil gênese 

hesiódica dos versos de Arato?

370 Antologia Palatina, 9.689 (sýmbolon agrypníēs) e 6.328 (isēríthmou sýmbolon euepíēs), respectivamente. 
371 GOW & PAGE, 1965, p. 209.
372 TUELLER, 2008, p. 174. n. 14.
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5. Conclusão

στις μ ν παρ  σ μα φέρεις πόδα, Καλλιμάχου με Ὅ ἐ ὸ ὰ ῆ
      σθι Κυρηναίου πα δά τε κα  γενέτην. ἴ ῖ ὶ
ε δείης δ' μφω κεν·  μέν κοτε πατρίδος πλων ἰ ἄ ὁ ὅ
      ρξεν,  δ' εισεν κρέσσονα βασκανίης. ἦ ὁ ἤ
[ο  νέμεσις· Μο σαι γ ρ σους δον μματι πα δας ὐ ῦ ὰ ὅ ἴ ὄ ῖ 5
      † χρι βίου† πολιο ς ο κ πέθεντο φίλους.]ἄ ὺ ὐ ἀ  373

Quem quer que sejas tu que trazes o pé para perto de minha tumba, 
      sabe tu que de Calímaco de Cirene sou genitor e filho.
Deves conhecer os dois: um, certa vez, as armas da pátria
      liderou, e o outro cantou com mais força que o mau-olhado.
[Nada injusto: os que as Musas olham com bons olhos quando crianças 5
      por toda vida, deles, quando grisalhos, elas não deixam de ser amigas

Βαττιάδεω παρ  σ μα φέρεις πόδας ε  μ ν ὰ ῆ ὖ ὲ οιδήνἀ
      ε δότος, ε  δ' ο ν  καίρια συγγελάσαι.ἰ ὖ ἴ ῳ  374

Para perto do túmulo do batíada trazes os pés, daquele que o canto bem
      conhecia, daquele que conhecia a ocasião de se entregar ao riso com o vinho.

Os dois epigramas citados são comumente vistos como dois auto-epitáfios escritos 

por Calímaco. O primeiro, um epitáfio na verdade para seu pai, é marcado pela ausência de 

seu nome, supostamente, para alguns, o nome Bátis citado em 35 Pf., e pela presença do nome 

do avô e do filho do morto, homonímia que faz a graça da primeira metade do epigrama, 

apresentando o morto como pai e filho de Calímaco. O segundo, um epitáfio dessa vez para 

Calímaco, é marcado pela ausência de seu próprio nome. A relação de referência e ausência 

dos  epigramas  levou  alguns  comentadores  a  imaginar  que  houvesse  alguma 

complementariedade entre os poemas, ou ao menos que um poema viria logo em seguida do 

outro em um livro de epigramas.375 Para Gutzwiller, seriam a assinatura de um possível livro 

373 CALÍMACO, Ep. 21 Pf.
374 CALÍMACO, Ep. 35 Pf.
375 LIVREA, 1992,  p.  294.  Gow & Page,  por exemplo,  apresentam os epigramas sequencialmente em sua 

edição. 21 e 35 Pf. são os epigramas 29 e 30 GP. Cameron (1995, p. 78-79), por sua vez, não acredita na 
inter-relação dos epigramas, que, caso formassem uma unidade, não teriam sido separados por Meleagro em 
sua antologia. Para ele, Bátis no epigrama 35 Pf. é o mítico fundador de Cirene, uma referência jocosa do  
poeta,  e  não  o seu próprio pai.  A separação,  porém,  pode ser  justificada pela  existência  de uma seção 
especial na antologia de Meleagro para epitáfios de famosos, quase todos poetas (GUTZWILLER, 1998, p. 
212)
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de Calímaco, o poema ou os poemas que fechavam uma dessas edições.376 De uma forma ou 

de outra, por serem epigramas sobre o próprio Calímaco e que citam seu fazer poético, assim 

como no livro de epigramas imaginado por Gutzwiller, esses dois poemas parecem um bom 

modo  de  sintetizar  o  conjunto  dos  epigramas  de  Calímaco,  tanto  em suas  características 

genéricas quanto em sua metalinguagem.

Calímaco  faz  nesses  epigramas  referência  às  alusões  internas  presentes  em 

epitáfios familiares e, uma vez que esses são epigramas que dizem respeito à sua família, 

também utiliza o espaço para falar de si e de sua poesia. Mesmo o epitáfio de seu pai na 

realidade trata de seu avô e de si, a fim de deixar claro que sua fama advém dos sucessos 

militares do pai e da poesia do filho, da qual esse mesmo epitáfio fazia parte.

Se concordarmos com a leitura mais comum do epigrama, a que compreende o 

termo “batíada”, filho de Batos, como uma referência ao próprio Calímaco, encontramos  uma 

auto-afirmação sobre seu conhecimento sobre o fazer poético. Calímaco afirma que aquele é o 

túmulo de alguém que conhece bem o canto. Parece ser, em sua poesia como um todo, esse 

um dos  principais  intuitos  de  Calímaco,  apresentar  seu  conhecimento  prático,  da  própria 

composição poética, e teórico, relacionado a composições de outros poetas e aos melhores 

modos de fazer poesia. Suas opiniões sobre poesia são apresentadas na companhia de um 

testemunho discreto de sua expertise: a imortalidade dos poemas de Heráclito de Halicarnasso 

em 2 Pf., a constatação da inteligência de Polifemo por saber que a poesia é um phármakon 

para as questões amorosas em 46 Pf., a qualidade da poesia de Teeteto apesar de seu insucesso 

no concurso poético. Em 28 Pf. deixa claro que sabe qual é o tipo de poesia que lhe interessa e 

em 27 Pf. afirma e demonstra que Arato é um de seus pares em sua concepção poética.

Gutzwiller afirma que a contraposição criada pelo  mèn e pelo  dé no poema na 

verdade concretizaria  uma afirmação de totalidade de sua poesia.377 Sendo assim,  aoidēn, 

“canto”, aqui faria referência a sua poesia mais grave, como Hecale, os hinos e os Aetia. Por 

outro lado, o riso e o vinho diriam respeito à poesia jocosa, como os jambos ou os próprios 

epigramas. Se lermos, portanto, como Gutzwiller o trecho, poderemos encontrar entre esses 

extremos a diversidade poética de Calímaco, fruto de seu interesse poético amplo e variado, 

bibliotecário. Uma diversidade, no entanto, balanceada, em sua porção mais grave,  aoidēn, 

pelo conhecimento que tem dessa tradição, e em sua porção jocosa por sua noção de ocasião, 

376 GUTZWILLER, 1998, p. 212.
377 Idem, ibidem, p. 213.
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de medida. Conhecimento e medida não são somente dados atribuídos à sua própria poética, 

mas variáveis centrais de seu modo de observar poesia. 

Outro  índice  de  sua  poética  apresentado  pelos  dois  epigramas  é  que  não  há 

discussão poética que não conte como um gesto auto-afirmativo. É possível que essa seja uma 

característica geral desse tipo de discussão. A questão, no entanto, parece ser excepcional em 

função do campo cultural excepcional da Alexandria ptolomaica, um espaço em que eruditos, 

poetas,  filósofos e  cientistas conviviam e se confundiam sob a patronagem real,  que lhes 

garantia, além do mecenato, um campo criativo bastante competitivo. 

Mas  como  nesses  epigramas,  em que  há  um jogo  de  presença  e  ausência  de 

nomes, não encontramos nesses momentos metalinguísticos da poesia de Calímaco os nomes 

de seus rivais. Como no prólogo dos Aetia ou na sequência final do Hino a Apolo, não há nos 

epigramas nomes aos quais se dirigem as críticas: em 7 Pf., são os “outros” poetas que terão 

um sucesso mais breve que o de Teeteto; em 8 Pf., são os “mal inspirados”; em 28 Pf., o 

problema  é  o  poema  cíclico,  é  tudo  que  é  público.  Creófilo,  o  único  nomeado,  não  é 

exatamente criticado em 6 Pf. ao ser comparado a Homero. O tratamento nos versos inicias é,  

na verdade, bastante elogioso e se o poeta de Samos sai em desvantagem na comparação com 

Homero,  isso  se  deve  muito  mais  a  uma  incomparabilidade  de  Homero  que  ao  caráter 

defectivo da poesia de Creófilo.

Os nomes dos  elogiados estão presentes,  os  dos  criticados,  não.  Para além de 

suposições que buscam encontrar em sua biografia, num ciclo eterno e problemático obra-

biografia-obra, os dados necessários para descobrir quem entre os contemporâneos eram os 

Telquines ou o Mau-olhado, parece bastante razoável que essas críticas sejam dirigidas muito 

mais a um espantalho do que a pessoas de fato. Através desse espantalho, Calímaco estaria 

enaltecendo seu próprio modelo poético. 

Ao retomar os Aetia nos versos finais do epigrama 21 Pf.,378 Calímaco gera ainda 

mais unidade em sua poesia metalinguística.  Já havíamos encontrado várias aproximações 

378 Os versos 37 e 38 dos fr. 1 dos Aetia são praticamente idênticos aos versos finais do epigrama 21 Pf:
Μο σαι γ ρ σους δον θμα τ ι πα δας ῦ ⌋ὰ ὅ ἴ ὄ ⌊ ⌋ ῖ
μ  λοξ , πολιο ς  ο κ πέθεντο φίλουςὴ ῷ ὺ ⌋ ὐ ἀ
Além disso, encontramos no verso 4 o termo baskaníēs, termo presente no verso 17 do fr. 1 Pf. dos Aetia: 
λλετε Βασκανίη ς λο ν γένο ς · α θι δ  τέχνἔ ⌋ ὀ ὸ ⌊ ⌋ ὖ ὲ ῃ

 κρίνετε,
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entre os termos por ele utilizados nesse tipo de discussão. Mas esse é o único trecho, apesar 

do problema textual dos últimos versos, a trazer uma repetição claramente intencional de uma 

outra passagem da própria poesia de Calímaco. Curiosamente, tanto o epigrama quanto o os 

versos 37 e 38, apesar de seu caráter fragmentado, são vistos como trechos finais do livro de 

epigramas e do Prólogo aos Telquines. Caso seja verdadeira a suposição, esse seria um modo 

bastante razoável de concluir o livro de epigramas e o prólogo em apologia a suas escolhas 

poéticas: Calímaco busca ser reconhecido como amigo das Musas nesses epigramas, assim 

como nos Aetia, no prólogo e no Somnium, ou no Hino a Apolo, tendo, no entanto, Apolo e 

dessa vez não as Musas como tutor. E, nesse movimento, a presença do outro surge de um 

modo  geral  como  espelho:  alguns  poetas,  anteriores  ou  contemporâneos,  são  elogiáveis, 

outros são criticáveis, e a medida existente entre esses extremos é a própria poesia tida por 

Calímaco como ideal e por ele praticada: sutil e detalhada, isenta de excessos; consciente da 

literatura anterior, mas nunca imitativa.
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6. Traduções

Como parte do esforço empregado para compreender o epigrama como gênero e o 

contexto no qual se insere o objeto principal dessa dissertação, os epigramas de Calímaco que 

têm a poesia como assunto,  e  com a ausência,  ao menos de circulação,  de uma tradução 

completa  em  língua  portuguesa  dessa  parte  de  sua  obra,  incluí  entre  os  objetivos  desta 

dissertação  traduzir  os  63  epigramas  geralmente  apresentados  como  completos  ou  quase 

completos nas edições modernas da poesia de Calímaco.

Foram vários os momentos em que a tentativa se deparou com um impasse que 

deve ser comum em traduções de poesia apresentadas em trabalhos acadêmicos: devo buscar 

um resultado para este ou aquele verso que seja satisfatório em língua portuguesa ou devo 

apresentar um resultado que busque acima de tudo fidelidade filológica em relação ao texto 

grego? Não adotei nenhuma das opções como regra e creio agora, ao final, que fiz uma boa 

escolha.  Peço,  no  mais,  minha sinceras  desculpas  aos  que  não  consideram tradução  uma 

versão em português que não procure recriar ou emular os padrões rítmicos da poesia grega. 

Se tivesse essa preocupação, pecaria sem dúvida em todos os outros aspectos importantes na 

tradução de um poema.

A edição que serve como referência, como no restante do trabalho, é a de Pfeiffer. 

Em algumas ocasiões, porém, sigo outras lições. Essa escolha será sempre sinalizada com 

nota no texto grego.
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1.

Ξε νος ταρνείτης τις νείρετο Πιττακ ν ο τωῖ Ἀ ἀ ὸ ὕ
      τ ν Μυτιληνα ον, πα δα τ ν ρράδιον· ὸ ῖ ῖ ὸ Ὑ
’ ττα γέρον, δοιός με καλε  γάμος·  μία μ ν δή ἄ ῖ ἡ ὲ
      νύμφη κα  πλούτ  κα  γενε  κατ' μέ, ὶ ῳ ὶ ῇ ἐ

 δ' τέρη προβέβηκε. τί λώϊον; ε  δ' γε σύμ μοι ἡ ἑ ἰ ἄ  5
      βούλευσον, ποτέρην ε ς μέναιον γω.’ ἰ ὑ ἄ
ε πεν·  δ  σκίπωνα γεροντικ ν πλον είρας· ἶ ὁ ὲ ὸ ὅ ἀ
      ‘ νίδε κε νοί σοι π ν ρέουσιν πος.’ ἠ ῖ ᾶ ἐ ἔ
ο  δ' ρ' π  πληγ σι θο ς βέμβικας χοντες ἱ ἄ ὑ ὸ ῇ ὰ ἔ
      στρεφον ε ρεί  πα δες ν  τριόδ . ἔ ὐ ῃ ῖ ἐ ὶ ῳ 10
’κείνων ρχεο’, φησί, ‘μετ' χνια.’ χ  μ ν πέστη ἔ ἴ ὠ ὲ ἐ
      πλησίον· ο  δ' λεγον· ‘τ ν κατ  σαυτ ν λα.’ ἱ ἔ ὴ ὰ ὸ ἔ
τα τ' ίων  ξε νος φείσατο μείζονος ο κου ῦ ἀ ὁ ῖ ἐ ἴ
      δράξασθαι, παίδων κληδόνα συνθέμενος. 
τ ν δ' λίγην ς κε νος ς ο κίον γετο νύμφην, ὴ ὀ ὡ ῖ ἐ ἰ ἤ 15
      ο τω κα  σύ, Δίων, τ ν κατ  σαυτ ν λα.ὕ ὶ ὴ ὰ ὸ ἔ

2.

Ε πέ τις, ράκλειτε, τε ν μόρον, ς δέ με δάκρυ ἶ Ἡ ὸ ἐ
      γαγεν· μνήσθην δ' σσάκις μφότεροι ἤ ἐ ὁ ἀ

λιον ν λέσχ  κατεδύσαμεν. λλ  σ  μέν που, ἥ ἐ ῃ ἀ ὰ ὺ
      ξε ν' λικαρνησε , τετράπαλαι σποδιή, ῖ Ἁ ῦ
α  δ  τεα  ζώουσιν ηδόνες, σιν  πάντων ἱ ὲ ὶ ἀ ᾗ ὁ  5
      ρπακτ ς ΐδης ο κ π  χε ρα βαλε . ἁ ὴ Ἀ ὐ ἐ ὶ ῖ ῖ

3.

Μ  χαίρειν ε π ς με, κακ ν κέαρ, λλ  πάρελθε· ὴ ἴ ῃ ὸ ἀ ὰ
      σον μο  χαίρειν στ  τ  μ  σ  πελ νἶ ἐ ὶ ἐ ὶ ὸ ὴ ὲ ᾶ 379. 

4.

Τίμων (ο  γ ρ τ' σσί), τί τοι, σκότος  φάος, χθρόν; ὐ ὰ ἔ ἐ ἢ ἐ
      ‘τ  σκότος· μέων γ ρ πλείονες ε ν ΐδ .’ ὸ ὑ ὰ ἰ Ἀ ῃ

379 Pfeiffer: γελ ν; ᾶ Graefe e Jacobs: πελ νᾶ
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1.

Um estrangeiro de Atarneu assim perguntou a Pítaco
      de Mitilene, filho de Hirra:
“Velho pai, duas bodas me são propostas: uma
      das noivas tem riqueza e estirpe assim como as minhas;
a outra me supera. Qual é melhor? Vamos, dá-me   5
      um conselho, qual levo ao altar?”,
assim disse. E Pítaco, erguendo um bastão, a arma do velho:
      “Vê: aqueles te responderão tudo”.
Aqueles,  donos de  velozes piões que sob os golpes
      giravam, eram crianças em uma larga esquina. 10
“Persegue-lhes”, disse, “as pistas”. Colocou-se então
      por perto. Eles diziam “acerta aquele que for seu”.
Ao ouvir isso, evitou o estrangeiro a maior das casas
      escolher, por ter percebido o presságio dos meninos.
Como aquele que a noiva simples levou para casa, 15
      assim também tu, Díon, acerta aquele que for seu.

2.
 
Me contaram do teu fado, Heráclito, e às lágrimas 
      me levaram. Lembrei-me de quantas vezes nós dois
pusemos o Sol a conversar. E em alguma parte, tu, 
      hóspede de Halicarnasso, há muito, muito tempo és cinzas.
Mas vivem os teus rouxinóis, e sobre eles o que tudo   5
      rouba, o Hades, não lançará mão.

3.

Não me digas “tudo bem?”, coração cruel. Só passa direto:
     “tudo bem” para mim é tu não te aproximares.

4.

Timão (já que não mais vives), o que para ti, trevas ou luz, é odioso?
      “Trevas, porque há muitos de vós no Hades.”
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5.

Κόγχος γώ, Ζεφυρ τι, παλαίτερονἐ ῖ 380, λλ  σ  ν ν με, ἀ ὰ ὺ ῦ
      Κύπρι, Σεληναίης νθεμα πρ τον χεις, ἄ ῶ ἔ
ναυτίλος ς πελάγεσσιν πέπλεον, ε  μ ν ται, ὃ ἐ ἰ ὲ ἀῆ
      τείνας ο κείων λα φος π  προτόνων, ἰ ῖ ἀ ὸ
ε  δ  γαληναίη, λιπαρ  θεός, ο λος ρέσσων ἰ ὲ ὴ ὖ ἐ  5
      ποσσ ν † ν' σπ† ργ  το νομα συμφέρεται, ὶ ἱ ὡ ἔ ῳ ὔ
στ' πεσον παρ  θ νας ουλίδας, φρα γένωμαι ἔ ἔ ὰ ῖ Ἰ ὄ

      σο  τ  περίσκεπτον παίγνιον, ρσινόη, ὶ ὸ Ἀ
μηδέ μοι ν θαλάμ σιν θ' ς πάρος (ε μ  γ ρ πνους) ἐ ῃ ἔ ὡ ἰ ὶ ὰ ἄ
      τίκτηται νοτερ ς εον λκυόνος. ῆ ὤ ἁ 10
Κλεινίου λλ  θυγατρ  δίδου χάριν· ο δε γ ρ σθλά ἀ ὰ ὶ ἶ ὰ ἐ
      έζειν κα  Σμύρνης στ ν π' Α ολίδος. ῥ ὶ ἐ ὶ ἀ ἰ

6.

Το  Σαμίου πόνος ε μ  δόμ  ποτ  θε ον οιδόν ῦ ἰ ὶ ῳ ὲ ῖ ἀ
      δεξαμένου, κλείω δ' Ε ρυτον σσ' παθεν, ὔ ὅ ἔ
κα  ξανθ ν όλειαν, μήρειον δ  καλε μαι ὶ ὴ Ἰ Ὁ ὲ ῦ
      γράμμα· Κρεωφύλ , Ζε  φίλε, το το μέγα. ῳ ῦ ῦ

7.

λθε Θεαίτητος καθαρ ν δόν. ε  δ' π  κισσόν Ἦ ὴ ὁ ἰ ἐ ὶ
      τ ν τε ν ο χ α τη, Βάκχε, κέλευθος γει, ὸ ὸ ὐ ὕ ἄ

λλων μ ν κήρυκες π  βραχ ν ο νομα καιρόν ἄ ὲ ἐ ὶ ὺ ὔ
      φθέγξονται, κείνου δ' λλ ς ε  σοφίην. Ἑ ὰ ἀ ὶ

8.

Μικρή τις, Διόνυσε, καλ  πρήσσοντι ποιητ  ὰ ῇ
      σις·  μ ν ‘νικ ’ φησ  τ  μακρότατον, ῥῆ ὁ ὲ ῶ ὶ ὸ

 δ  σ  μ  πνεύσ ς νδέξιος, ν τις ρηται ᾧ ὲ ὺ ὴ ῃ ἐ ἤ ἔ
      ‘π ς βαλες;’ φησί· ‘σκληρ  τ  γιγνόμενα.’ ῶ ἔ ὰ ὰ
τ  μερμηρίξαντι τ  μ  νδικα το το γένοιτο ῷ ὰ ὴ ἔ ῦ  5
      το πος· μο  δ', ναξ,  βραχυσυλλαβίη. ὖ ἐ ὶ ὦ ἡ

380 Pfeiffer: πάλαι τέρας; Gow & Page: παλαίτερον.
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5.

Uma concha, Zefirite,381 eu fui um dia, mas tu agora em mim,
      Cípria, a primeira oferenda de Selênea tens,
um náutilo que pelos mares vogava. Se havia ventos,
      distendia a vela sobre meus próprios estais;
e se havia bonança, essa deusa viçosa, remava por inteiro   5
      com as patas, para que meu nome combinasse com meu feito.
Até que caí ali pelas areias de Iúlis, para que me tornasse
      o teu brinquedo admirado, Arsínoe,
e em minhas cavidades não mais como antes (já que estou sem fôlego)
      fosse chocado o ovo do úmido alcíone. 10
Mas sê favorável à filha de Clínio, pois sabe fazer
     o bem e é da eólia Esmirna.

6.

Sou o labor do sâmio que uma vez em casa o divino aedo
      recebeu. Celebro tudo quanto Eurito sofreu,
e a loira Iole. me consideram um texto
      homérico. Para Creófilo, meu Zeus, isso é muito.

7.

Teeteto seguiu por uma via pura. E ainda que à tua
      hera essa mesma estrada, Baco, não conduza,
dos outros os arautos por pouco tempo o nome
      falarão, mas da arte daquele, para sempre a Hélade.

8.

Uma breve fala, Dioniso, para poeta de sucesso é
      suficiente: “venci” é o máximo que ele diz.
Mas ao que tu não inspiras em favor, se alguém pergunta
      “Quanto acertaste?”, diz: “As coisas estão difíceis...”
Do que maquina aquilo que não é justo seja essa  5
      a resposta; a minha, ó senhor, a de poucas sílabas.

381 O adjetivo se refere ao promontório Zefirion, no qual era encontrado um templo consagrado à Afrodite-
Arsínoe, uma divindade que sincretizava o culto à Afrodite e o culto à Arsínoe, esposa de Ptolomeu II 
Filadelfo.
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9.

Τ δε Σάων  Δίκωνος κάνθιος ερ ν πνον ῇ ὁ Ἀ ἱ ὸ ὕ
      κοιμ ται· θν σκειν μ  λέγε το ς γαθούς. ᾶ ῄ ὴ ὺ ἀ

10.

ν δίζ  Τίμαρχον ν ϊδος, φρα πύθηαι Ἢ ῃ ἐ Ἄ ὄ
       τι περ  ψυχ ς  πάλι π ς σεαι, ἤ ὶ ῆ ἢ ῶ ἔ
δίζεσθαι φυλ ς Πτολεμαΐδος υ έα πατρός ῆ ἱ
      Παυσανίου· δήεις δ' α τ ν ν ε σεβέων. ὐ ὸ ἐ ὐ

11.

Σύντομος ν  ξε νος,  κα  στίχος ο  μακρ  λέξων ἦ ὁ ῖ ὃ ὶ ὐ ὰ
      ‘Θ ρις ρισταίου Κρής’ π' μο  δολιχός. ῆ Ἀ ἐ ἐ ὶ

12.

Κύζικον ν λθ ς, λίγος πόνος ππακ ν ε ρε ν ἢ ἔ ῃ ὀ Ἱ ὸ ὑ ῖ
      κα  Διδύμην· φαν ς ο τι γ ρ  γενεή. ὶ ἀ ὴ ὔ ὰ ἡ
καί σφιν νιηρ ν μ ν ρε ς πος, μπα δ  λέξαι ἀ ὸ ὲ ἐ ῖ ἔ ἔ ὲ
      το θ', τι τ ν κείνων δ' πέχω Κριτίην.ῦ ὅ ὸ ὧ ἐ

13.

 ' π  σο  Χαρίδας ναπαύεται; ‘ε  τ ν ρίμμα Ἦ ῥ ὑ ὸ ὶ ἀ ἰ ὸ Ἀ
      το  Κυρηναίου πα δα λέγεις, π' μοί.’ ῦ ῖ ὑ ἐ

 Χαρίδα, τί τ  νέρθε; ‘πολ  σκότος.’ α  δ' νοδοι τί; ὦ ὰ ὺ ἱ ἄ
      ‘ψε δος.’  δ  Πλούτων; ‘μ θος.’ πωλόμεθα. ῦ ὁ ὲ ῦ ἀ
’ο τος μ ς λόγος μμιν ληθινός· ε  δ  τ ν δύν ὗ ἐ ὸ ὔ ἀ ἰ ὲ ὸ ἡ  5
      βούλει, Πελλαίου βο ς μέγας ε ν ΐδ .’ ῦ ἰ Ἀ ῃ
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9.

Aqui, Saón de Acanto, filho de Dícon, um sono sagrado
      dorme: não digas que os bons morrem.

10.

Se buscas Timarco no Hades para que ouças
      algo sobre a alma ou de que modo viverás outra vez,
busca em meio à tribo dos ptolomeus o filho do pai
      Pausânias. Hás de encontrá-lo entre os piedosos.

11.

Curto era o estrangeiro, seu verso não há de dizer também muita coisa:
      “Téris, filho de Aristeu, cretense” em mim ficou longo.

12.

Se fores a Cízico, terás pouca dificuldade em encontrar Hípaco
      e Dídime, pois não é nada desconhecida a família.
E lhes dirás uma palavra de angústia, de qualquer forma terás de lhes falar
      isto: que mantenho aqui sob mim o seu Crítias.

13.

Acaso é sob ti que jaz Cáridas? “Se do filho de Arimas
      de Cirene falas, é sob mim”.
Ô, Cáridas! Que tal aí embaixo? “Puro breu”.  E quanto à volta?
      “Mentira”. E Plutão? “Conversa”. Estamos perdidos!
“Isso que vos falei é verdade, mas se uma boa   5
      queres, a moeda com um boi vale um boi de verdade no Hades”.382

382 Um  trecho  de  difícil  tradução.  Literalmente:  “um  grande  boi  [custa]  um  pelaio  no  Hades”.  Alguns 
comentadores afirmam que “pelaio” se refere a uma moeda de Pela que possuía pouco valor. Partindo da 
proverbial noção antiga de que o Hades é um local de baixo custo de vida, há um claro jogo entre o boi da 
moeda e o grande boi que poderia ser por ela comprado.
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14.

Δαίμονα τίς δ' ε  ο δε τ ν α ριον; νίκα κα  σέ, ὖ ἶ ὸ ὔ ἁ ὶ
      Χάρμι, τ ν φθαλμο ς χθιζ ν ν μετέροις ὸ ὀ ῖ ὸ ἐ ἁ
τ  τέρ  κλαύσαντες θάπτομεν· ο δ ν κείνου ᾷ ἑ ᾳ ἐ ὐ ὲ ἐ
      ε δε πατ ρ Διοφ ν χρ μ' νιαρότερον. ἶ ὴ ῶ ῆ ἀ

15.

’Τιμονόη.’ τίς δ' σσί; μ  δαίμονας, ο  σ' ν πέγνων, ἐ ὰ ὔ ἂ ἐ
      ε  μ  Τιμοθέου πατρ ς π ν νομα ἰ ὴ ὸ ἐ ῆ ὄ
στήλ  κα  Μήθυμνα, τε  πόλις.  μέγα φημί ῃ ὶ ὴ ἦ
      χ ρον νι σθαι σ ν πόσιν Ε θυμένη. ῆ ἀ ᾶ ὸ ὐ

16.

Κρηθίδα τ ν πολύμυθον, πισταμένην καλ  παίζειν, ὴ ἐ ὰ
      δίζηνται Σαμίων πολλάκι θυγατέρες, 

δίστην συνέριθον ε  λάλον·  δ' ποβρίζει ἡ ἀ ὶ ἡ ἀ
      νθάδε τ ν πάσαις πνον φειλόμενον.ἐ ὸ ὕ ὀ

17.

φελε μηδ' γένοντο θοα  νέες· ο  γ ρ ν με ς Ὤ ἐ ὶ ὐ ὰ ἂ ἡ ῖ
      πα δα Διοκλείδεω Σώπολιν στένομεν. ῖ ἐ
ν ν δ'  μ ν ε ν λί που φέρεται νέκυς, ντ  δ' κείνου ῦ ὁ ὲ ἰ ἁ ἀ ὶ ἐ
      ο νομα κα  κενε ν σ μα παρερχόμεθα. ὔ ὶ ὸ ῆ

18.

Νάξιος ο κ π  γ ς θανεν Λύκος, λλ' ν  πόντ  ὐ ἐ ὶ ῆ ἔ ἀ ἐ ὶ ῳ
      να ν μα κα  ψυχ ν ε δεν πολλυμένην, ῦ ἅ ὶ ὴ ἶ ἀ
μπορος Α γίνηθεν τ' πλεε· χ  μ ν ν γρ  ἔ ἰ ὅ ἔ ὠ ὲ ἐ ὑ ῇ

      νεκρός, γ  δ' λλως ο νομα τύμβος χων ἐ ὼ ἄ ὔ ἔ
κηρύσσω πανάληθες πος τόδε· ‘φε γε θαλάσσ  ἔ ῦ ῃ  5
      συμμίσγειν ρίφων, ναυτίλε, δυομένων.’ Ἐ
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14.

E quem conhece bem esse deus, o amanhã? Se até a ti
      Cármide, ontem mesmo sob nossos olhos,
enterramos um dia depois, a chorar. Nada
      viu Diófon, o pai, de mais angustiante.
      

15.

“Timônoe”. Mas quem és? Pelos deuses!, não te reconheceria 
      se de Timóteo, teu pai, o nome não estivesse 
na pedra, e a tua cidade, Metimna. Ah! Grande, sei,
      é o pesar do teu viúvo marido Eutímenes.

16.

Por Crétida de tantas histórias, hábil em boas brincadeiras,
      perguntam sem cessar as filhas dos sâmios,
pela mais doce companheira, sempre falante. Ela dorme
      neste lugar o sono a todos devido.

17.

Quem dera não existissem naves velozes! Nós não estaríamos
      por Sópolis, filho de Dióclides, lamentando.
O corpo, agora no mar, a alguma parte é levado, e em seu lugar
      por um nome e por uma tumba vazia passamos.

18.

Não foi em terra que o náxio Lico morreu. No mar,
      viu nau e vida ao mesmo tempo se perderem
o mercador quando de Egina navegava. Ele, na água,
      um corpo; eu, lápide, não tenho nada além de um nome
e proclamo esta tão verdadeira sentença: “Evita com o mar   5
      se encontrar, navegante, quando se põem os Érifos”.
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19.

Δωδεκέτη τ ν πα δα πατ ρ πέθηκε Φίλιππος ὸ ῖ ὴ ἀ
      νθάδε, τ ν πολλ ν λπίδα, Νικοτέλην. ἐ ὴ ὴ ἐ

20.

οι Μελάνιππον θάπτομεν, ελίου δέ Ἠῷ ἐ ἠ
      δυομένου Βασιλ  κάτθανε παρθενική ὼ
α τοχερί· ζώειν γ ρ δελφε ν ν πυρ  θε σα ὐ ὰ ἀ ὸ ἐ ὶ ῖ
      ο κ τλη. δίδυμον δ' ο κος σε δε κακόν ὐ ἔ ἶ ἐ ῖ
πατρ ς ριστίπποιο, κατήφησεν δ  Κυρήνη ὸ Ἀ ὲ  5
      π σα τ ν ε τεκνον χ ρον δο σα δόμον. ᾶ ὸ ὔ ῆ ἰ ῦ

21.

στις μ ν παρ  σ μα φέρεις πόδα, Καλλιμάχου με Ὅ ἐ ὸ ὰ ῆ
      σθι Κυρηναίου πα δά τε κα  γενέτην. ἴ ῖ ὶ
ε δείης δ' μφω κεν·  μέν κοτε πατρίδος πλων ἰ ἄ ὁ ὅ
      ρξεν,  δ' εισεν κρέσσονα βασκανίης. ἦ ὁ ἤ
[ο  νέμεσις· Μο σαι γ ρ σους δον μματι πα δας ὐ ῦ ὰ ὅ ἴ ὄ ῖ  5
      † χρι βίου† πολιο ς ο κ πέθεντο φίλους.] ἄ ὺ ὐ ἀ

22.

στακίδην τ ν Κρ τα τ ν α πόλον ρπασε Νύμφη Ἀ ὸ ῆ ὸ ἰ ἥ
      ξ ρεος, κα  ν ν ερ ς στακίδης. ἐ ὄ ὶ ῦ ἱ ὸ Ἀ
ο κέτι Δικταί σιν π  δρυσίν, ο κέτι Δάφνιν ὐ ῃ ὑ ὸ ὐ
      ποιμένες, στακίδην δ' α ν εισόμεθα. Ἀ ἰὲ ἀ

23.

Ε πας ‘ λιε χα ρε’ Κλεόμβροτος μβρακιώτης ἴ Ἥ ῖ ὡ
      λατ' φ' ψηλο  τείχεος ε ς ΐδην,ἥ ἀ ὑ ῦ ἰ Ἀ

ξιον ο δ ν δ ν θανάτου κακόν, λλ  Πλάτωνος ἄ ὐ ὲ ἰ ὼ ἀ ὰ
      ν τ  περ  ψυχ ς γράμμ' ναλεξάμενος.ἓ ὸ ὶ ῆ ἀ



113

19.

O filho de doze anos Filipo, o pai, aqui
      deixou, tanta esperança, Nicóteles.

20.

No alvorecer enterrávamos Melanipo, e enquanto o Sol
      se punha a jovem Basilo tombou morta
pelas próprias mãos. Viver, após ter posto o irmão na pira, 
      não suportou. Um mal gêmeo conheceu o lar
de Aristipo, o pai, e se abateu Cirene 5
      inteira ao ver órfã a casa cheia de crianças.

21.

Quem quer que sejas tu que trazes o pé para perto de minha tumba, 
      sabe tu que de Calímaco de Cirene sou pai e filho.
Deves conhecer os dois: um, certa vez, as armas da pátria
      liderou, e o outro cantou com mais força que o mau-olhado.
[Nada injusto: os que as Musas olham com bons olhos quando crianças 5
      por toda vida, deles, quando grisalhos, elas não deixam de ser amigas]

22.

Uma ninfa do monte levou Astácides, o cretense,  
      o pastor, e agora é sagrado Astácides.
Não mais sob os carvalhos dicteus, não mais Dáfne,
      pastores, mas Astácides, para sempre, cantaremos

23.

Após dizer “Adeus, Sol”, Cleômbroto, o ambrácio,
      saltou do alto muro para o Hades,
não por achar algum mal digno de morte, mas por um
      livro de Platão ter lido, o sobre a alma.
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24.

ρως Α ετίωνος πίσταθμος μφιπολίτεω Ἥ ἰ ἐ Ἀ
      δρυμαι μικρ  μικρ ς π  προθύρ  ἵ ῷ ὸ ἐ ὶ ῳ
λοξ ν φιν κα  μο νον χων ξίφος· νδρ  † πείωι ὸ ὄ ὶ ῦ ἔ ἀ ὶ ἰ
      θυμωθε ς πεζ ν κ μ  παρ κίσατο. ὶ ὸ ἀ ὲ ῳ

25.

μοσε Καλλίγνωτος ωνίδι μήποτ' κείνης Ὤ Ἰ ἐ
      ξειν μήτε φίλον κρέσσονα μήτε φίλην. ἕ

μοσεν· λλ  λέγουσιν ληθέα το ς ν ρωτι ὤ ἀ ὰ ἀ ὺ ἐ ἔ
      ρκους μ  δύνειν ο ατ' ς θανάτων. ὅ ὴ ὔ ἐ ἀ
ν ν δ'  μ ν ρσενικ  θέρεται πυρί, τ ς δ  ταλαίνης ῦ ὁ ὲ ἀ ῷ ῆ ὲ  5
      νύμφης ς Μεγαρέων ο  λόγος ο δ' ριθμός. ὡ ὐ ὐ ἀ

26.

Ε χον π  σμικρ ν λίγον βίον ο τε τι δεινόν ἶ ἀ ὸ ῶ ὀ ὔ
      έζων ο τ' δικέων ο δένα. Γα α φίλη, ῥ ὔ ἀ ὐ ῖ
Μικύλος ε  τι πονηρ ν π νεσα, μήτε σ  κούφη ἴ ὸ ἐ ῄ ὺ
      γίνεο μήτ' λλοι δαίμονες ο  μ' χετε.ἄ ἵ ἔ

27.

σιόδου τό τ' εισμα κα   τρόπος· ο  τ ν οιδόνἩ ἄ ὶ ὁ ὐ ὸ ἀ 383

      σχατον, λλ' κνέω μ  τ  μελιχρότατον ἔ ἀ ὀ ὴ ὸ
τ ν πέων  Σολε ς πεμάξατο· χαίρετε λεπταί ῶ ἐ ὁ ὺ ἀ
      ήσιες, ρήτου σύμβολον γρυπνίης.ῥ Ἀ ἀ

383 Pfeiffer: οιδ νἀ ῶ ; Gow & Page: οιδόνἀ .
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24.

Eu, um herói, sobre a porta de Eetion de Anfípolis
      estou exposto, pequenino sobre uma pequenina entrada,
com somente uma cobra retorcida e uma espada. Por ter ele se irado
      com um homem a cavalo, junto à sua casa pôs-me, até eu, a pé.

25.

Jurou Calignoto a Ionide que não viria 
      a ter nem amigo nem amiga maior que ela.
Jurou. Mas o que dizem é verdade, os juramentos
      por amor não adentram as orelhas dos imortais.
E ele agora arde em um fogo macho, e da noiva infeliz, 5
      como dos megarenses, não se tem conto nem conta.

26.

Tinha, pelos curtos recursos, uma parca vida e nada de terrível
      fiz nem fui injusto com ninguém. Terra amiga,
se eu, Mícilo, enalteci algo ruim, que tu não sejas
      leve, nem vós, outras divindades que me possuís.

27.

De Hesíodo, o canto e o modo: não foi pelo aedo
      por inteiro, mas – eu não hesitaria – pelo que há de mais
doce em seus versos que se moldou o poeta de Solos. Salve, falas
       sutis, signo da insônia de Arato.
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28.

χθαίρω τ  ποίημα τ  κυκλικόν, ο δ  κελεύθ  Ἐ ὸ ὸ ὐ ὲ ῳ
      χαίρω, τίς πολλο ς δε κα  δε φέρει· ὺ ὧ ὶ ὧ
μισέω κα  περίφοιτον ρώμενον, ο δ' π  κρήνης ὶ ἐ ὐ ἀ ὸ
      πίνω· σικχαίνω πάντα τ  δημόσια. ὰ
Λυσανίη, σ  δ  ναίχι καλ ς καλός – λλ  πρ ν ε πε νὺ ὲ ὸ ἀ ὰ ὶ ἰ ῖ  5
      το το σαφ ς, χώ φησί τις· ‘ λλος χει.’ ῦ ῶ Ἠ ἄ ἔ

29.

γχει κα  πάλιν ε π  ‘Διοκλέος’· ο δ' χελ ος Ἔ ὶ ἰ ὲ ὐ Ἀ ῷ
      κείνου τ ν ερ ν α σθάνεται κυάθων. ῶ ἱ ῶ ἰ
καλ ς  πα ς, χελ ε, λίην καλός, ε  δέ τις ο χί ὸ ὁ ῖ Ἀ ῷ ἰ ὐ
      φησίν – πισταίμην μο νος γ  τ  καλά.ἐ ῦ ἐ ὼ ὰ

30.

Θεσσαλικ  Κλεόνικε τάλαν τάλαν, ο  μ  τ ν ξύν ὲ ὐ ὰ ὸ ὀ
      λιον, ο κ γνων· σχέτλιε, πο  γέγονας; ἥ ὐ ἔ ῦ

στέα σοι κα  μο νον τι τρίχες·  ά σε δαίμων ὀ ὶ ῦ ἔ ἦ ῥ
      ο μ ς χει, χαλεπ  δ' ντεο θευμορί ; ὑ ὸ ἔ ῇ ἤ ῃ
γνων· Ε ξίθεός σε συνήρπασε, κα  σ  γ ρ λθών ἔ ὐ ὶ ὺ ὰ ἐ 5

      τ ν καλόν,  μόχθηρ', βλεπες μφοτέροις. ὸ ὦ ἔ ἀ

31.

γρευτής, πίκυδες, ν ο ρεσι πάντα λαγωόν Ὡ Ἐ ἐ ὔ
      διφ  κα  πάσης χνια δορκαλίδος ᾷ ὶ ἴ
στίβ  κα  νιφετ  κεχρημένος· ν δέ τις ε π  ῃ ὶ ῷ ἢ ἴ ῃ
      ‘τ , τόδε βέβληται θηρίον’, ο κ λαβεν. ῆ ὐ ἔ
χο μ ς ρως τοιόσδε· τ  μ ν φεύγοντα διώκειν ὐ ὸ ἔ ὰ ὲ 5
      ο δε, τ  δ' ν μέσσ  κείμενα παρπέταται. ἶ ὰ ἐ ῳ
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28.

Odeio o poema cíclico e não gosto
      do caminho que muitos a aqui e ali conduz;
detesto também o amado rodado e de fonte não
      bebo; abomino tudo que é público.
Lisânias, tu és maravilhoso, maravilhoso – mas antes que eu  5
      fale isso até o fim, um Eco diz: mas é de outro.

29.

Verte e diz outra vez “Ao Diocles!” (E dessa taça
     a ele consagrada Aqueloo nem ouve falar).
É belo o rapaz, Aqueloo, realmente belo, e se alguém não
      acha, que só eu conheça a beleza.

     
30.
      
Cleônico Tessálio, coitado, coitado. Não, pelo rasgante
      Sol, não entendo! Miserável, por onde estiveste?
És agora apenas ossos e cabelos. Acaso minha sina
      te domina, e topaste com um severo destino?
 Entendi: Euxíteo te fisgou. Também tu, ao te aproximares  5
      do belo, ó sofredor, olhaste com os dois olhos.

31.

O caçador, Epícides, na montanha procura
      cada lebre e as pegadas que cada cervo
na geada e na neve deixou. E se alguém lhe diz
      “Olha lá, um bicho está caído ali”, não o apanha.
O meu amor é mesmo assim: é capaz de perseguir  5
      o fugidio, mas desvia o voo do acessível.
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32.

Ο δ' τι μευ πλούτου κενεα  χέρες· λλά, Μένιππε, ἶ ὅ ὶ ἀ
      μ  λέγε πρ ς Χαρίτων το μ ν νειρον μοί. ὴ ὸ ὐ ὸ ὄ ἐ

λγέω τ ν δι  παντ ς πος τόδε πικρ ν κούων· ἀ ὴ ὰ ὸ ἔ ὸ ἀ
      να  φίλε, τ ν παρ  σε  το τ' νεραστότατον. ὶ ῶ ὰ ῦ ῦ ἀ

33.

ρτεμι, τ ν τόδ' γαλμα Φιληρατ ς ε σατο τ δε· Ἄ ὶ ἄ ὶ ἵ ῇ
      λλ  σ  μ ν δέξαι, πότνια, τ ν δ  σάω. ἀ ὰ ὺ ὲ ὴ ὲ

34.

Τίν με, λεοντάγχ' να συοκτόνε, φήγινον ζον ὦ ὄ
      θ κε – ’τίς;’ ρχ νος. ‘πο ος;’  Κρίης. ‘δέχομαι.’ ῆ Ἀ ῖ ῖ ὁ

35.

Βαττιάδεω παρ  σ μα φέρεις πόδας ε  μ ν οιδήν ὰ ῆ ὖ ὲ ἀ
      ε δότος, ε  δ' ο ν  καίρια συγγελάσαι. ἰ ὖ ἴ ῳ

36.

Τ ν βαθ ν ο νοπότην ρασίξενον  δ ς φεξ ς ὸ ὺ ἰ Ἐ ἡ ὶ ἐ ῆ
      κρήτου προποθε σ' χετ' χουσα κύλιξ. ἀ ῖ ᾤ ἔ
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32.

Sei que minha mãos estão vazias de riqueza, mas, Menipo,
      não venha me contar, pelas Graças, meu próprio sonho.384

Sofro por escutar o tempo todo essa conversa amarga.
      Sim, meu bem, de tudo que de ti recebi esse é o maior desamor.

33.

Ártemis, a ti esta estátua Filerátide aqui dedicou:
      aceita então, senhora, e a protege.

34.

A ti me dedicaram, ó senhor estrangulador do leão, matador do javali, eu
      um bastão de carvalho. “Quem?” Arquino. “Qual?” O cretense. “Aceito.”
      

35.

Para perto do túmulo do batíada trazes os pés, daquele que o canto bem
      conhece, daquele que conhece a ocasião de se entregar ao riso com o vinho.

36.

O bebedor sem fundo Erasíxeno, após duas vezes seguidas
      ter secado a taça de vinho puro, com ela se foi.

384 Essa expressão significa, segundo Gow e Page, algo como “não venha me contar o que já estou cansado de  
saber” e reaparece no epigrama 48 Pf.
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37.

 Λύκτιος Μενίτας Ὁ
τ  τόξα τα τ' πειπών ὰ ῦ ἐ
θηκε· ‘τ , κέρας τοι ἔ ῆ

δίδωμι κα  φαρέτρην, ὶ
Σάραπι· το ς δ' ϊστούς ὺ ὀ  5
χουσιν σπερ ται.’ἔ Ἑ ῖ

38.

      Τ  δ ρα τ φροδίτ  ὰ ῶ ἀ ῃ
Σ μον  περίφοιτος, ε κόν' α τ ς ῖ ἡ ἰ ὑ ῆ
      θηκε τήν τε μίτρην ἔ

 μαστο ςἣ ὺ 385 φιλησε †τόν τε π να ἐ ᾶ
             *    *    *    *    *386  5
κα  το ς α το ς ρ  τάλαινα θάρσους†. ὶ ὺ ὐ ὺ ὁ ῇ

39.

      Δήμητρι τ  Πυλαί , ῇ ῃ
      τ  το τον ο κ Πελασγ ν ῇ ῦ ὑ ῶ

κρίσιος τ ν νη ν δείματο, τα θ'  Ναυκρατίτης Ἀ ὸ ὸ ἐ ῦ ὁ
      κα  τ  κάτω θυγατρί ὶ ῇ
      τ  δ ρα Τιμόδημος ὰ ῶ
ε σατο τ ν κερδέων δεκατεύματα· κα  γ ρ ε ξαθ' ο τως. ἵ ῶ ὶ ὰ ὔ ὕ

40.

ερέη Δήμητρος γώ ποτε κα  πάλιν Καβείρων, Ἱ ἐ ὶ
      νερ, κα  μετέπειτα Δινδυμήνης ὦ ὶ

 γρη ς γενόμην,  ν ν κόνις ηνο . . . ἡ ῢ ἡ ῦ 387

      πολλ ν προστασίη νέων γυναικ ν. ῶ ῶ
καί μοι τέκν' γένοντο δύ' ρσενα, κ πέμυσα κείνων ἐ ἄ ἠ
      ε γήρως ν  χερσίν· ρπε χαίρων. ὐ ἐ ὶ ἕ

385 Pfeiffer: μ ς το ςἡ ᾶ ὺ ; Gow e Page:  μαστο ςἣ ὺ
386 O  texto  do  epigrama  é  incompleto,  e  os  dois  (ou  três)  últimos  versos  bastante  incertos.  Seguimos  as  

hipóteses levantadas pela edição e pelos comentários de Gow e Page. 
387 Há uma lacuna aqui.
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37.

O líctio Menitas
estes arcos ofereceu
e acrescentou “Aqui, arco te
dou e aljava,
Serápis. As flechas   5
ficaram com os hespérites.”

38.

      Estes presentes para Afrodite
Simon, a rodada, dedica:
      uma imagem sua e a cinta
que lhe beijou os seios, o pã,
* * *  5
e a própria confiança, coitada, que vês.

39.

      À Deméter Pileia,
       para a qual pelo pelasgo
Acrísio este templo foi construído, Timodemo
      – e também à sua filha subterrânea –
      de Náucratis estes presentes
dedica, o dízimo de seus lucros, pois assim foi prometido.

40.

Sacerdotisa de Deméter eu fui um dia, e depois dos Cabiros,
      ó homem, e então depois de Dindímene.
Essa velha me tornei, a que agora é cinzas . . .
      protetora de tantas jovens mulheres.
Também tive filhos, dois machos, nos braços dos quais,
      em um velhice boa, fechei os olhos. Vai em alegria.
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41.

μισύ μευ ψυχ ς τι τ  πνέον, μισυ δ' ο κ ο δ' Ἥ ῆ ἔ ὸ ἥ ὐ ἶ
      ε τ' ρος ε τ' ΐδης ρπασε, πλ ν φανές. ἴ Ἔ ἴ Ἀ ἥ ὴ ἀ

 ά τιν' ς παίδων πάλιν χετο; κα  μ ν πε πον ἦ ῥ ἐ ᾤ ὶ ὲ ἀ ῖ
      πολλάκι· ‘τ ν δρ στιν μ  ποδέχεσθε νέοι’. ὴ ῆ ὴ ὑ
[….......................]388 κε σε γ ρ  λιθόλευστος ἐ ῖ ὰ ἡ  5
      κείνη κα  δύσερως ο δ' τι που στρέφεται. ὶ ἶ ὅ

42.

Ε  μ ν κών, ρχ ν', πεκώμασα, μυρία μέμφου, ἰ ὲ ἑ Ἀ ῖ ἐ
      ε  δ' κων κω, τ ν προπέτειαν α. ἰ ἄ ἥ ὴ ἔ

κρητος κα  ρως μ' νάγκασαν, ν  μ ν α τ ν Ἄ ὶ Ἔ ἠ ὧ ὁ ὲ ὐ ῶ
      ε λκεν,  δ' ο κ ε α τ ν προπέτειαν ν. ἷ ὁ ὐ ἴ ὴ ἐᾶ
λθ ν δ' ο κ βόησα, τίς  τίνος, λλ' φίλησα ἐ ὼ ὐ ἐ ἢ ἀ ἐ  5

      τ ν φλιήν· ε  το τ' στ' δίκημ', δικέω.ὴ ἰ ῦ ἔ ἀ ἀ

43.

λκος χων  ξε νος λάνθανεν· ς νιηρόν Ἕ ἔ ὁ ῖ ἐ ὡ ἀ
      πνε μα δι  στηθέων (ε δες;) νηγάγετο, ῦ ὰ ἶ ἀ
τ  τρίτον νίκ' πινε, τ  δ  όδα φυλλοβολε ντα ὸ ἡ ἔ ὰ ὲ ῥ ῦ
      τ νδρ ς π  στεφάνων πάντ' γένοντο χαμαί· ὠ ὸ ἀ ὸ ἐ

πτηται μέγα δή τι· μ  δαίμονας ο κ π  υσμο  ὤ ὰ ὐ ἀ ὸ ῥ ῦ  5
      ε κάζω, φωρ ς δ' χνια φ ρ μαθον. ἰ ὸ ἴ ὼ ἔ

44.

στι τι να  τ ν Π να κεκρυμμένον, στι τι ταύτ  Ἔ ὶ ὸ ᾶ ἔ ῃ
      να  μ  Διώνυσον π ρ π  τ  σποδι . ὶ ὰ ῦ ὑ ὸ ῇ ῇ
ο  θαρσέω· μ  δή με περίπλεκε· πολλάκι λήθει ὐ ὴ
      το χον ποτρώγων σύχιος ποταμός. ῖ ὑ ἡ
τ  κα  ν ν δείδοικα, Μενέξενε, μή με παρεισδύς ῷ ὶ ῦ  5
      […....................]389  ε ς τ ν ρωτα βάλ . ἰ ὸ ἔ ῃ

388 Há aqui  uma lacuna,  preenchida  com o  ilegível  termo  υκισυνιφησονὀ .  Optamos por  não  preencher  o 
espaço.

389 O texto de Pfeiffer apresenta aqui o ininteligível †ο τος οσειγαρνης†ὗ  no trecho.
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41.

Metade de minha alma é a que ainda respira, a outra metade não sei
      se Eros ou se Hades raptou, só que está desaparecida.
Será que partiu de novo atrás de algum dos garotos? E ainda avisei
      tantas vezes: “não recebais a fugitiva, jovens”.
[….....................]. É ali que a apedrejável,  5
      aquela amante louca, eu sei que é onde ela circula.

42.

Se por querer, Arquino, venho direto da farra, mil vezes me maldiz,
      mas se venho sem querer, deixa para lá então a precipitação.
Vinho puro e Eros me obrigaram: enquanto um dos tantos
      me arrastava, o outro não me deixava deixar a precipitação.
Ao chegar não gritei “sou tal” ou “sou filho de tal”, só me pus a beijar  5
      o limiar. Se isso é incorreto, incorro.

43.

O estrangeiro escondia que tinha uma ferida: por isso um suspiro
      doloroso ascendeu (percebeste?) por seu peito
enquanto bebia pela terceira vez, e as rosas de sua guirlanda
      perderam suas pétalas e estavam todas no chão.
Algo o frigia por demais. Pelos deuses, não é descompassado  5
      o que suponho: como ladrão, conheço as pistas de um ladrão.
      

44.

Há algo – sim, por Pan – oculto, há aqui algum – 
      sim, por Dioniso – fogo sob as cinzas.
Não tenho coragem, não me abraces. Sempre esqueces
      que um rio quieto pode tragar uma muralha.
Por isso agora tenho medo, Menexeno, que ao me adentrares  5
      […......................] não me lances em direção ao amor.
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45.

’Ληφθήσει, περίφευγε, Μενέκρατες’ ε πα Πανήμου ἶ
      ε κάδι κα  Λ ου τ  τίνι; τ  δεκάτ  ἰ ὶ ῴ ῇ ῇ ῃ

λθεν  βο ς π' ροτρον κούσιος. ε  γ', μ ς ρμ ς, ἦ ὁ ῦ ὑ ἄ ἑ ὖ ἐ ὸ Ἑ ῆ
      ε  γ', μός· ο  παρ  τ ς ε κοσι μεμφόμεθα. ὖ ἐ ὐ ὰ ὰ ἴ

46.

ς γαθ ν Πολύφαμος νεύρατο τ ν παοιδάν Ὡ ἀ ὰ ἀ ὰ ἐ
      τ ραμέν · να  Γ ν, ο κ μαθ ς  Κύκλωψ· ὠ ῳ ὶ ᾶ ὐ ἀ ὴ ὁ
α  Μο σαι τ ν ρωτα κατισχναίνοντι, Φίλιππε· ἱ ῖ ὸ ἔ
       πανακ ς πάντων φάρμακον  σοφία. ἦ ὲ ἁ
το το, δοκέω, χ  λιμ ς χει μόνον ς τ  πονηρά ῦ ἀ ὸ ἔ ἐ ὰ  5
      τ γαθόν· κκόπτει τ ν φιλόπαιδα νόσον. ὠ ἐ ὰ
σθ' μ ν †χ'ακαστας φειδέα ποττ ν ρωτα ἔ ἁ ὶ ἀ ὸ Ἔ

      το τ' ε παι· ‘κείρευ τ  πτερά, παιδάριον, ῦ ἶ ὰ
ο δ' σον ττάραγόν τυ δεδοίκαμες· α  γ ρ π δαί ὐ ὅ ἀ ἱ ὰ ἐ ῳ
      ο κοι τ  χαλεπ  τραύματος μφότεραι.’ ἴ ῶ ῶ ἀ 10

47.

Τ ν λίην Ε δημος, φ' ς λα λιτ ν πέσθων ὴ ἁ ὔ ἐ ἧ ἅ ὸ ἐ
      χειμ νας μεγάλους ξέφυγεν δανέων, ῶ ἐ
θ κε θεο ς Σαμόθρ ξι λέγων τι τήνδε κατ' ε χήν, ῆ ῖ ῃ ὅ ὐ
       λαοί, σωθε ς ξ λ ς δ' θετο.ὦ ὶ ἐ ἁ ὸ ὧ ἔ

48.

Ε μαθίην τε το διδο ς μ  Σ μος  Μίκκου ὐ ᾐ ῖ ὺ ἐ ὲ ῖ ὁ
      τα ς Μούσαις· α  δ  Γλα κος κως δοσαν ῖ ἱ ὲ ῦ ὅ ἔ

ντ' λίγου μέγα δ ρον. γ  δ' ν  τ δε κεχηνώς ἀ ὀ ῶ ἐ ὼ ἀ ὰ ῇ
      κε μαι το  Σαμίου διπλόον  τραγικός ῖ ῦ ὁ
παιδαρίων Διόνυσος πήκοος· ο  δ  λέγουσιν ἐ ἱ ὲ  5
      ‘ ερ ς  πλόκαμος’, το μ ν νειαρ μοί. ἱ ὸ ὁ ὐ ὸ ὄ ἐ
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45.

“Serás pego, foge, Menécrates”, eu disse no dia vinte
      de Panemo390, e em Loo – em que dia? –, no dia dez,
o gado veio sozinho pro arado. Muito bem, meu Hermes,
      muito bem, meu: não reclamaremos pelos próximos vinte dias.

46.

Que conjuro excelente Polifemo encontrou
      para os que amam. Juro pela Terra, o Ciclope não é estúpido:
as Musas reduzem os inchaços do amor, Filipo,
      o remédio universal contra todos os males é a arte.
Assim também a fome, me parece, contra o infortúnio é            5
      excelente, expurga a doença que é o amor por garotos.
Há para nós […]391 contra Eros implicável,
      isto a dizer: “Corta tuas asas, garotinho,
não temos nem uma migalha de medo de ti: temos em casa
      os dois conjuros para essa ferida cruel.” 10

47.

Eudemo este saleiro, a bordo do qual, comendo o parco sal,
      escapou das enormes tempestades das dívidas,
oferece aos deuses samotrácios, dizendo que “este é meu ex-voto,
      ó povo!, salvo pelo sal aqui o dedico”.

48.

Pedia Simo, filho de Mico, facilidade em aprender ao me oferecer
      às Musas. Elas, como Glauco, deram
por muito pouco um grande dom. E eu, Dioniso trágico, aqui fui
      colocado, duas vezes mais boquiaberto que o Sâmio,
a escutar as criancinhas. E elas dizem  5
      “É sagrada a cabeleira”, contam meu próprio sonho pra mim.392

390 Panemo e Loo são meses consecutivos do calendário lunissolar macedônico, utilizado também no Egito 
ptolemaico. Correspondiam às luas dos meses de junho e julho, portanto eram os meses de transição entre a  
primavera e o verão.

391 Preferi  apresentar  uma lacuna a optar pelas soluções apresentadas pelos editores:  Pfeiffer:  †χ'ακαστας; 
Mair: χ καστά σ'; ἄ  Giangrande: καναστ ςὰ ; Wilamowitz: χ κάστοτ'ἀ . Todas me parecem insuficientes.

392 Cf. a nota referente ao verso 2 do epigrama 32 Pf.
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49.

Τ ς γοράνακτός με λέγε, ξένε, κωμικ ν ντως ῆ Ἀ ὸ ὄ
      γκε σθαι νίκης μάρτυρα το  οδίου ἀ ῖ ῦ Ῥ
Πάμφιλον, ο κ ν ρωτι δεδαυμένον, μισυ δ' πτ  ὐ ἐ ἔ ἥ ὀ ῇ
      σχάδι κα  λύχνοις σιδος ε δόμενον. ἰ ὶ Ἴ ἰ

50.

Τ ν Φρυγίην Α σχρην, γαθ ν γάλα, π σιν ν σθλο ς ὴ ἴ ἀ ὸ ᾶ ἐ ἐ ῖ
      Μίκκος κα  ζω ν ο σαν γηροκόμει ὶ ὴ ὖ ἐ
κα  φθιμένην νέθηκεν, πεσσομένοισιν ρ σθαι. ὶ ἀ ἐ ὁ ᾶ
       γρη ς μαστ ν ς πέχει χάριτας. ἡ ῢ ῶ ὣ ἀ

51.

Τέσσαρες α  Χάριτες· ποτ  γ ρ μία τα ς τρισ  τήναις ἱ ὶ ὰ ῖ ὶ
      ρτι ποτεπλάσθη κ τι μύροισι νοτε . ἄ ἦ ῖ
ε αίων ν π σιν ρίζηλος Βερενίκα, ὐ ἐ ᾶ ἀ
      ς τερ ο δ' α τα  τα  Χάριτες Χάριτες.ἇ ἄ ὐ ὐ ὶ ὶ

52.

Τ ν τ  καλ ν μελανε ντα Θεόκριτον, ε  μ ν μ' χθει, ὸ ὸ ὸ ῦ ἰ ὲ ἔ ἔ
      τετράκι μισοίης, ε  δ  φιλε , φιλέοις, ἰ ὲ ῖ
ναίχι πρ ς ε χαίτεω Γανυμήδεος, ο ράνιε Ζε , ὸ ὐ ὐ ῦ
      κα  σύ ποτ' ράσθης – ο κέτι μακρ  λέγω. ὶ ἠ ὐ ὰ

53.

Κα  πάλιν, Ε λήθυια, Λυκαινίδος λθ  καλεύσης ὶ ἰ ἐ ὲ
      ε λοχος δίνων δε σ ν ε τοκί · ὔ ὠ ὧ ὺ ὐ ῃ

ς τόδε ν ν μέν, νασσα, κόρης περ, ντ  δ  παιδός ὡ ῦ ἄ ὕ ἀ ὶ ὲ
      στερον ε ώδης λλο τι νη ς χοι. ὕ ὐ ἄ ὸ ἔ
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49.

De Agoránax o Ródio, estrangeiro: diga que fui dedicada como
      testemunha realmente cômica de sua vitória.
Eu, Pânfilo, queimado (mas não pelo desejo), meio parecido com um
      figo seco torrado ou com as lâmpadas de Ísis.

50.

Da frígia Escra, leite tão bom, com todos os bens
     quando viva cuidou Mico na velhice.
Morta, a ela erigiu, para que fosse vista pelos vindouros.
      A velha recebe à vista em gratidão pelos seios.

51.

Quatro são as Graças: àquelas três uma
      agora se ajuntou, ainda úmida de perfumes.
Em meio às outras, feliz e deslumbrante Berenice,
      sem ela não são as próprias Graças Graças.

52.

Se o lindamente moreno Teócrito me detesta,
      que o odeies quatro vezes; se me quer, que o queiras.
Sim, por Ganimedes de belos cabelos, Zeus celeste,
      também tu te apaixonaste uma vez – nada mais digo.

53.

Vem mais uma vez ao chamado de Licênide, Ilitia, 
      tão propícia nos dolorosos partos , vem com um bom nascimento!
Como isto que agora, rainha, ofereço por uma menina, por um menino
      seja outra coisa depois em seu templo cheiroso.
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54.

Τ  χρέος ς πέχεις, σκληπιέ, τ  πρ  γυναικός ὸ ὡ ἀ Ἀ ὸ ὸ
      Δημοδίκης κέσων φελεν ε ξάμενος, Ἀ ὤ ὐ
γιγνώσκειν· ν δ' ρα λάθ  †καί μιν παιτ ς, ἢ ἆ ῃ ἀ ῇ
      φησ  παρέξεσθαι μαρτυρίην  πίναξ. ὶ ὁ

55.

Τ  με Κανωπίτ  Καλλίστιον ε κοσι μύξαις ῷ ᾳ ἴ
      πλούσιον  Κριτίου λύχνον θηκε θε , ἁ ἔ ῷ
ε ξαμένα περ  παιδ ς πελλίδος· ς δ' μ  φέγγη ὐ ὶ ὸ Ἀ ἐ ἐ ὰ
      θρήσας φάσεις· ‘ σπερε, π ς πεσες;’ἀ Ἕ ῶ ἔ

56.

Φησ ν  με στήσας Ε αίνετος (ο  γ ρ γωγε ὶ ὅ ὐ ὐ ὰ ἔ
      γιγνώσκω) νίκης ντί με τ ς δίης ἀ ῆ ἰ

γκε σθαι χάλκειον λέκτορα Τυνδαρίδ σι· ἀ ῖ ἀ ῃ
      πιστεύω Φαίδρου παιδ  Φιλοξενίδεω. ὶ

57.

ναχίης στηκεν ν σιδος  Θαλέω πα ς Ἰ ἕ ἐ Ἴ ἡ ῖ
      Α σχυλ ς Ε ρήνης μητρ ς ποσχεσί . ἰ ὶ ἰ ὸ ὑ ῃ

58.

Τίς, ξένος  ναυηγέ; Λεόντιχος νθάδε νεκρόν ὦ ἐ
      ε ρεν π' α γιαλο , χ σε δ  τ δε τάφ  ὗ ἐ ἰ ῦ ῶ ὲ ῷ ῳ
δακρύσας πίκηρον ν βίον· ο δ  γ ρ α τός ἐ ἑὸ ὐ ὲ ὰ ὐ
      συχον, α θυί  δ' σα θαλασσοπορε . ἥ ἰ ῃ ἶ ῖ
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54.

A dívida que recebes, Asclépio, é a que Acéson
      adquiriu ao rogar pela mulher, Demódice,
saiba. Mas se por acaso tiveres esquecido e o cobrares,
     esta placa diz que há de servir como testemunha.

55.

Ao deus de Canopo, Calistíon, a filha de Crítias, me ofereceu,
      uma lâmpada enriquecida por vinte pavios,
ofertada em favor da filha de Apélide. Ao olhar para
      minhas luzes, dirás: “estrela da tarde, como caíste?”

56.

Dizem que Eveneto me colocou aqui (eu realmente
      não sei), por sua vitória me
oferta, um galo de bronze, aos Tindáridas.
      Acredito no filho de Fedro Filoxênio.

57.

No templo da Ináquia Ísis está exposta a filha de Tales,
      Esquílide, por promessa da mãe, Irene.

58.

Quem és, ó náufrago estrangeiro? Leôntico um cadáver aqui
      na praia encontrou e enterrou nesta tumba
a chorar sua fatídica existência. Pois não é com calma
      que ele atravessa o mar, mas como o alcatraz.
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59.

Ε δαίμων τι τ λλα μανε ς ρχα ος ρέστας, ὐ ὅ ἆ ὶ ὡ ῖ Ὀ
Λεύκαρε, τ ν λίαν ο κ μάνη μανίαν ὰ ὐ ἐ

ο δ' λαβ' ξέτασιν τ  Φωκέος τις λέγχει ὐ ἔ ἐ ῶ ἅ ἐ
τ ν φίλον· λλ' α  χ ν δρ μ' δίδαξε μόνον, ὸ ἀ ἰ ἢ ᾶ ἐ

 τάχα κα τ ν τα ρον πώλεσε· το το ποήσας ἦ ὸ ἑ ῖ ἀ ῦ  5
κ γ  τ ς πολλ ς ο κέτ' χω Πυλάδας.ἠ ὼ ὼ ὼ ὐ ἔ

60.

Ο τινες λείοιο παρέρπετε σ μα Κίμωνος, ἵ Ἀ ῆ
στε τ ν ππαίου πα δα παρερχόμενοι. ἴ ὸ Ἱ ῖ

61.

Α νιε, κα  σ  γ ρ δε, Μενέκρατες, †ο κ τι πουλύς ἴ ὶ ὺ ὰ ὧ ὐ ἔ
σθα, τί σε, ξείνων λ στε, κατειργάσατο; ἦ ῷ

 α τ  κα  Κένταυρον; ‘  μοι πεπρωμένος πνος ἦ ῥ ὸ ὶ ὅ ὕ
λθεν,  δ  τλήμων ο νος χει πρόφασιν.’ ἦ ὁ ὲ ἶ ἔ

62.

Κυνθιάδες, θαρσε τε, τ  γ ρ το  Κρητ ς χέμμα ῖ ὰ ὰ ῦ ὸ Ἐ
κε ται ν ρτυγί  τόξα παρ' ρτέμιδι, ῖ ἐ Ὀ ῃ Ἀ

ο ς μέων κένωσεν ρος μέγα, ν ν δ  πέπαυται, ἷ ὑ ἐ ὄ ῦ ὲ
α γες, πε  σπονδ ς  θε ς ε ργάσατο.ἶ ἐ ὶ ὰ ἡ ὸ ἰ

63.

Ο τως πνώσαις, Κωνώπιον, ς μ  ποιε ς ὕ ὑ ὡ ἐ ὲ ῖ
κοιμ σθαι ψυχρο ς το σδε παρ  προθύροις. ᾶ ῖ ῖ ὰ

ο τως πνώσαις, δικωτάτη, ς τ ν ραστήν ὕ ὑ ἀ ὡ ὸ ἐ
κοιμίζεις, λέου δ' ο δ' ναρ ντίασας. ἐ ὐ ὄ ἠ

γείτονες ο κτείρουσι, σ  δ' ο δ' ναρ·  πολι  δέ ἰ ὺ ὐ ὄ ἡ ὴ  5
α τίκ' ναμνήσει τα τά σε πάντα κόμη. ὐ ἀ ῦ
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59.

Feliz era o antigo Orestes, que, mesmo de resto enlouquecido,
      Léucaro, não enlouqueceu uma grande loucura
e aplicou ao Fócio prova que testasse
      o amigo. Se uma só peça tivesse dirigido,
ele rapidamente destruiria o companheiro. Por ter também feito  5
      isso com muitos, eu não tenho mais Pílades.

60.

Qualquer um de vós que rastejais pela tumba de Címon de Élide
      sabei que estais vos aproximando do filho de Hipeu.

61.

De Eno... Mas até tu, Menécrates, que aqui nem há tanto tempo
      estavas, o que, mais querido dos hóspedes, te acometeu?
Acaso o que também ao Centauro? “O sono que me era destinado
      chegou, mas o pobre vinho oferece um pretexto.”

62.

Cintíades, não temais, pois os arcos do cretense
      Equemas descansam em Ortígia, junto a Ártemis,
os arcos com que esvaziou vosso grande monte e que agora pararam,
      cabras, depois que a deusa trouxe a trégua.

63.

Que assim durmas, Conópion: como me fazes
      passar a noite junto desse portão frio.
Que assim durmas, maior das injustas: como pões
      o amante para dormir. Nem em sonho encontras a compaixão.
Os vizinhos se compadecem, mas tu nem em sonho. Seus  5
      cabelos brancos hão de logo te lembrar de tudo isso.
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